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I N T R O D U C C I Ó N D E LA T E S I S 
E x p o s i t i o in Iob 
E l l i b r o d e J o b e s , s in d u d a , u n o d e los l i b r o s del 
A n t i g u o T e s t a m e n t o m á s e s t u d i a d o s ; p u e d e n c o n t a r s e 
m á s d e m i l q u i n i e n t o s t í t u l o s p u b l i c a d o s y, s o b r e t o d o , 
d u r a n t e los ú l t i m o s d e c e n i o s — p r á c t i c a m e n t e d e s p u é s d e 
los t r a b a j o s d e Dr ive r -Gray (1921) y d e P . D h o r m e (1921)— 
h e m o s a s i s t i d o a u n a f l o r a c i ó n d e c o m e n t a r i o s y d e es tu -
d i o s p a r c i a l e s r e a l m e n t e e x t r a o r d i n a r i a . L o s p r o g r e s o s 
d e e s t o s ú l t i m o s c i n c u e n t a a ñ o s e n la i n t e r p r e t a c i ó n del 
l i b r o d e J o b , h a c e n q u e s e a c o n s i d e r a d o c o m o u n o d e los 
c e n t r o s d e m a y o r i n t e r é s de l A n t i g u o T e s t a m e n t o . 
D e n t r o d e los c o m e n t a r i o s b í b l i c o s d e S t o . T o m á s la 
E x p o s i t i o super I o b ad l i t t eram h a m e r e c i d o a s i m i s m o 
u n t r a t a m i e n t o m u y p a r t i c u l a r p o r p a r t e d e los c o m e n t a -
r i s t a s p o s t e r i o r e s de l A q u i n a t e n s e , p o r s e r u n o d e los 
t r a t a d o s b í b l i c o s d o n d e c o n m a y o r c l a r i d a d d e s c u e l l a n 
lo s m é t o d o s d e exéges i s m e d i e v a l , l l e g a n d o a c o n s t i t u i r 
u n m o d e l o d e t eo log ía b íb l i c a . 
El des ign io d iv ino 
A b o r d a m o s e n e s t e t r a b a j o u n t e m a q u e , a d e m á s d e 
l a i m p o r t a n c i a q u e t i e n e e n sí m i s m o , n o s p e r m i t a p e n e -
t r a r - e n e l c o n t e n i d o de l l i b r o d e J o b , a la luz de l c o m e n -
t a r i o d e S t o . T o m á s . L a P r o v i d e n c i a d i v i n a — t e m a cen-
t r a l de l l i b r o d e J o b — n o p i e r d e a c t u a l i d a d c o n el p a s o 
de l t i e m p o : n o s c o n d u c e a u n c o n o c i m i e n t o m á s p r o f u n d o 
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d e D ios y a d e m á s , p u e s t o q u e l a P r o v i d e n c i a a f e c t a a l 
h o m b r e d e u n m o d o m u y p a r t i c u l a r , a f l o r a n t e m a s t a n 
a c u c i a n t e s s i e m p r e c o m o el m i s t e r i o d e l m a l y de l suf r i -
m i e n t o , e l s e n t i d o d e l a v i d a y l a p e r s p e c t i v a d e l a m u e r t e , 
la s a b i d u r í a d i v i n a f r e n t e a la i g n o r a n c i a h u m a n a ; l a inci-
d e n c i a d e l m i s t e r i o d e D ios e n e l m i s t e r i o de l h o m b r e , q u e 
p u e d e d a r l u g a r a d e l i n e a r l a s b a s e s f u n d a m e n t a l e s d e 
u n a a u t é n t i c a a n t r o p o l o g í a . 
Final idad de l t rabajo 
N o p r e t e n d e m o s u n a s i s t e m a t i z a c i ó n d e l a d o c t r i n a 
d e S t o . T o m á s a c e r c a d e l a P r o v i d e n c i a ; h u b i e r a s i d o 
m u c h o m á s l óg i co a c u d i r a s u s g r a n d e s o b r a s : S u m m a 
Theolog iae , S u m m a contra Gentes , Quaes t iones Dispu-
tatae , etc . ; m á s b i e n n o s i n t e r e s a e l a n á l i s i s q u e e l Aqui -
n a t e n s e h a c e d e e s t a d o c t r i n a e n u n c o m e n t a r i o b í b l i c o . 
L a Sacra Pag ina p r e s t a su f i c i en t e s e l e m e n t o s p a r a q u e 
n u e s t r o a u t o r p u e d a p o n e r d e r e l i eve u n a r i q u e z a d e m a t i -
ces q u e e s c a p a d e a l g u n a f o r m a a l e s q u e m a f r ío d e o t r a s 
o b r a s . A lo l a r g o de l t r a b a j o h e m o s s u b r a y a d o e s o s de ta -
l les m á s o r i g i n a l e s o , a l m e n o s , e x p u e s t o s c o n m a y o r 
v iveza ; d e e s t e m o d o p e n s a m o s h a b e r l o g r a d o u n a a p o r -
t a c i ó n d i g n a e n e l c a m p o t e o l ó g i c o . 
J u n t o a l c o n t e n i d o d o c t r i n a l s o b r e la P r o v i d e n c i a in-
t e n t a m o s t a m b i é n s u b r a y a r l o s c r i t e r i o s y l a s o r i e n t a -
c i o n e s q u e r e g u l a n el m é t o d o e x e g é t i c o d e la E x p o s i t i o . 
E n l a h e r m e n é u t i c a h a y e l e m e n t o s q u e a l p a s o de l t i e m p o 
se h a n p e r f e c c i o n a d o , p e r o e x i s t e n e n e l c o m e n t a r i o exe-
g é t i c o d e S t o . T o m á s u n a s l í n e a s d i r e c t r i c e s a p l i c a b l e s 
p o r u n c o m e n t a r i s t a a c t u a l y q u e a v a l e n e l p o d e r d e n o -
m i n a r t o d a v í a h o y a S t o . T o m á s c o m o Magis ter i n Sacra 
Pagina . 
Conten ido 
L a exéges i s d e t e n i d a d e t o d o e l l i b r o d e J o b y d e la 
E x p o s i t i o h u b i e r a r e s u l t a d o e x c e s i v a m e n t e a m p l i a y p o c o 
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eficaz p a r a n u e s t r o p r o p ó s i t o ; d e a q u í q u e h e m o s de l imi -
t a d o e l c a m p o d e i n v e s t i g a c i ó n , c e n t r á n d o n o s e n e l dis-
c u r s o d e Y a h w é h ( caps . 38 - 42,6) p o r q u e e n t e n d e m o s q u e 
e s t a p a r t e s i n t e t i z a el c o n t e n i d o d o c t r i n a l de l l i b r o d e 
J o b . E l p r o p i o S t o . T o m á s r e c o n o c e e n s u c o m e n t a r i o 
q u e e l d i s c u r s o d e Y a h w é h c o n s t i t u y e la p e r í c o p a m á s 
s ign i f ica t iva . 
C o n s t a el t r a b a j o d e c u a t r o c a p í t u l o s : 
1. E l p r i m e r o , b a s a d o e n el c o m e n t a r i o a J o b 38 ,1 , 
c e n t r a la t e m á t i c a d e e s t a s ecc ión de l l i b r o , n o s p r e s e n t a a 
los p e r s o n a j e s q u e i n t e r v i e n e n e n la c o n t i e n d a y s i t ú a el 
d i s c u r s o d i v i n o e n t o d o el e n t r a m a d o de l l i b r o d e J o b . 
A n a l i z a n d o a c o n t i n u a c i ó n el c o m e n t a r i o d e S t o . T o m á s 
a e s t e v e r s í c u l o , d e s c u b r i m o s el a l c a n c e q u e t o d o el l i b r o 
t i e n e e n l a E x p o s i t i o y e n c o n t r a m o s el t e m a f u n d a m e n t a l , 
la P r o v i d e n c i a d iv ina . 
2. E l c a p í t u l o s e g u n d o c o n s t a d e d o s p a r t e s : L a p r i -
m e r a , m á s b r e v e , r e c o g e e n s ín t e s i s la d o c t r i n a s o b r e la 
P r o v i d e n c i a e x p u e s t a e n las o b r a s s i s t e m á t i c a s de l a u t o r . 
L a s e g u n d a c o m p r e n d e el e s t u d i o d e a q u e l l a s p a r t e s de 
la E x p o s i t i o — s i e m p r e l i m i t á n d o n o s a l d i s c u r s o de 
Y a h w é h — e n las q u e p o n e d e m a n i f i e s t o la m i s m a doc-
t r i n a . E n e s t a p a r t e se d e s t a c a n p r i m o r d i a l m e n t e los 
m a t i c e s d o c t r i n a l e s q u e a ñ a d e el a u t o r a s í c o m o el én fas i s 
p u e s t o e n las d i v e r s a s p a l a b r a s de l t e x t o b í b l i c o . P o r s e r 
e s t e c a p í t u l o u n a n á l i s i s de l c o m e n t a r i o b í b l i c o q u e n o s 
o c u p a , se h a e s c o g i d o c o m o e x t r a c t o y a n t i c i p o d e la 
t e s i s d o c t o r a l . 
3 . E n el c a p í t u l o t e r c e r o se e s t u d i a n , p a r t i e n d o del 
o r i g i n a l h e b r e o , los m i s m o s t e x t o s de l l i b r o d e J o b e n los 
q u e S t o . T o m á s f u n d a m e n t a s u d o c t r i n a s o b r e l a P rov i -
d e n c i a . S e g u i m o s el m i s m o o r d e n q u e e n el c a p í t u l o an-
t e r i o r . C o n e s t e e s t u d i o h a c e m o s u n j u i c i o d e v a l o r s o b r e 
la d o c t r i n a d e la E x p o s i t i o y s o b r e los c r i t e r i o s exegé t i cos 
e m p l e a d o s . 
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4. U n a vez a n a l i z a d a s l a s p e r í c o p a s f u n d a m e n t a l e s 
d o n d e la E x p o s i t i o e n c u e n t r a r e v e l a d a la P r o v i d e n c i a , e n 
el c a p í t u l o c u a r t o e s t u d i a m o s a m o d o d e a p é n d i c e u n 
t e x t o q u e p a r e c e d e lo s m á s c l a r o s y q u e , s i n e m b a r g o , 
p a s a p o r a l t o el a u t o r d e la Expos i t io . : J o b 38 ,2. Com-
p r e n d e t a m b i é n d o s a p a r t a d o s : el e s t u d i o d e 'ésáh e n el 
t e x t o o r i g i n a l y e n las v e r s i o n e s m á s a n t i g u a s ; y el c o m e n -
t a r i o q u e d e e s t e t e x t o h a c e la E x p o s i t i o , p a r a i n t e n t a r 
c o n o c e r p o r q u é S t o . T o m á s n o h a i n t e r p r e t a d o e s t e 
t é r m i n o e n el s e n t i d o d e P r o v i d e n c i a . 
M é t o d o 
T a n t o e n el e s t u d i o de l p r o p i o l i b r o d e J o b c o m o e n 
el d e la E x p o s i t i o h e m o s i n t e n t a d o s e r f ie les a s u c o n t e -
n i d o . C u a n d o se t r a t a d e e x p l i c a r u n t e x t o b í b l i c o h e m o s 
i n t e n t a d o f i j a r e l t e x t o , m e d i a n t e u n a c r í t i c a t e x t u a l p r o -
f u n d a , e l a b o r a r el c o m e n t a r i o p a r t i e n d o de l c o n t e x t o 
p r ó x i m o , a m p l i a r el s e n t i d o d e las p a l a b r a s e n t o d a la 
B i b l i a y d e d u c i r la d o c t r i n a m a n i f e s t a d a e n c a d a p e r í c o p a 
(cfr De i V e r b u m , n .12) . 
E n los c o m e n t a r i o s d e S t o . T o m á s h e m o s p r o c u r a d o 
d e s c u b r i r e l c o n t e n i d o d e l a s p a l a b r a s d e n t r o de l m a r c o 
c o n c r e t o e n q u e se e n c u e n t r a n , t e n i e n d o e n c u e n t a el u s o 
d e l a s m i s m a s c a t e g o r í a s o i n c l u s o d e l a s m i s m a s p a l a b r a s 
e n o t r o s l u g a r e s d e la E x p o s i t i o y e n o t r a s o b r a s de l 
A q u i n a t e . E n t o d o m o m e n t o h a s i d o n u e s t r o p r o p ó s i t o 
n o d e s v i a r n o s de l t e x t o m i s m o q u e a n a l i z a m o s , de s t a -
c a n d o t o d o s a q u e l l o s a s p e c t o s q u e , a d e m á s d e s u b r a y a r 
m a t i c e s d e la d o c t r i n a d e l a P r o v i d e n c i a , p u e d a n m a r c a r 
l as d i r e c t r i c e s d e l a exéges i s d e S t o . T o m á s . 
F i n a l m e n t e q u e r e m o s d e j a r c o n s t a n c i a d e n u e s t r a 
m a y o r e s t i m a y n u e s t r o m á s p r o f u n d o a g r a d e c i m i e n t o a l 
c l a u s t r o d e la F a c u l t a d d e T e o l o g í a d e l a U n i v e r s i d a d d e 
N a v a r r a , p o r l a f o r m a c i ó n r e c i b i d a d u r a n t e e s t o s a ñ o s d e 
e s t u d i o . 
P a m p l o n a , 15 d e m a y o 1974 
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LA PROVIDENCIA DIVINA EN EL LIBRO 
DE JOB 
(Estudio sobre la «Expositio in lob» de 
Sto. Tomás de Aquino) 
SANTIAGO AUSIN 
De e n t r e t odos los c o m e n t a r i o s b íb l icos de S a n t o T o m á s 
d e s c u e l l a n l a s Expositiones, p o r se r e s c r i t a s d i r e c t a m e n t e 
p o r el a u t o r e n s u é p o c a d e d o c e n c i a e n P a r í s , m i e n t r a s 
que l a s Lecturae s o n l ecc iones r e c o g i d a s p o r los a l u m -
n o s (1) , d o n d e p u e d e i n t r o d u c i r s e a l g ú n e l e m e n t o a j e -
n o a l p e n s a m i e n t o del S t o . Doc to r . D e l a s Expositiones, l a 
d e d i c a d a a l l ibro de J o b h a m e r e c i d o u n t r a t a m i e n t o e s -
p e c i a l p o r p a r t e d e los c o m e n t a r i s t a s d e S to . T o m á s , p o r 
c o n s t i t u i r u n m o d e l o d e t eo log ía b íbl ica , d o n d e i n c i d e n 
t odos los m é t o d o s de los e x é g e t a s m e d i e v a l e s (2) . 
(1) Cfr. M. D. CHENU, Introduction a l'étude de Saint Thomas 
d'Aquin, Montréal, Paris 1954, p. 209 ss. P. MANDONET, Chronologie de 
Saint Thomas d'Aquin, Bev. Th. 33 (1928) 116-155. P. GLORIEUX, Essais 
sur les Commentaires Scripturaires de Saint Thomas et leur chro-
nologie, Rech. Th. Ane. et Med., 17 (1950) 236-266. J. M. REVUELTA, 
LOS Comentarios bíblicos de Santo Tomás de Aquino, en "SCRIPTA 
THEOLOGICA" 3 (1971) 539-579. 
(2) "Les commentaires bibliques de ce siècle sont des leçons de 
maîtres en théologie qui visent non seulement à élucider le sens 
des textes, mais encore à y trouver la solution de problèmes dogma-
tiques ou moraux, et à y discerner les éléments de la systématisation 
théologique qu'ils élaborent. C'est la théologie, science désormais auto-
nome, qui devient la clef de voûte, le point de convergence de toutes 
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P a r a S to . T o m á s — s e g ú n a f i rma e n el p ró logo d e l a 
Expositio— l a d i v i n a P r o v i d e n c i a e s el t e m a p r i n c i p a l de l 
l ib ro d e J o b (3 ) : l a s v ic i s i tudes del j u s t o s u f r i e n t e , el d i á -
l o g o de los amigos , e l d i scurso de Y a h w é h , l a r e s t i t u c i ó n 
d e los b ienes , son e n l a m e n t e de l A q u i n a t e , d ive r sos e s -
t a d i o s de l a r e v e l a c i ó n de l c u i d a d o a m o r o s o de Dios sobre 
t o d a s l a s cosas y m á s c o n c r e t a m e n t e sobre el h o m b r e . 
E n u n a u t o r de l a t a l l a de S to . T o m á s c u a l q u i e r a s p e c t o 
d o c t r i n a l que p r e t e n d a t r a t a r s e a d q u i e r e u n a p r e s t a n c i a 
i n s o s p e c h a d a . De a q u í que el p r i m e r c o m e t i d o q u e n o s 
h e m o s i m p u e s t o es conoce r l a d o c t r i n a t o m i s t a sob re l a 
P rov ide nc i a . P e r o a l e s t u d i a r e s t e t e m a e n u n c o m e n t a r i o 
bíbl ico, n o s i n t r o d u c i m o s e n u n c a m p o n o m e n o s i n t e r e -
s a n t e : ¿ cómo lee u n a u t o r c r i s t i a n o , e n c o n c r e t o S to . 
T o m á s , l a Sacra Pagina? E n o t r a s p a l a b r a s , ¿ c u á l e s s o n los 
c r i t e r ios y l a s o r i e n t a c i o n e s que r e g u l a n el m é t o d o e x e g é -
t i c o de l a Expositio"? S a b e m o s que S t o . T o m á s es "e l M a e s -
t r o " p o r lo que a t a ñ e a l c o n t e n i d o d o c t r i n a l que d e s a r r o l l a . 
N u e s t r o i n t e r é s a b a r c a m á s : d e b e h a b e r e n el c o m e n t a r i o 
exegé t ico de S t o . T o m á s u n a s l í n e a s d i r e c t r i c e s ap l i cab le s 
p o r u n c o m e n t a r i s t a a c t u a l . ¿Cuá l e s son e sas l í n e a s d i -
r e c t r i c e s ? ¿ Q u é h a y de vá l ido e n l a exéges is t o m i s t a ? 
Con e s t a doble finalidad h e m o s d iv id ido el t r a b a j o en 
ñ o s p a r t e s : E n p r i m e r l u g a r u n b r e v e r e s u m e n de l t e m a 
de l a P r o v i d e n c i a e n los esc r i tos m á s s i s t e m á t i c o s d e S t o . 
T o m á s , que s i rva de i n t r o d u c c i ó n a l c u e r p o de l t r a b a j o , el 
e s t u d i o de la P r o v i d e n c i a e n l a Expositio. A lo l a r g o de e s t a 
les disciplines annexes: grammaire, philologie, patristique, exégèse. Le 
comentaire de Saint Thomas sur Job est le type le plus expreslf de 
cette formule d'interprétation". C. SPICQ, Thomas d'Aquin, en DTC, 
Paris 1928, 15,695. Cfr. J. I. SARANYANA, Entre la tristeza y la esperanza 
(Sto. Tomás comenta el libro de Job) en "Scripta Theologica", 6 
(1)974) 329-361. 
(3) "...Ponitur Uber lob, cuius tota intentio in hoc versatur, ut 
per probabiles rationes ostandatur res humanas Providentia régi" 
(In lob, prolog. 55-57). En las citas del comentario seguiremos la 
edición leonina: STI. THOMAE DE AQUINO, Opera Omnia XXVI. Expo-
sitio super lob ad litteram, Romae 1965. (Se inserta el texto bíblico 
que comenta y a continuación las líneas que comprenden en la 
edición leonina). 
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s e g u n d a p a r t e i r á n a f l o r a n d o los c r i t e r i o s de l a exégesis 
t o m i s t a . 
I . LA PROVIDENCIA DIVINA E N LOS E S C R I T O S 
S I S T E M Á T I C O S 
S t o . T o m á s t r a t a el t e m a d e la P r o v i d e n c i a — a p a r t e 
d e l a Expositio in lob— e n los e sc r i to s s i s t e m á t i c o s s i -
g u i e n t e s : I n / Sententiarum, d i s t . 39, q. 2 (4) , Quaestiones 
disputatae de Veritate, q. 5 (5) , Summa contra Gentiles, 
in , c. 64¡-110 (6) y Summa Theologiae, I , q. 22 (7) . 
E l o r d e n c ronológico de compos ic ión de e s t a s o b r a s se 
h a e s t u d i a d o con p ro fus ión (8) s i n l l ega r a u n a c u e r d o 
def in i t ivo e n t r e los a u t o r e s . M á s i m p o r t a n t e es, a n t e s de 
a b o r d a r el e s t u d i o d e l a P r o v i d e n c i a e n es tos escr i tos , d a r 
u n r e p a s o a l e s q u e m a de sus ob ras , p a r a p o d e r e n t e n d e r 
m e j o r el s i s t e m a ideológico d e S a n t o T o m á s . 
(4) Ed. Vives. París 1882. 
(5) Ed. Marietti, Roma 1964. 
(6) Ed. Marietti, Roma 1967. 
(7) Ed. Marietti, Roma 1952. 
(8) No es fácil elaborar una cronología exacta de los escritos de 
Sto. Tomás. Basta comprobar la opinion de- A. WALZ, Thomas d'Aquin. 
Ecrits. DTC. 15, 635-641. Cfr. un estudio muy interesante de 
P. MANDONET, Bibliographie Thomiste, Le Saulchoir. Kain (Belgique) 
1912, p. XII-XVII. 
Sobre la época de composición de Summa contra Gentes cfr el 
amplio estudio con multitud de datos literarios y de bibliografía de 
P. MARC en Summa contra Gentes. Marietti. Roma 1967 pp. 1-383. 
Según este autor la S.G. debió terminarse hacia 1273 (nn. 321-322). 
Para la composición de los comentarios bíblicos cfr P. MANDONET. 
Chronologie! de Saint Thomas d'Aquin, Revie Thomiste 33 (1928) 27-45; 
116-155; 211-245; 34 (1929) 53-69; 132-145; 489-519. P. GLORIEUX, Essais 
sur les Commentaires Scripturaires de Sain Thomas et leur chrono-
logie, Recherches de Théologie Ancienne et medievale 17 (1950) 237-266. 
En ambos artículos demuestran que la Expositio fue escrita entre 1269 
y 1272. La misma opinión recoge A. DONDAINE, Expositio super lob ad 
litteram, Ed. Leonina XXVI, Roma 1965, n. 41. En lo que coinciden 
todos ellos es en que la Expositio y la S. G. fueron escritas simultá-
neamente. 
En cuanto a la cronología de las Quaest. Disput., cfr S Y N A V E , Le 
problème chronologique des Quaestions Disputées de Saint Thomas 
d'Aquin, Revue Thom. 31 (1926) 154-159. P. M. PESSION, In quaestiones 
disputatas. Introductio generalis, Marietti, Roma 1964. 
In senten. I , d. 39 De Vertíate, q. 5 S. contra G. I I I , c. 64-93 S. TU. I , q. 22 
A 1. N a t u r a l e z a d e 
la P r o v . 
A 1. N a t u r a l e z a — N a t u r a l e z a (c. 64) 
— U n i v e r s a l i d a d : 
A 1. N a t u r a l e z a 
A 2. U n i v e r s a l i d a d A 2. P rov . sobre el 
m u n d o 
El se r de las cosas 
(c. 65-66) 
A 2. U n i v e r s a l i d a d 
A 3. Sobre los se re s 
in fe r io res 
s u s o p e r a c i o n e s 
(c. 67-74) 
se re s s i n g u l a r e s 
A 3. I n m e d i a t a 
A 4. Sobre los a c t o s 
h u m a n o s 
(c. 75) 
— Prov . i n m e d i a t a 
A 4. Sobre los h o m -
b r e s 
A 5. Sobre los a n i -
m a l e s y sus 
ac to s 
(c. 76) 
— P r o v . o r d e n a d a 
(c. 77-83) 
A 6. S o b r e los p e c a -
do re s 
— Prov . d e los h o m b r e s 
(c. 74-90) 
A 7. M e d i a c i ó n de 
los á n g e l e s 
— Prov . c i e r t a (c. 104-
107) 
LA PROVIDENCIA DIVINA EN EL LIBRO DE JOB 
E n u n p l a n t e a m i e n t o apo logé t i co y esco lás t ico e n el 
q u e se m u e v e S t o . T o m á s ( 9 ) , sue le c o m e n z a r e n sus o b r a s 
con u n e lenco d e e r r o r e s c o n t r a el d o g m a d e l a P r o v i d e n -
c i a ( 1 0 ) , a n t e s de p a s a r a u n a expos ic ión pos i t iva . 
A . ERRORES CONTRA LA PROVIDENCIA 
L a s desv iac iones filosóficas — r e c o g i d a s t a m b i é n e n el 
p r ó l o g o de l a Expositio— p u e d e n d iv id i r se e n dos g r a n d e s 
(9) Cfr. R. GARRIGOU-LAGRANGE, Providence en DTC 13, col. 985-
1.023. IBIDEM, La Providence et la confiance en Dieu, Desclóe de 
Brouwer, París 1935. IBIDEM, De Deo Uno. Commentarium in primam 
partem Sum. Theol. Paris 1939, pp. 488-508. 
(10) Aunque sería difícil demostrar que esté explícitamente de-
finido por la Iglesia, son innumerables los testimonios del Magisterio 
que afirman esta, verdad como de fe: 
— Dios desde toda la eternidad conoció y ordenó inmutablemente 
todos los hechos que habían de venir: "Opera ergo misericordiae et 
iustitiae praeparavit Deus in aeternitate incornimitabilitatis suae..." 
(HADRIANUS, Pastoralibus curis, D 596). 
"Deum praescire et praescisse aeternitaliter et bona quae boni 
erant facturi et mala quae mali sunt gesturi... fldeliter tenemus" 
(Cono. Valentinum D 626) (Cfr D 621 y 628 s.). 
— Las cosas 'no acaecen por necesidad absoluta: "Omnia de ne-
cessitate absoluta eveniunt" (Errores Wiclef, n. 27, D 1.177; cfr D 626). 
— Dios gobierna con su Providencia todos los seres tanto visibles 
como invisibles: "Patrem quoque et Pilium et Spiritum Sanctum unum 
Deum, de quo nobis sermo, esse creatorem, factorem, gubernatorem 
et (loco congruo et tempore) dispositorem omnium, corporalium et 
spiritualium, visibilium et invisibilium corde credimus et confitemur" 
(Professio fidei Waldensibus praescripta D 790). 
— En cuanto a la Providencia y al mal moral, hay afirmaciones 
claras: Dios no quiere del mismo modo el bien que el mal; el pecado 
es obra del hombre, prevista únicamente por Dios y permitida; Dios 
no puede obedecer al diablo etc.... 
"Si quis dixerit non esse in potestate hominis vias suas malas 
faceré, sed mala opera ita ut bona Deum operari, non permissive 
solum, sed etiam proprie et per se, adeo ut sit proprium eius opus 
non minus proditio Iudae quam vocatio Pauli, anathema sit" (Come. 
Trid. Sess. VI De iustifieatione, can. 6. D 1.556). "Deus vult aliquo 
modo me peccasse (Errores Eckhart n. 14 D 964) . "Deus debet oboe-
dire Diabolo" (Errores Wiclef. D 1.156). 
— Y por último la afirmación más clara sobre este tema del • Con-
cilio Vaticano I: "Universa vero quae condidit, Deus providentia 
sua tuetur atque gubernat... ea etiam quae libera creaturarum actione 
futura sunt". Conc. Vat. I (Const. "Dei Filiws" c. 1, D 3.003). 
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g r u p o s : los que p r o v i e n e n de s i s t e m a s filosóficos fa lsos y 
los que s o n consecuenc i a de l a s d i f icu l tades m e t a f í s i c a s q u e 
p a r e c e n su rg i r e n la exp l i cac ión d e l a P r o v i d e n c i a d i v i n a . 
1. Sistemas filosóficos falsos 
a. E n p r i m e r l u g a r los m a t e r i a l i s t a s m á s a n t i g u o s , q u e 
n o a d m i t e n m á s que l a c a u s a m a t e r i a l d e l a s cosas y l a 
c a s u a l i d a d , c o m o o r i g e n de l o r d e n de l m u n d o (11) . E n t r e 
o t ros n o m b r a S to . T o m á s a D e m o c r i t o y E p i c u r o . 
b . O t ros filósofos, t a m b i é n m u y a n t i g u o s , h a n a d m i -
t ido u n a p rov idenc i a , a l m e n o s g e n e r a l , p a r a exp l i ca r e l 
o r d e n a d m i r a b l e e n el m u n d o , e n los a s t r o s , e n el o r g a -
n i s m o de los a n i m a l e s (12) . P e r o n o l o g r a n e x t e n d e r e l 
inf lu jo de la P r o v i d e n c i a a los a c t o s h u m a n o s (13). Y s u 
concepc ión de l a P r o v i d e n c i a es t a n i m p e r f e c t a q u e , s i e m -
p r e s e g ú n la m e n t e del A q u i n a t e , o b i e n a t r i b u y e n a l a 
P r o v i d e n c i a u n a a c c i ó n t a n i n m e d i a t a q u e d e s t r u y e n l a s 
(11) "Per hoc autem excluditur error antiquorum naturalium, 
qui dicebant omnia ex necessitate materiae provenire: Ex quo se-
quebatur omnia casu accadere, et non ex aliquo providentiae ordine" 
(S. G. m , c. 64 n. 2.369) cfr también S. Th. I, q. 103, a. 6, ad 3; 
In Sent. I, dist 39, q. 2 a 2; In Iob prol. 8 ss.). 
(12) Parece ser que el primero en descubrir • una Inteligencia su-
perior y separada del mundo, fue Anaxágoras, a juzgar por el elogio 
que de él hace Aristóteles: "El orden de las cosas no puede tener 
por causa un elemento material o la casualidad; es tan claro, que un 
hombre (Anaxágoras) viene a decir que esta causa es la inteligencia 
ordenadora del universo; este hombre aparece como quien ha conse-
guido plenamente el uso de la razón tras las divagaciones de sus 
antepasados" (Metaph. 1. i c. III. citado por E. GARRIGOU-LAGRANGE. 
Providence DTC, 13, col. 897). 
(13) Así parece que llegó a opinar Aristóteles. Sto. Tomas se 
apoya en un texto filosófico, en el que defiende la providencia en 
los seres inferiores, para fundamentar que la providencia abarca el 
entendimiento y la voluntad humanas. "Aristóteles in 'J7 Phys. c. 4, 
arguit antiquos philosophos qui ponebant casum et fortunam in cons-
titutione caelestium corporum, non autem in inferioribus rebus... Si 
ergo substantiae corporales, quantum ad 1 suas substantias et opera-
tiones, cadunt sub ordine providentiae, multo magis substantiae in-
tellectuales" (S. G. III, c. XC, n. 2.655). 
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c a u s a s s e g u n d a s (14) ; o p o n e n t a n t o s se re s i n t e r m e d i o s 
que q u e d a t o t a l m e n t e d e s d i b u j a d a l a acc ión de Dios (15) ^  
2. Errores de orden metafisico 
L a s d i f icu l tades que s u r g e n a p r o p ó s i t o de l a P r o v i -
d e n c i a e n los a c t o s h u m a n o s s o n de o r d e n m e t a f i s i c o , 
u n a s d e o r d e n m á s g e n e r a l y o t r a s que a t a ñ e n p u n t o s c o n -
c r e to s con los que h a y q u e c o m p a g i n a r l a . 
o. C o n o c i d a l a i n m u t a b i l i d a d d iv ina , n o se ve con c l a -
r i d a d c ó m o é s t a p u e d e c o m p a g i n a r s e con l a l i b e r t a d de Dios 
e n s u P r o v i d e n c i a , y e n g e n e r a l , c o n la acc ión d i v i n a ad 
extra. S t o . T o m á s se p l a n t e a e s t a a p o r i a a l h a b l a r d e la 
c r e a c i ó n ex nihilo, y a q u e l a P r o v i d e n c i a y el g o b i e r n o 
n o s o n s ino u n a c r e a c i ó n c o n t i n u a d a (16) . L a r e s p u e s t a es 
(14) "Una positio est quod Deus inmediate operatur omnia ita. 
quod nihil aliud est causa rei" (II Sent. d. I, q. 1, a. 4). 
"Ex hoc quidam occassionem errandi sumpserunt, putantes quod 
nulla creatura habet aliquam actionem in productione effectuum na-
turalium: Ita scilicet, quod ignis non calefacit, sed Deus causat ca-
loran praesente igne" (S. G. III, c. 69, n. 2.431). 
(15) En'este sentido Sto. Tomas rechaza la triple providencia de-
Platón: "Et secundum hoc excluditur opinio Platonis, quam narrat 
Gregorius Nyssenus triplicem providentiam ponentis. Quarum prima, 
est summi Dei, qui primo principaliter providet rebus spiritualibus,. 
et consequenter toti mundo, quantum ad genera, species et causas 
universales. Secunda vero Providentia est, qua providetur singula-
ribus generabilium et corruptibilium: Et hanc attribuit diis qui cir-
cumeunt coelos, idest substantUs separatis, quae movent corpora 
coelestia circulariter. Tertia vero Providentia est rerum humanarum: 
Quam attribuebant daemonibus, quos Platonici ponebant medios inter-
nos et deos, ut narrat Augustinus IC de Civ. Dei" (S. Th. I, q. 22, 
a. 3, ad corp.; cfr S. Th. I, q. 45, a. 5,c. y ad 1). 
(16) En realidad esta dificultad no se opone a la providencia, que 
al identificarse con Dios mismo, es también eterna, sino al gobierno 
del mundo, que es temporal y exterior, como afirma el mismo Sto. 
Tomás: "ad curam duo pertinent: scilicet ratio ordinis quae dicitur 
Providentia, et dispositio; et executio ordinis, quae dicitur gubernatio. 
Quorum primum est aeternum, secundum temporale" (S. Th. I, q. 22,. 
a. 1, ad 2). No obstante éste ha sido uno de los obstáculos grandes 
que han encontrado los filósofos para la comprensión total de la pro-
videncia. El mismo Aristóteles se lo plantea, al no conocer la crea-
ción temporal del mundo (cfr R. GARRIGOU-LAGRANGE, O. O., DTC, 13,. 
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989). Y de Cicerón, que tampoco solucionó esta aporía (De divina-
tione L, II, c. VIII) comenta S. Agustín: "Para hacer a los hombres 
libres, los hace sacrilegos" (Cfr. R. GARRIGOU-LAGRANGE, O. C, DTC, 
13,1.014). 
(17) "Novitas autem divini effectus non demonstrat novitatem 
actionis in Deo" (S. G. II, c. 38; cfr. S. Th. I, q. 25, a. 1; q. 44; 
q. 45, a. 1.2.5). 
(18) Sto. Tomás no soslaya esta dificultad: "Omnis effectus qui 
habet aliquam causam per se, quae iam est vel fuit, ad quam de 
necessitate sequitur, provenit ex necessitate, ut Philosophus probat 
in IV Metaphys. Sed Providentia Dei, cum sit aeterna, praeexistit; 
et ad earn sequitur effectus de •'necessitate; non enlm potest divina 
Providentia frustrali. Ergo Providentia divina necessitatem rebus pro-
visis imponit" (S. Th. I, q. 22, a. 4, obiec. 1). 
(19) "Effectus divinae providentiae non solum est aliquid eve-
nire quocumque modo; sed aliquid evenire vel contingenter vel necessa-
rio. Et ideo evenit infallibiliter et necessario quod divina Providentia 
disponit evenire infallibiliter et necessario: Et evenit contingenter quod 
divinae providentiae ratio habet ut contingenter eveniat" (S. Th. I, 
q. 22, a. 4, ad 1; cfr S. G. n i , c. LXXII). En la Expositio expresa la 
misma idea con palabras más sencillas al comentar el capítulo VII: 
"Considerandum est quod licet omnia subsint divinae providentiae, 
omnia tarnen secundum statum suum ordine prosequenti a Deo aliter 
et aliter disponuntur" (In lob 7, 17. 362 s.). Y especificando más: 
"Ubi notandum est quia aliter Providentia divina operatur circa crea-
turas rationales, et aliter circa irrationales" (Ibidem 7,12. 272 s.). 
(20) "Finis autem ultimus cuiuslibet creaturae est ut consequatur 
divinam similitudinem, Esset igitur divinae providentiae repugnans 
si alicui rei subtraheretur illud per quod assequitur similitudinem 
divinam. Agens autem voluntarium assequitur divinam similitudinem 
in hoc quod libere agit... Non igitur per providentiam substrahitur 
voluntatis libertas" (S. G. III, c. L X X n i , n. 2.490). 
Y de modo más general en la Expositio : "eo modo aliqua dispo-
nuntur secundum divinam providentiam, secundum quod habent or-
dinem ad universum" (In lob 7,17.367s). 
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l a m i s m a que p a r a t o d a s l a s a cc iones de Dios ad extra: S o n 
f o r m a l m e n t e i n m a n e n t e s , v i r t u a l m e n t e t r a n s e ú n t e s (17) . 
6. J u n t o a e s t a di f icul tad d e t i p o m á s g e n e r a l , se a ñ a -
d e n las que a t a ñ e n a p u n t o s c o n c r e t o s c o n los q u e h a y 
que c o m p a g i n a r l a P r o v i d e n c i a : 
— P o r u n a p a r t e ¿ cómo exp l i ca r l a i n f a l i b i l i d a d d e l a 
P rov idenc ia y a l a vez l a l i b e r t a d del h o m b r e ? (18) . S t o . 
T o m á s resue lve l a apo r í a , d i c i endo que t o d a s las c r i a t u r a s 
e s t á n s o m e t i d a s a la P r o v i d e n c i a d iv ina , p e r o n o de l m i s -
m o m o d o (19), s i no s e g ú n q u e p a r t i c i p e n m á s o m e n o s p r ó -
x i m a m e n t e del o r d e n del u n i v e r s o (20) . Del h o m b r e t i e n e 
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Dios m a y o r c u i d a d o (21), y e s to e n u n t r i p l e s en t ido , t e -
n i e n d o e n c u e n t a q u e l a m i s m a l i b e r t a d de l h o m b r e p r o -
v i e n e de Dios (22) : Dios g o b i e r n a a l h o m b r e , p r o m u l g a n d o 
leyes y m a n d a m i e n t o s (23) ; le r e m u n e r a , p r e m i a n d o a los 
b u e n o s , c a s t i g a n d o a los m a l o s (24) y c o n c e d e a los b u e n o s 
d o n e s espec ia les (25) . 
(21) "Oportet tarnen aliquam rationem providentiae specialem ob-
servan circa intellectuales et rationales naturas, prae aliis creaturis. 
Praecellunt enim alias creaturas et in perfectione naturae et in 
dignitate finis" (S. G. TU, c. CXI, 2.855). 
(22) "Quia ipse actus liberi arbitrii reducitur in Deum sicut in 
causam, necesse est ut ea quae ex libero arbitrio fiunt, divinae 
providentiae subdantur: Providentia enim hominis continetur sub 
Providentia Dei sicut causa particularis sub causa universali" (S. Th. 
I, q. 22, a. 2, ad 4; cf S. G., III, c. XC, nn. 2.652-2.660). 
No se puede olvidar que el misterio de la Providencia divina re-
sulta más difícil de entender al compaginarlo con la libertad humana. 
Sto. Tomás profundiza 'en el concepto de libertad para explicar que 
tiene su origen en Dios: "Liberum arbitrium est causa sui mo tus: quia 
homo per liberum arbitrium seipsum movet ad agendum. Non tarnen 
hoc est de necessitate libertatis, quod sit prima causa sui id quod 
liberum est: sicut nec ad hoc quod aliquid sit causa alterius, requi-
ritur quod sit prima causa eius. Deus igitur est prima causa movens 
et 'naturales causas et voluntarias. Et sicut naturalibus causis, mo-
vendo eas, non aufert quin actus earum sint naturales, ita movendo 
causas voluntarias, non aufert quin actiones earum sint voluntariae, 
sed potius hoc in eis facit: operatur enim in unoquoque secundum 
«ius proprietatem" (S. Th. I, q. 83, a. 1 ad 3; cfr S. Th. I, q. 19, a. 8; 
De'Malo, q. VT, a. 1 ad 3). 
(23) "...dandum est aliquid hominibus quo in suis personalibus 
actibus dirigantur. Et hoc dicimus legem". (S. G. III, c. CIV, n. 2.878). 
Todo el tratado sobre la ley lo fundamenta Sto. Tomás en la doctrina 
sobre la providencia.. Cfr S. Th. I-II, q. 91. 
(24) "Quia creatura rationalis habet per liberum arbitrium do-
minium sui actus, speciali quodam modo subditur divinae provi-
dentiae; ut scilicet ei imputetur aliquid ad culpam vel ad meritum, 
et reddatur ei aliquid in poena vel praemium" (S. Th. q. 22, a. 2 ad 5). 
En la Expositio la retribución se identifica con la providencia en 
las cosas humanas: "In creaturis enim rationalibus invenitur meritum 
«t demeritum propter liberum arbitrium; et propter hoc debentur eis 
poenae et praemia" (In lob 7,12.274 ss.). 
(25) Es diferente la providencia, divina respecto a los malos y 
respecto a los buenos. De estos afirma el Sto. Doctor: "Si rectum or-
dinem in providendo servant, et in eis divina Providentia ordinem 
servat congruum humanae dignitati, ut scilicet, nihil eis eveniat quod 
in eorum bonum non cedat; et quod omnia quae eis proveniunt, eos 
in bonum promoveant; secundum quod dicitur Rom. VILI, 28: Di-
ligentibus Deum omnia cooperantur in bonum". Y concluye: "Ex hoc 
27 
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— L a ú l t i m a a f i rmac ión a n t e r i o r n o s i n t r o d u c e e n l a 
m á s c lás ica y a n t i g u a d i f icu l tad : E l m a l de l m u n d o y el 
s u f r i m i e n t o d e . l o s j u s t o s . ¿Cómo p u e d e c o m p a g i n a r s e la 
ex i s t enc ia de l m a l con la i n t e l i g e n c i a d i v i n a o r d e n a d o r a y 
e s p e c i a l m e n t e c ó m o jus t i f ica r el do lor de l i n o c e n t e ? 
S to . T o m á s se p l a n t e a l a c u e s t i ó n con c l a r i d a d y c r u -
deza e n el p ró logo d e la Expositio y r e c o n o c e que é s t a es 
la r a z ó n de que m u c h o s filósofos n o h a y a n a l c a n z a d o e l 
p l e n o c o n o c i m i e n t o d e l a P r o v i d e n c i a (26). L a e x p l i c a c i ó n 
de l a d o c t r i n a c r i s t i a n a e n e s t e p u n t o e s t á r ecog ida con 
a m p l i t u d e n las Quaestiones Disputatae de Malo (27) y e n 
l a Summa contra Gentiles (28) : 
H a y m a l e n el m u n d o p a r a que r e s p l a n d e z c a m á s el 
b ien (29). I n c l u s o a l h a b l a r d e m a l m o r a l , p o r u n a p a r t e 
patet quod altiori modo divina Providentia, gubernat bonos quam 
malos". (De Vertí, q. 5, a. 7. ad corp.). 
En la Expositio expresa Sto. Tomás la misma idea aplicando su 
jerarquía de valores respecto a los diversos bienes que tecibe el 
hombre: "...iusti qui Deum timent et recedunt a malo, habent sa-
pientiam et intelligentiam, quae praeferuntur omnibus bonis terrenis, 
quae mali homines possident: Et sic manifestum est quod in hoc 
salvatur ratio providentiae divinae, quod iustis dantui bona spiri-
tualia tanquam meliora, malis autem bona temporalia tanquam ca-
duca", (In lob 28,28. 258-265). 
La doctrina de la triple disposición en la providencia del hombre 
viene recogida en el comentario a Job 14,3: "Quamvis autem omnia 
divinae providentiae subsunt, specialiter tarnen sollicitudo divina circa 
hominem apparet in tribus: Primo quidem quantum ad hoc, quod ei 
leges et praecepta vivendi dedit: Et hoc tangit cum dicitur Et dignum 
ducis super huiuscemodi aperite oculos tuos... Secundo quantum ad 
hoc quod Deus hominem pro bonis praemiat, et pro malis punit; et 
hoc tangit cum dicit: El adducere eum tecum in indicium. Tertio 
quantum ad hoc quod Deus eum virtutibus ornat, quibus contra foe-
ditates peccati se mundum conservat" (Ibidem 14,3.463-475). 
(26) "Cui quidem dubitationi máxime fomentum mlnistravit, quod 
in eventibus humanis nullus certurs ordo apparet: Non enim semper 
bonis bona eveniunt aut malis mala, neque rursus semper bonis mala 
aut malis bona; sed indifferenter bonis et malis bona et mala. Hoc 
igitur est quod máxime corda hominum conmoveat • ad opinandum res 
humanas Providentia divina non regi" (In lob prol. 29-37). 
(27) De Malo, q., 3, a. 2, ad 7; q. 13, a. 4, ad 6; S. Th. I , q. 2, 
a. 3, ad 1. 
(28) S. O. III, c. LXXI. 
(29) La existencia del mal físico no es difícil de explicar: "Perfec-
ta bonitas in rebus creatis non inveniretur nisi esset ordo bonitatis 
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es ú n i c a m e n t e p e r m i t i d o p o r Dios a l q u e r e r el d o n de 
l a l i b e r t a d de l h o m b r e (30) ; p e r o a d e m á s , d i r á S t o . T o m á s , 
el p e c a d o s i rve p a r a h a c e r r e s a l t a r c o n m á s i n t e n s i d a d l a 
v i r t u d de los b u e n o s (31) . Po r ú l t i m o el t e m a de l a P r o v i -
d e n c i a s o b r e el m a l m o r a l c o n d u c e , s e g ú n el a u t o r , a l 
t e m a d e l a p r e d e s t i n a c i ó n y de l a v i d a f u t u r a (32) c o m o 
so luc ión def in i t iva de l p r o b l e m a de l m a l y de l s u f r i m i e n t o 
de los i n o c e n t e s . 
B . DOCTRINA POSITIVA SOBRE LA PROVIDENCIA 
U n a vez v i s t a s l a s d i f icu l tades q u e S t o . T o m á s se p l a n -
t e a e n cas i t odos s u s esc r i tos , conv iene e s t r u c t u r a r su p e n -
s a m i e n t o sob re l a P r o v i d e n c i a , a n t e s de p a s a r a l a Ex^ 
positio. 
Todos los l u g a r e s q u e v e n i m o s e s t u d i a n d o c o m i e n z a n 
po r u n e s t u d i o sob re l a n a t u r a l e z a de l a P r o v i d e n c i a (33) , 
p a r a p a s a r i n m e d i a t a m e n t e a d e l i n e a r l a s n o t a s m á s c a -
r a c t e r í s t i c a s . 
in eos ut scilicet quaedam sint alils meliora: Non enim implerentur 
omnes gradus possibiles bonitatls..." OS. G. n i , c. LXXI, n. 2.469). 
Y más adelante: "Impossibile est quod agens operetur aliquod 
malum nisi propter hoc quod intendit aliquod bonum...; si substra-
heretur igni intentio generandi sibi similia^ ad quam sequitur hoc 
malum quod est corruptio rerum combustibilium, tolleretur hoc bo-
num quod est generatio Ignis, et conservatio ipsius secundum suam 
speciem". (S. G. HI, c. LXXI, 2.471; cfr I Sent. d. 39, q. 2, a. 2; De 
Vent. q. 5, a. 4, ad 4). 
(30) Que Dios no puede ser causa del pecado está definido en el 
Cone, de TRENTO sess. VI (D 1.556). Ya Sto. Tomás afirma catego-
ricamente que Dios no puede pecar: "Posse peccare est posse deflcere 
in agendo, quod repugnat omnipotentiae. Et propter hoc, Deus peccare 
non potest, qui est omnipotens" OS. Th. I, q. 25, a. 3, ad. 2). 
(31) "Multa bona sunt in rebus quae, nisi mala essent, locum non 
haberent: Sicut non esset patienta iustorum si non esset malignitas 
persequentium; nec esset locus lustitiae vindicativae si delieta non 
essent..." 'OS. G. Il i , c. 71, n. 2.472). 
(32) Más adelante veremos que la. misma estructura de los tra-
tados sistemáticos demuestra que la providencia sobre el hombre cul-
mina en el tema de la Predestinación. 
(33) En De Verit. q. 5, a. 1, comienza cuestionándose a qué atri-
buto divino corresponde la Providencia. En los demás, aunque di-
rectamente no plantea el tema, suele aparecer la misma definición, 
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dando a entender que abarca el entendimiento y la voluntad: "Ratio 
ordinis rerum ' in finem, providentia in Deo nominatur" (S. Th. I, 
q. 22, a. 1, ad corp.). 
(34) Al explicar este tema tiene presente el autor la división de 
los seres de la creación: 
1. Inanimados e irracionales, que abarcan los elementos de la 
naturaleza, el cielo, la tierra y el mar, los seres inertes y los ani-
males. Todos ellos integran el grupo de seres contingentes e imper-
fectos (Cfr S. a. III, c. 71-72; De Verit. q. 5, a. 2-4; S. Th. q. 22, a. 2 ) . 
2 Aunque incluidos de alguna forma en el apartado anterior, 
merecen un tratamiento específico los seres libres, divididos en hom-
bres y ángeles. Y entre los primeros, por su importancia, distingue 
entre buenos y malos (Cfr De Verit. q. 5, a. 7 ) . 
3. Como corolario, y por 1 las doctrinas de los filósofos de su tiem-
po, introduce el autor el estudio de los seres singularmente considera-
dos, para evitar el escollo de la providencia general defendida, entre 
otros, por Maimónides. (Cfr. R. GARRIGOTJ-LAGRANGE, o. c, DTC. 13, 
988 ss). 
(35) Como justificando el tratamiento especifico de los actos hu-
manos, Sto. Tomás concluye en De Verit. q. 5, a. 5, ad oorp., que Dios 
tiene sobre el hombre una especial providencia: "Et ideo ad desig-
nandum hunc specialem providentiae modum, quo 'Deus actus huma-
nos gubernet, dicitur Sap. 12,18: Cum rever entio. disponis nos". 
(36) Sobre el modo de proveer a los pecadores, hace Sto. Tomás 
una distinción digna de 'señalar por su agudeza: "Dicendum est, quod 
divina providentia se extendit ad homines dupliciter: Uno modo 
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No i n t e n t a m o s u n a desc r ipc ión d e t a l l a d a d e l a s c u a l i -
d a d e s que S to . T o m á s a t r i b u y e a l a P r o v i d e n c i a , s ino ú n i -
c a m e n t e s e ñ a l a r l a s m á s i m p o r t a n t e s , a l a s q u e p u e d e n 
r e d u c i r s e t o d a s l a s d e m á s . C o n el e s q u e m a q u e p r o p o n e -
m o s y q u e h e m o s d e d u c i d o d e s u s o b r a s , e s t a r e m o s e n d i s -
pos ic ión d e a d e n t r a r n o s e n l a Expositio, s egu ros de que 
e l desa r ro l lo del t r a b a j o r e s u l t a r á s u f i c i e n t e m e n t e c l a r o : 
1. Providencia Universal 
Es la n o t a m á s c a r a c t e r í s t i c a a l a q u e d e d i c a m a y o r 
a m p l i t u d en los c o m e n t a r i o s , h a c i e n d o u n r e c o r r i d o po r 
t odos los se re s y s u s a cc iones , e s p e c i a l m e n t e los q u e a 
s imp le v i s t a p a r e c e n o p o n e r s e a l a P r o v i d e n c i a , o aque l los 
e n que los filósofos h a n e n c o n t r a d o m a y o r di f icul tad. E n 
conc re to , d ice el A q u i n a t e , l a P r o v i d e n c i a d i v i n a se e x -
t i e n d e a los s e r e s c o n t i n g e n t e s e i m p e r f e c t o s (34) , y a los 
s e r e s l ib res (35) , a los p e c a d o r e s (36) , a los se re s c o n s i d e -
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r a d o s u n o a u n o , y n o sólo e n sus espec ies (37) , y p o r ú l t i -
m o a l a s c r i a t u r a s supe r io r e s , los á n g e l e s (38) . 
2. Providencia ordenada 
El p r inc ip io g e n e r a l v i e n e recog ido e n De Verit. q. 5, 
a. 5, a d co rp . : 
" C u a n t o m á s p r ó x i m o e s t á u n se r de l p r i n c i p i o p r i -
m e r o , t a n t o m á s n o b l e m e n t e se s i t ú a ba jo el o r d e n de 
la p r o v i d e n c i a " (39) . 
De a q u í S t o . T o m á s conc luye , po r u n a p a r t e , q u e es 
d i f e r e n t e el t r a t o que c a d a c r i a t u r a rec ibe , s e g ú n su n a t u -
r a l e z a (40) ; y a d e m á s que d e n t r o d e l a n a t u r a l e z a h a y 
u n o r d e n , de m o d o que l a s c r i a t u r a s i n fe r io re s son g o b e r -
n a d a s m e d i a n t e l as c r i a t u r a s s u p e r i o r e s (41). 
in quantam ipsi providentur; alio modo in quantum ipsi providentes 
fiunt... Si providendo •ordinem non servant, quod congruit 'creatura* 
rationali, sed provideant secundum modum brutorum animalium, et 
divina providentia de eis ordinabit secundum ordinem qui brutis com-
petit" (De Verit. q. 5, a. 7, ad corp.). 
(37) "Necease est dicere omni divinae providentiae subiacere, non 
in universali tantum, sed etiam in singulari" (S. Th. I, q. 22, a. 2, ad 
corp.; cfr S. G. Ili, c. 75). 
(38) La providencia sobre los ángeles abarca cuidar sobre ellos 
y hacer que ellos cuiden a los demás. Sto. Tomás lo dice bellamente 
en De Verit. q. 5, a. 8, ad corp.: "In ordine universi creaturae su-
periores ex inf luentia divinae bonitatis habent non solum quod in 
seipsis bonae sint; sed etiam quod sint causa bonitatis aliorum". 
(39) "Quanto aliquid est propinquius primo principio, tanto no-
bilius sub ordine providentiae collocatur". 
(40) "Deus, cum sit prudentissimus, sua providentia non prohi-
bet mala, sed permittit unumquodque agere secundum quod 'natura 
eius requirit; ut enim dicit Dionysius IV cap. De Divinis Nomini-
bus, providentiae non est naturas perdere, sed salvare" (De Verit. 
q. 5, a. 4, ad 4). 
(41) A la mediación de las criaturas entre sí, Sto. Tomás dedica 
cuatro capítulos en la ST. G. III: Mediante las criaturas intelectua-
les son gobernadas otras (c. 78). Dentro de los seres intelectuales, 
los inferiores son regidos mediante los superiores (c. 79). Los ángeles 
están ordenados unos a otros (c. 80). Los hombres también están 
ordenados entre sí y en relación a otros seres inferiores (c. 81). Cfr 
De Verit. q. 5, a. 8-9. 
31 
SANTIAGO ATJSIN 
3. Providencia inmediata 
A p e s a r de l a m e d i a c i ó n d e l a s c a u s a s s e g u n d a s , a n t e -
r i o r m e n t e a f i r m a d a , l a P r o v i d e n c i a d i v i n a e s i n m e d i a t a , 
s e g ú n l a d o c t r i n a de l A q u i n a t e . D i s t i n g u e e n t r e l a P r o v i -
d e n c i a — " r a t i o o r d i n i s r e r u m in f i n e m " — y el gob i e rno 
—"execu t io h u i u s o r d i n i s " — (42) . C u a n d o h a b l a de los s e -
r e s i n t e r m e d i o s , que a d e m á s de e s t a r s o m e t i d o s a l a P r o -
v idenc ia , s o n ellos m i s m o s p r o v i d e n t e s (43) , se ref iere a l a 
p u e s t a e n p r á c t i c a d e l a P r o v i d e n c i a , i. e. a l g o b i e r n o d iv ino . 
A h o r a b ien , f r e n t e a l a t r i p l e p r o v i d e n c i a , p r o p u g n a d a 
po r P l a t ó n , S t o . T o m á s def iende q u e l a ú n i c a P r o v i d e n c i a 
d iv ina se e x t i e n d e a t odos los se res , i nc luso a los m á s 
pequeños , de m o d o i n m e d i a t o . Y l a r a z ó n es que e n el e n -
t e n d i m i e n t o d iv ino e s t á n c o n t e n i d o s los p o r q u é s d e t o d a s 
las cosas, h a s t a de l a s m á s in s ign i f i can te s (44) . E l p e n s a -
m i e n t o del a u t o r e n e s t e p u n t o , p u e d e r e d u c i r s e a l a s s i -
g u i e n t e s i d e a s : 
— El m i s m o efec to p r o v i e n e a l a vez d e Dios y de l s u -
j e t o a g e n t e (S. G. LH, c. 70) . 
— L a P r o v i d e n c i a d i v i n a es i n m e d i a t a r e s p e c t o a t o d o s 
los se res , c o n s i d e r a d o s e n s i n g u l a r (Ibidem, c. 76) . 
— L a e j ecuc ión d e l a P r o v i d e n c i a d i v i n a se l leva a 
cabo m e d i a n t e l a s c a u s a s s e g u n d a s (Ibidem). 
4. Providencia cierta e indefectible 
No se o p o n e e s t a c u a l i d a d a l a c o n t i n g e n c i a de los 
e fec tos o a l a l i b e r t a d h u m a n a , p o r q u e " a u n o s e fec tos 
les p r e p a r ó (Dios) c a u s a s n e c e s a r i a s , p a r a que n e c e s a -
r i a m e n t e o c u r r a n ; a o t ros , c a u s a s c o n t i n g e n t e s , p a r a que 
v e n g a n a se r de m o d o c o n t i n g e n t e " (45) . Q u i e r e dec i r , 
(42) S. Th. I, q. 22, a. 3, ad corp.; q. 103, a. 6. 
(43) "Ipsi providentur... et ipsi providentes fiunt" (De Verit. q. 5, 
a. 7, ad corp.). 
(44) "In suo intellectu habet rationem omnium, etiam minimorum; 
et quascumque causas aliquibus praefecit, dedit eis virtutem ad illos 
effectus producendos (S. Th. I, q. 22, a. 3). 
(45) "Quibusdam effectibus praeparavit causas necessaries, ut ne-
cessario evenirent; quibusdem vero causas contingentes ut evenirent 
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p o r t a n t o , q u e s i e m p r e s e c u m p l e l a P r o v i d e n c i a d iv ina , p e r o 
d e l m o d o que h a s ido d i s p u e s t a , de m a n e r a que n o h a y i n -
c o m p a t i b i l i d a d e n t r e l a certeza de la providencia y los 
e fec tos , q u e p u e d e n se r n e c e s a r i o s , c o n t i n g e n t e s o l ib res (46) . 
5 . Providencia escatológiea 
H a y u n p r inc ip io s a l p i c a d o e n t o d a s sus o b r a s — " L a 
p r e d e s t i n a c i ó n e s p a r t e de la P r o v i d e n c i a " (47)—, q u e j u s -
tifica el h e c h o de que l a p r e d e s t i n a c i ó n sea c o n s i d e r a d a 
p o r S t o . T o m á s c o m o l a c u l m i n a c i ó n d e l a P r o v i d e n c i a 
x e s p e c t o a los h o m b r e s (48) . De a q u í que , d e s p u é s de e s -
t u d i a r l a P r o v i d e n c i a , p a s e i n m e d i a t a m e n t e a l t e m a de l a 
p r e d e s t i n a c i ó n (49) . 
P o r o t r a p a r t e , p a r a exp l i ca r s a t i s f a c t o r i a m e n t e l a ex i s -
t e n c i a de l m a l m o r a l e n el m u n d o , r e c u r r e a la r e t r i b u c i ó n 
e n la v i d a f u t u r a , t a n t o p a r a los ma los , que s e r á n c a s t i g a -
dos , c o m o p a r a los b u e n o s , que s e r á n p r e m i a d o s (50). 
contingenter, secundum conditionem proximarum causarum". (S. Th. 
I, q 22, a. 4, ad corp.; cfr S. G. III, c. 94-97). 
(46) "Indisolubilitas illa et inmutabilitas quam Boetius tangit, 
pertinet ad certitudinem providentiae, quae non deficit a suo effectu, 
ñeque a modo eveniendi quem providit: Non autem pertinet ad ne-
cessitatem effectuum. Et considerandum est quod necessarium et con-
tingens proprie consequuntur ens in quantum huiusmodi" (S. Th. I, 
q. 22, a. 4, ad 3). Cfr el famoso De Veritate, q. 6, a. 3, donde Sto. 
Tomas estudia la certeza de la predestinación, partiendo de la certeza 
de la providencia. 
(47) "Praedestinatio est pars providentiae" (S. Th. i, q. 23, a. 1 
y a. 6; De Verit. q. 6, a 3; In Sent I, d. 40...). 
(48) Cuando el Aquinate estudia la distinción entre providencia 
y predestinación, escribe: "Providentia dicit universaliter ordinationem 
in finem, unde se extendit ad omnia...; praedestinatio autem respicit 
tan turn ilium finem 'qui est principalis rationali creaturae, utpote 
gloriam" CDe Verit. q. 6, a. 1; cfr S. Th. I, q. 23, a. 1...). 
(49) En todos los escritos de Sto. Tomás que nos ocupan,1 tras la 
•cuestión de la Providencia, encontramos la cuestión de la predesti-
nación, excepto en la S. G., donde intercala el tema' de la ley, consi-
derado como parte de la misma (cfr S. Th. I, q. 23; De Verit. q. 6; 
In Sent, dist 40). 
(50) En cuanto a los malos, dice: "Nullus punit iuste eos qui sunt 
de suo regimine. Sed Deus iuste punit malos pro his quibus peccant" 
<De Verit q.' 5, a. 7, sed contra). Y en cuanto a los buenos: "Specialis 
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R e s u m i e n d o e s t e a p a r t a d o , p u e d e a f i r m a r s e q u e el p e n -
s a m i e n t o de S to . T o m á s sob re l a P r o v i d e n c i a e n sus obras, 
s i s t e m á t i c a s se r e d u c e a l s i g u i e n t e e s q u e m a : 
Providencia: " R e c t a o r d e n a c i ó n de l a s cosas a u n fin". 
b u e n o s 
m a l o s : d e m o n i o 
b u e n o s 
m a l o s 
b. Ordenada 
— S e g ú n la n a t u r a l e z a de los se res . 
— M e d i a n t e l a s c a u s a s s e g u n d a s . 
c. Inmediata 
— R e s p e c t o a t o d o el u n i v e r s o . 
— R e s p e c t o a los s e r e s s i n g u l a r e s , a ú n i n s ign i f i c an t e s . 
d. Cierta y Eficaz 
— S i n exc lu i r l a c o n t i n g e n c i a d e los se res . 
— S in exc lu i r l a l i b e r t a d del h o m b r e . 
e. Escatológica 
— C u l m i n a y se c o m p l e t a e n l a o t r a v ida . 
— I n c l u y e l a r e m u n e r a c i ó n p o r p a r t e de Dios . 
S to . T o m á s que f u n d a m e n t a l a n a t u r a l e z a de l a P r o -
v idenc i a d i v i n a sob re l a d o c t r i n a de l e n t e n d i m i e n t o y d e 
modus providentiae repromittitur bonis In praemium; et hoc non 
compettit malis" Ubidem ad 3). 
a. Universal: Se e x t i e n d e a 
— se res i n a n i m a d o s 
a n i m a l e s 
seres 
a n i m a d o s 
s. r a c i o -
n a l e s 
á n g e l e s 
h o m b r e s 
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la v o l u n t a d d e Dios (51), h a e l a b o r a d o es t e c u e r p o d o c -
t r i n a l con a b u n d a n t e a r g u m e n t a c i ó n filosófica, a u n q u e , c o -
m o es h a b i t u a l e n los esc r i tos t o m i s t a s , es c o n s t a n t e e l 
r e c u r s o a l a S. E s c r i t u r a , q u e t i e n e s i e m p r e in mente j r 
que con f r e c u e n c i a se c o n c r e t a e n c i t a s b íb l icas . 
I I . LA PROVIDENCIA EN LA " E X P O S I T I O IN I O B " 
Al i n t e n t a r i n v e s t i g a r sobre qué t e x t o s c o n c r e t o s del . 
l ib ro de I o b a p o y a S t o . T o m á s su d o c t r i n a sobre l a P r o -
v idenc ia , e n c o n t r a m o s l a d i f icul tad de q u e n o h a y u n a s i s -
t e m a t i z a c i ó n o r d e n a d a d e l a Expositio, n i e n c a d a c a p í t u l o 
se a t i e n d e a u n sólo a s p e c t o del t e m a con exc lus ión de los 
d e m á s . A u n q u e l i m i t a m o s n u e s t r o e s t u d i o a los ú l t i m o s 
c a p í t u l o s (38-42,6) de l l ib ro de J o b , r e s u l t a r í a pro l i jo y 
e m b a r u l l a d o segu i r p a l a b r a p o r p a l a b r a t o d o el c o m e n -
t a r i o a l d i scur so d e Y a h w é h , o r e a g r u p a r t rozos d e l a Ex-
positio con el s a n o p ropós i t o de e sc l a r ece r t o d a l a d o c t r i n a 
que S to . T o m á s de sa r ro l l a . Como, p o r o t r a p a r t e , i n t e r e s a 
m u c h o d e s c u b r i r el m é t o d o exegé t ico del a u t o r , b a s t a r á 
escoger los t e x t o s q u e j u z g a m o s m á s s ignif icat ivos, s in p a -
s a r p o r a l t o o t r o s l u g a r e s d o n d e S t o . T o m á s e n s e ñ a el 
m i s m o a s p e c t o de l t e m a . E n a r a s d e u n a m a y o r c l a r i d a d , 
a u n c o n s c i e n t e s de q u e sacr i f icamos a s p e c t o s i m p o r t a n t e s , 
n o s l i m i t a r e m o s a s egu i r el e s q u e m a d e l a s c u a l i d a d e s d e 
l a P r o v i d e n c i a , t a l c o m o se h a d e l i m i t a d o m á s a r r i b a . E n 
la m e d i d a de lo pos ib le s e g u i r e m o s el o r d e n de los ú l t i m o s 
c a p í t u l o s del l i b ro d e J o b , de m o d o que sólo p a r a e x p l i c a r 
la P r o v i d e n c i a i n m e d i a t a y e sca to lóg ica t e n d r e m o s n e c e -
s i d a d de r e v i s a r p e r í c o p a s a i s l a d a s . 
(51) "Providentia est in intellectu, sed praesuponit voluntatem. 
finis" OS. Th. I , q. 22, a. 1, ad 3) . Los comentaristas de la Summa 
suelen comparar la providencia divina con la prudencia humana —lo 
hace ' el mismo Sto. Tomás—. que consiste principalmente en el acto 
de entendimiento denominado "imperare seu praecipere" y presu-
pone los dos actos de la voluntad: "intentio finis" y "electio medio-
rum". (Cfr R. GARRIGOU-LAGRANGE, De Deo Uno. Paris 1939, p. 493) . 
35 
'SANTIAGO AUSLN 
1 . PROVIDENCIA UNIVERSAL 
Quizás s e a l a c u a l i d a d q u e con m a y o r f r e c u e n c i a a p a -
r e c e a lo l a r g o de l a Expositio, h a s t a el p u n t o d e q u e cas i 
r e s u l t a impos ib le e n c o n t r a r u n sólo c a p í t u l o d o n d e , a l 
m e n o s , n o se m e n c i o n e . El d i scur so de Y a h w é h es, s i g u i e n -
do l a i n t e r p r e t a c i ó n de l A q u i n a t e , u n r e c o r r i d o p o r t o d a s 
l a s c r i a t u r a s p e r c e p t i b l e s p o r los s e n t i d o s de l h o m b r e : 
"Le i n t e r r o g a (Dios) sob re los e fec tos que e s t á n a n t e 
los o jos d e los h o m b r e s " (52) . 
E n t r e t o d a s e s t a s c r i a t u r a s c o m i e n z a S to . T o m á s , a i n s -
t a n c i a s d e l a s p a l a b r a s d e Y a h w é h , p o r u n a divis ión a m p l i a 
e n t r e se re s i n a n i m a d o s y s e r e s a n i m a d o s . E n l a desc r ipc ión 
d e c a d a u n a d e l a s c r i a t u r a s , el a u t o r p o n d r á el a c e n t o 
e n d e j a r c l a ro q u e t o d a s e l las e s t á n i n c l u i d a s e n el á m b i t o 
d e los c u i d a d o s d iv inos . 
Seres inanimados 
P r e o c u p a d o S t o . T o m á s po r e n c o n t r a r u n o r d e n lógico 
e n l a s p a l a b r a s de l a Bibl ia , e s t r u c t u r a l a p e r í c o p a a t e n o r 
d e los p r i n c i p a l e s e l e m e n t o s q u e c o m p r e n d e el r e i n o i n a -
n i m a d o : t i e r r a , m a r , a i r e , f e n ó m e n o s a tmos fé r i cos . 
a) La tierra 
Comienza el S e ñ o r p o r l a t i e r r a , p o r q u e , s i e n d o el e l e -
m e n t o n a t u r a l m á s p r ó x i m o a l h o m b r e , t a m b i é n debe se r el 
m á s conoc ido (53) . 
(52) "Interroga* autem (Deus) ipsum de suis effectibus qui hu-
manis sensibus praesto sunt" (In lob 38,4.76-79). 
(53) "ubi 'eras quando ponebam fundamenta terrae?, ac si dicat: 
Cognoscere rationem fundationis terrae non potes, quia cum terra 
fundata est nondum eras in rerum natura. 
Est autem considerandum quod quidam antiquorum situm terrae 
et aliorum elementorum non attribuerunt alicui rationi ordinanti sed 
necessitati materiae, secundum quod gravia levibus succident; ut 
autem haec opinio excludatur, Dominus consequenter comparât fun-
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Nótese cómo el a u t o r , a l exp l i ca r el c o n t e n i d o de l t e x t o 
s a g r a d o , n o b u s c a e x c l u s i v a m e n t e el s e n t i d o de l a s p a -
l a b r a s , s i n o que c o n t i n u a m e n t e se p r e g u n t a p o r q u é h a s ido 
e sc r i t o t a l t é r m i n o o t a l f r a se , y n o o t r a s d i s t i n t a s : Son 
m ú l t i p l e s l a s p r e g u n t a s q u e s u b y a c e n a l c o m e n t a r i o de l a 
Expositio: 
— ¿ P o r q u é el d i scur so c o m i e n z a p o r l as c r i a t u r a s s e n s i -
b les? P o r q u e , si é s t a s n o l a s conoce el h o m b r e , m u c h o 
m e n o s c o n o c e r á v e r d a d e s m á s s u b l i m e s (54) . 
— ¿ P o r q u é , y a e n c o n c r e t o , h a b l a de la tierra? P o r q u e 
es lo m á s p r ó x i m o y m á s conoc ido po r el h o m b r e (55) . 
— ¿ P o r qué , de la tierra, en cuanto a fundamento? (Cons i -
d e r a n d o el gen i t i vo " t e r r a e " , como e p e x e g é t i c o ) . P o r q u e 
l a t i e r r a es el e l e m e n t o m á s ba jo , sob re el q u e se 
a p o y a n t o d o s los d e m á s (56). 
— ¿ P o r qué dice dónde estabas? P o r q u e a l n o ex i s t i r J o b , 
n o p o d í a c o n o c e r l a s rationes fundationis (57). 
— ¿ P o r q u é h a b l a de los fundamentos? P a r a i m p u g n a r l a 
o p i n i ó n de los a n t i g u o s n a t u r a l i s t a s y exp l i ca r l a n a -
t u r a l e z a d e l a P r o v i d e n c i a . 
L a a r g u m e n t a c i ó n ú l t i m a d e S t o . T o m á s e s t á b a s a d a 
e n e l t é r m i n o l a t i n o " f u n d a m e n t u m " , q u e significa t a n t o 
e n e l l a t í n c lás ico , c o m o e n los a u t o r e s c r i s t i a n o s l a b a s e 
firme y e s t a b l e d e u n edificio — c u a n d o l a p a l a b r a se u s a 
dationem terrae fundationi aedificii, quae fit secundum aedificatoris 
rationes: et similiter fundatio terrae est facta secundum providen-
tiam divinam, quam humana intelligentia comprehendere non valet" 
(Ibidem 38,4.92-105). 
(54) "...quos (effectus sensibiles) cum homo ignorare ostenditur, 
multo magis convincitur sublimiorum scientiam non habere" (In lob, 
38,4.79-80). 
(55) "Terra est nobis notior utpote propinquior, de qua interro-
gare incipiens dicit Ubi eras..." (Ibidem 84). 
(56) "Recte fundamento terram comparat quia sicut fundamentum 
est Ínfima aedificii pars, ita etiam terra est infimum corporum 
quod subiaoet ómnibus" (Ibidem, 85-88). 
(57) "Et quia terra, est praecipue materia humara corporis, mate-
ria autem tempore praecedit id quod ex ea fit, et multo magis ratio 
artificis qui materiam condidit, ideo signanter dicit Ubi eras..." (Ibi-
dem 88-93). 
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e n s e n t i d o p rop io—, o de c u a l q u i e r o t r a cosa, s i e s t á u s a d o 
en s e n t i d o m e t a f ó r i c o (58) . P e r o a S to . T o m á s le i n t e r e s a 
m á s q u e e l ob je to , l a a c c i ó n ; m á s q u e e l fundamentum, l a 
fundatio. R e s a l t a m á s que l a exp l i cac ión sobre las c r i a -
t u r a s , l a r eve l ac ión que l a S. E s c r i t u r a h a c e sob re Dios . 
P o r eso t r a s l a d a el p u n t o d e g r a v e d a d f enomeno lóg ico — c i -
m i e n t o s d e l a t i e r r a — , a l a acc ión d i v i n a d e c i m e n t a r . Y 
a l a p r e g u n t a sobre l a n a t u r a l e z a d e esa a c c i ó n d iv ina , c o n -
t e s t a con u n a r e s p u e s t a t eo lóg i ca : secundum aedificatoris 
rationes... secundum providentiam divinam. 
A c o n t i n u a c i ó n , c o m e n t a n d o J o b 38,4-6, i n s i s t e e l a u t o r 
sobre el m i s m o a r g u m e n t o de l a acc ión f u n d a m e n t a d o r a : 
L a t i e r r a es u n g r a n edificio que exige u n a s m e d i d a s d e -
t e r m i n a d a s (59) , u n l u g a r c o n c r e t o (60) , u n a b a s e firme (61) , 
y l a co locac ión d e l a " p i e d r a a n g u l a r " , q u e e n l a c o n c e p -
ción a n t i g u a y m e d i e v a l e r a lo m á s i m p o r t a n t e e n c u a l -
qu ie r c o n s t r u c c i ó n . 
Nó tese u n a vez m á s e n e s t a p a r t e de l c o m e n t a r i o , e l 
a f á n d e S to . T o m á s p o r e s q u e m a t i z a r el t e x t o s a g r a d o (62) 
y p o r i n t r o d u c i r el c o n c e p t o teológico d e P r o v i d e n c i a . E n 
efecto , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e P r o v i d e n c i a es ratio ordi-
nis rerum in finem, n o s o r p r e n d e q u e e n el c o m e n t a r i o 
b reve a t r e s vers ícu los , a p a r e z c a h a s t a n u e v e veces l a a l u -
(58) Cfr A. BLAISE, Dictionaire latin-français des auteurs chrétiens, 
Ed. Brepols, Turnhout (Belgique) 1954, ad locum. 
(59) "Primo quidem quantum debeat esse fundamentum, et simi-
liter divina ratione dispositum et quod tanta debeat esse quantitas 
terrae, et non maior vel minor" Un loo, 38,4.110-113). Y más adelante: 
"Non enim species terrae ex necessitate talem quantitatem requirit, 
sed haec quantitas est terrae imposita ex sola ratione divina" (Ibidem, 
115-117). 
(60) "Vel quis tetendit super eam lineam, per quam scilicet sig-
nificatur ratio divinae dispositionis designans determinatum situm 
terrae in partibus universi" (Ibidem, 123-126). 
(61) "Excogitata quantitate fundamenti et ubi collocandum sit, 
disponit artifex in quo possit fundamentum firmiter eollocari, et quan-
tum ad hoc subdit super quo..." (Ibidem. 126-129). 
(62) La introducción al v. 5 es clásica en los comentarios escritu-
rísticos en lo que a subdivisión se refiere: "Est autem considerandum 
quod artifex in aedificii fundatione quattuor disponit..." (Ibidem, 
108-110). 
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s ión a l a ratio artificis, ratio divina o p a l a b r a s s e m e -
j a n t e s (63). 
b ) El mar 
Dos a s p e c t o s de l a P r o v i d e n c i a d e s t a c a e l a u t o r de l a 
Expositio a l c o m e n t a r los vv. r e f e r e n t e s a l m a r (vv. 8-11) : 
l a c o n t r a p o s i c i ó n e n t r e o r d e n n a t u r a l y P r o v i d e n c i a , y l a 
o m n i p o t e n c i a d e Dios. 
E l o r d e n d e l a n a t u r a l e z a p a r e c e exigi r u n a d i s t r i b u -
c ión d ive r s a de l a que ex i s te e n r e a l i d a d (64) . 
S to . T o m á s vue lve a d a r r a z ó n del t e x t o bíbl ico —Quis 
conclussit ostis mare? ( J o b 38,8)—, y p o n e d e man i f i e s to 
l a d i f e r enc i a que ex i s te e n t r e c o n t e m p l a r los e l e m e n t o s 
n a t u r a l e s a i s l a d a m e n t e y c o n t e m p l a r s i m u l t á n e a m e n t e t o -
dos los d e m á s s e r e s : el a g u a , po r p e s a r m e n o s que l a t i e -
r r a , d e b e r í a c u b r i r l a p o r comple to , c o m o o c u r r e con el 
a i r e ; p e r o e n t o n c e s n o h u b i e r a n pod ido d e s a r r o l l a r s e n i 
los a n i m a l e s n i el h o m b r e . Sólo Dios p u e d e t e n e r u n a p e r s -
p e c t i v a t o t a l de l a c r e a c i ó n ; de a q u í que r e c h a c e a c o n -
(63) Además de otras alusiones que se vislumbran entre lineas, he 
aquí las afirmaciones expresas: 
— "Cognoscere rationem fundationis terrae non potes" (In loo 
38,4.93). 
— "...antiqui non attribuerunt alicui rationi ordinanti, sed ne-
cessitati" (Ibidem, 97). 
— "...quae fit secundum aedificatoris rationes" (Ibidem, 102). 
— "Fundatio terrae facta est secundum providentiam divinam" 
(Ibidem, 103). 
— "ideo horum rationem indicare non potes" (Ibidem. 107). 
— "...et similiter divina ratione dispositum est quod tanta debeat 
esse quantitas terrae" (Ibidem, 113). 
— "...sed haec quantitas est terrae imposita ex sola ratione divina" 
(Ibidem, 117). 
— "Artifex per suam rationem disponit detenninatum sltum" (Ibi-
dem, 121). 
— "Per quam scilicet significatur ratio divinae dispositionis" (Ibi-
dem, 124). 
(64) Videtur autem naturalis ordo elementorum requirere ut aqua 
ex omni parte circundaret terram, sicut aer ex omni parte circundat 
terram et aquam; sed divina díspositione factum est propter genera-
tionem hominum, animalium et plantarum, ut aliqua pars terrae dis-
cooperta remaneret ab aquis, Deo sua virtute aquas maris sub certis 
limitibus retinente" (In lob 38,8. 173-180). 
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t i n u a c i ó n la p o s t u r a d e los n a t u r a l i s t a s q u e a t r i b u í a n l a 
d i s t r i buc ión t i e r r a - a g u a a la acc ión so l a r (65) . 
La omnipotencia divina es u n p r e s u p u e s t o p a r a e n t e n -
d e r l a p r o v i d e n c i a u n i v e r s a l (66) , p u e s , si n o d o m i n a t o d o s 
los se res , d i f í c i lmen t e p u e d e o r d e n a r l o s . E l a u t o r l a p o n e 
de re l i eve a l c o m e n t a r 38,10: Circundedi illud terminis 
meis (67). 
H a d e j a d o s e n t a d o el a u t o r que l a o m n i p o t e n c i a d i v i n a 
s u p e r a t o d a s l a s fue rzas de la n a t u r a l e z a y es l a ú n i c a 
c a u s a d e que el m a r con t o d a s s u s f u e r z a s e s t é c o n s t r e -
ñ i d o a u n o s l í m i t e s c o n c r e t o s . S to . T o m á s d a u n p a s o i m -
p o r t a n t e sob re lo q u e p o d r í a p a r e c e r u n a s imp le desc r ipc ión 
de l a n a t u r a l e z a , p a r a de scub r i r u n a a u t é n t i c a r e v e l a c i ó n d e 
Dios y de sus a t r i b u t o s (68) . 
c) El aire 
El a u t o r d e s t a c a , e n p r i m e r l uga r , l a lógica p e r f e c t a 
e n l a desc r ipc ión , q u e t r a s l a t i e r r a y el m a r v i e n e a h o r a 
a o c u p a r s e del a i r e (69) . B a s a d o e n l a s p a l a b r a s diluculum 
(65) "Fuerunt autem aliqui qui putaverunt per actionem solis ali-
quam partem terrae exsiccatam esse, sed Dominus ostendit hoc a 
principio ita fuisse dispositum ut mare non undique terram operiret" 
(In Iob 38,8.181-185). 
(66) En S. G. III, c. 68, titula "Quod Deus sit ubique"; y allí 
reúne una serie de argumentos para demostrar que, puesto que Dios 
mueve todas las cosas, debe estar presente en ellas sua virtute. 
(67) "Et videtur tria poneré pertinentia ad conclusionem maris, 
quorum primum signiflcatur cun dicit terminis meis, idest a me positis, 
secundum signiflcatur cum dicit et posui vectem, tertium cum dicit et 
ostia. Haec autem tria pertinent ad imperium divinae virtutis" (In 
Iob 38,1.211-216)). Ya anteriormente había expresado la omnipotencia 
divina, al escribir "Deo sua virtute aquas maris sub certis limitibus 
retínente" (Ibiüem 179). 
(68) El autor de la Expositio no hace mención del escritor sa-
grado, sino que es Dios quien habla: "Dominus ostendit". Cuando 
algún texto parece dar ocasión a una interpretación evolucionista 
falsa, inmediatamente Sto. Tomás reafirma con más fuerza la doc-
trina verdadera, aun a, costa de forzar un tanto el texto, que siendo 
poético, no puede aplicarse al pie de la letra: "dicitur autem quasi 
de vulva procederé, non quod ortum habuerit ex alia materia corporali, 
sed quia ex occulto divinae providentiae procedebat quasi ex útero 
quodam" (Ibidem 193-196). 
(69) Aunque el v. 12 habla simplemente del amanecer, diluculum, 
aurora, la mente estructurada del Aquinate descubre una discusión 
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y aurora r ecoge S t o . T o m á s u n a se r i e d e c o n c e p t o s cos-
mológicos d e l a época (70) que exp l iquen , c o m o es c o s t u m -
bre , l a c o n s t r u c c i ó n de l v. 12. 
P e r o d o n d e h a c e v e r d a d e r o h i n c a p i é es a l c o n t r a p o n e r 
l a c a p a c i d a d h u m a n a con el p o d e r d e Dios . E n s u s o b r a s 
se m u e s t r a Dios t a n pode roso , t a n i n m e n s o que s u p e r a 
e s e n c i a l m e n t e l a s pos ib i l idades del h o m b r e p a r a e n t r a r e n 
u n d i á logo c o n Dios (71) . 
d) Fenómenos naturales: La lluvia 
E n el c o m e n t a r i o a los vv. 13-35 d e s c u b r e S t o . T o m á s l a 
desc r ipc ión d e t odos los e l e m e n t o s d e l a s t r e s p a r t e s de l a 
c r e a c i ó n : t i e r r a , a g u a y a i r e . C o m o es n o r m a l e n t o d a l a 
Expositio, i n t e n t a de scub r i r u n o r d e n lógico (72), con m e -
sobre el aire: "Post terrain autem et aquas ulterius procedit ad 
aèrem qui secundum aspectum caelo continuatur" (Ibidem 227 s.). 
(70) "Est autem oonsiderandum quod claritas diluculi sive auro-
rae diversiflcatur secundum diversas partes elevationis signorum quae 
sol perambulat, quia quando est in signo velocis ascensionis, quo sci-
licet cito oritur, parum durat aurora; quando autem est sol in signo 
tardae ascensionis amplius durat; et est determinata mensura loci ex 
quo, sole ibi exsistente, incipit claritas diluculi apparere" (Ibidem 
38,12.243-250). 
La Expositio es prolija en conceptos naturalistas de todo tifio. 
Cfr A. DONDAINE, O. C. p. 29. 
(71) "...et ostendisti aurorae locum suum? Quasi dicat: Nunquid 
tu dispensasti loca in caelo ex quibus aurora illucescat, Quasi dicat 
"non". Et ex his omnibus datur intelligi quod tua ratio deficit a com-
prehensione divinorum operum, unde patet quod tu non es idoneus 
ad disputandum cum Deo" (ibidem, 250-256). 
Es constante la afirmación de Sto. Tomás de que el hombre es 
incapaz de comprender la acción de Dios. Baste releer los textos 
aducidos más arriba en nota (63). Reconocer la limitación humana 
en cuanto al conocimiento y en cuanto al poder es intento claro 
—bien penetrado por Sto. Tomas— de todo el discurso de Yahveh: 
sólo Dios sabe, solo Dios puede. 
(72) Es admirable el empeño que pone el autor por presentar el 
texto bíblico perfectamente organizado en la descripción de la tierra, 
del mar, del aire: "Et incipit a terra, in qua praecipue admirandum 
apparet quod accidit circa terraemotum..." (In lob 38,12.262 s.). "His 
igitur praemissis de terraemotu et de effectibus eius, procedit ad dis-
positionem medii elementi, scilicet maris... (Ibidem, 303 ss.). "Post 
dispositionem autem terrae et maris procedit ad dispositionem caeli. 
sub quo etiam continetur aèr, et in hoc latius commoratur propter 
multa mirabilia quae in eo apparent..." (Ibidem, 315 ss.). 
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(73) Estos dos atributos manifiestan por si mismos la Providencia 
divina. Cfr S. Th. I, q. 22, a. 1, ad corp., y los lugares paralelos donde 
estudia el autor la naturaleza de la Providencia. 
(74) "Haec autem omnia inducuntur ad ostendendum, quod homo 
non potest attingere ñeque ad sapientiam, ñeque ad virtutem divi-
nam" Un Iob 38,35.608-610). 
(75) "Consequenter procedit ad effectus quosdam ventorum in 
aere, ex quibus dum pluvia impellitur, causatur imber, unde dicit 
quis dedit vehementissimo imbri cursum?; est enim vehementia cursus 
imbris ex forti impulsu ventorum quos divina virtus producit. 
Similiter autem dum ex ventis nubes impelluntur, causatur sonus 
tonitrui, propter quod non auditur huiusmodi sonus in uno loco, 
scilicet quasi alicuius corporis transeuntis, unde subdit et viam so-
nantis tonitrui. Subdit autem rationem quare pluviae et nubes a 
•ventis impellantur, cum dicit Ut plueret super terram absque nomine 
in deserto, quod scilicet habitan non potest propter terrae aridi-
tatem: Vapores autem pluviosi elevantur máxime 'ex locis humidis, 
unde si nubes et pluviae non impellerentur a ventis sequeretur quod 
nunquam in locis siccis plueret. 
Contingit autem quandoque quod aliqua loca humana industria 
irrigantur, idest cessantibus pluviis, sed hoc ibi accidere non potest, 
unde subdit Ubi nullus mortalium commoratur, et sic ill! terrae per 
humanam industriam provideri non potest. Et propter hoc Deus 
ordinavit ut ventis impellerentur nubes et pluviae ut etiam in locis 
desertis plueret, unde subdit ut impleret, scilicet pluviis, imviam, idest 
terram per quam nec transiré potest homo, et desolatam, idest des-
titutam humana procuratione; et sic sola procuratione divina pro-
duceret herbas virentes, scilicet ad decorem terrae et ad pastum 
animalium silvestrium quae etiam divina providentia procurantur" 
<In lob 38,25.463-492). 
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noscabo , e n ocas iones , d e l a f luidez e n l a exéges is . P e r o 
e n n i n g ú n m o m e n t o p i e r d e de v i s t a l a i d e a f u n d a m e n t a l de 
e s t e c a p í t u l o : Ú n i c a m e n t e Dios t i e n e s a b i d u r í a y p o d e r (73) 
p a r a d i s p o n e r p e r f e c t a m e n t e c a d a u n o d e los se re s de 
l a c r e a c i ó n d e f o r m a t a n m a r a v i l l o s a q u e el h o m b r e es 
I n c a p a z d e c o m p r e n d e r l o s . Al final de l c o m e n t a r i o a l c a p í -
t u l o 38 r e s u m e e s t a i dea con u n a f r a se q u e cas i v i ene a 
c o n v e r t i r s e e n es t r ib i l lo : El h o m b r e n o p u e d e a l c a n z a r 
n i l a s a b i d u r í a n i el p o d e r d iv inos (74) . 
Con m u c h a f r e c u e n c i a c o n t r a p o n e l a i n c a p a c i d a d h u -
m a n a y l a s c u a l i d a d e s in f in i t as d e Dios . Es i l u m i n a d o r e n 
e s t e se t ido el c o m e n t a r i o a los vv. 25-27: Escogemos e s t a 
secc ión a m o d o de e j emplo , po r l a i m p o r t a n c i a que los 
f e n ó m e n o s a tmos fé r i co s a d q u i e r e n t a n t o e n J o b c o m o en 
l a Expositio (75) . 
LA PROVIDENCIA DIVINA EN EL LD3R0 DE JOB 
F i j a n d o l a a t e n c i ó n e n l a ú l t i m a p a r t e de l c o m e n t a r i o , 
e s fáci l a c c e d e r a l m é t o d o exegé t ico d e la Expositio: Po r 
e l a n á l i s i s l i t e r a l de l s ignif icado d e c a d a p a l a b r a , d e d u c e 
l a f a l t a de a s i s t e n c i a h u m a n a e n l a s t i e r r a s d e s é r t i c a s ; 
p o r l a f o r m a i n t e r r o g a t i v a quis dedit de l v. 25, y la c o n t r a -
pos i c ión c o n el h o m b r e , c o n c l u y e l a P r o v i d e n c i a d iv ina . 
D i s p u e s t o e n f o r m a de e s q u e m a , a p a r e c e con m a y o r 
c l a r i d a d : 
Texto bíblico Expositio 
v . 25: Quis d e d i t v e h e m e n t i s s i m o 
i m b r i c u r s u m e t v i a m s o n a n -
t i s t o n i t r u i ? 
v . 26: U t p l u e r e t s u p e r t e r r a m a b s - " t i e r r a que n o p u e d e 
que h o m i n e m se r h a b i t a d a " . 
i "A lgunos l u g a r e s son 
r e g a d o s po r la i n d u s -
t r i a h u m a n a , a l c e -
Í
s a r l a s l luv ias" , 
" p e r o a q u e l l a s t i e -
r r a s n o p u e d e c u i -
d a r l a s l a i n d u s t r i a 
h u m a n a " . 
"po r eso Dios ordenó 
que p u d i e r a l lover 
e n los l u g a r e s d e -
s i e r tos" . 
" p o r l a que e l h o m -
b r e n o t r a n s i t a " , 
" d e s p r o v i s t a de l c u i -
d a d o h u m a n o " . 
"Sólo el c u i d a d o d i -
v ino h a c e q u e p r o -
d u z c a h i e r b a f é r t i l : 
— p a r a o r n a t o d e la 
t i e r r a , 
— p a r a p a s t o d e los 
a n i m a l e s " . 
y i n v i a m 
v . 27: u t i m p l e r e t <^ e t 
^ d e s o l a t a m 
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El t e x t o bíbl ico p a r e c e r e s a l t a r f u n d a m e n t a l m e n t e e l 
p o d e r d iv ino sobre los e l e m e n t o s de l a n a t u r a l e z a (76 ) . 
S to . T o m á s , p a s o a paso , v a c a r g a n d o l a s t i n t a s sobre los 
a s p e c t o s m á s s a l i e n t e s h a s t a d e d u c i r l a s o b e r a n í a infi-
n i t a de l a P r o v i d e n c i a d iv ina , p e r o c o n t r a p o n i é n d o l a a 
la acc ión del h o m b r e , l i m i t a d a y c o n t i n g e n t e . 
P a r t e d e u n a l i t e r a l i d a d cas i exces iva e n s u exégesis , 
h a s t a el p u n t o de que n o h a c e s ino r e p e t i r con o t r a s p a -
l a b r a s los t é r m i n o s l a t i n o s de l a B ib l i a : 
— Terra absque homine in deserto = " q u o d h a b i t a r i n o n 
p o t e s t p r o p t e r t e r r a e a r i d i t a t e m " . 
— Terra invia ( in -v ia , s ine v ía) = " p e r q u a m n e c t r a n -
s i ré p o t e s t h o m o " . 
— Terra desolata = " d e s t i t u í a h u m a n a p r o c u r a t i o n e " . 
P e r o h a y t r e s f r a ses m u y s igni f ica t ivas p a r a e n t e n d e r 
el p a s o d e l a m e r a exégesis a l a t eo log ía b íb l i ca : 
" S u c e d e a veces que a l g u n o s l u g a r e s s o n r e g a d o s p o r 
la i n d u s t r i a h u m a n a , c u a n d o c e s a n l a s l l uv ia s ; pera 
esto allí no puede ocurrir". 
"Aque l las t i e r r a s n o p u e d e n c u i d a r s e po r l a i n d u s t r i a 
h u m a n a ; y por eso (et propter hoc) Dios o r d e n ó que 
los v ien tos i m p u l s a r a n l a s n u b e s . . . " . 
" ( t i e r r a ) de so l ada , i. e. d e s p r o v i s t a de l c u i d a d o h u -
m a n o ; y así solamente {et sic sola) p o r el c u i d a d o 
d iv ino p r o d u c e h i e r b a s f é r t i l e s . . . " . 
E n la p r i m e r a f r a se d e s t a c a el S to . D o c t o r l a l i m i t a -
c ión d e l a acc ión del h o m b r e , d a n d o u n s a l t o c o n c e p t u a l 
de l h e c h o a l posse. No d ice : a l l í n o o c u r r e es to , s ino a l l í 
no puede ocu r r i r . H a i n t e r p r e t a d o el s e n t i d o d e l a Bibl ia , 
s in que n e c e s a r i a m e n t e h a y a que dec i r que h a a ñ a d i d o a l g o 
a j e n o a l p e n s a m i e n t o del a u t o r d e J o b . 
E n la s e g u n d a y e n l a t e r c e r a f r a se h a y u n a s p a r t í c u -
l a s conc lus ivas , d i g n a s de s e ñ a l a r : et propter hoc, et sic. 
(76) Así parece deducirse del contexto y del verbo matar (hacer 
llover) usado siempre en forma hifil en la Biblia. 
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E n e s t r i c t a lógica , p o r el h e c h o d e que el h o m b r e n o cu ide 
de l a s t i e r r a s d e s é r t i c a s , n o se conc luye q u e t e n g a que 
c u i d a r l a s Dios . P o d r í a h a b e r se re s i n t e r m e d i o s . Lo m i s m o 
c a b e o b j e t a r e n el t e r c e r p á r r a f o : De q u e u n a t i e r r a e s t é 
d e s p r o v i s t a de l c u i d a d o h u m a n o , n o se d e d u c e q u e sólo 
por el c u i d a d o d iv ino h a y a p r o d u c c i ó n . E n c a m b i o , y p u e d e 
ser u n a r e s p u e s t a a l a s a p o r í a s p r e c e d e n t e s , a p a r e c e con 
g r a n c l a r i d a d u n a v e r d a d i m p o r t a n t e e n su doble v e r t i e n -
t e : L i m i t a c i ó n de l h o m b r e , in f in i tud de Dios . S t o . T o m á s 
h a c e u n a exéges is d i á f a n a , d o n d e se e n t r e c r u z a n s i n e x -
t o r s i ó n los t e x t o s bíbl icos y l a s v e r d a d e s c r i s t i a n a s . Qu izás 
el m é r i t o de S t o . T o m á s , — y e n e s t o es m o d e l o p a r a c u a l -
qu ie r i n t é r p r e t e que lee l a Bib l ia d e s d e l a Ig les ia—, e s t á 
e n ve r i n s i n u a d a s e n los l ib ros de l A.T., s in t e r g i v e r s a r l a s 
p a l a b r a s , l a s v e r d a d e s que l a Ig l e s i a c ree f u n d a d a e n la 
r e v e l a c i ó n p o s t e r i o r y e n l a T r a d i c i ó n . 
C o n c r e t a m e n t e , e n e s t a p e r í c o p a h a q u e d a d o suf ic ien-
t e m e n t e c l a r a l a e x t e n s i ó n de l a P r o v i d e n c i a d i v i n a h a s t a 
a los s e r e s m á s a l e j a d o s de l h o m b r e , c o m o el d e s i e r t o ; e 
inc luso a los f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s q u e p u e d e n p a r e c e r 
i n ú t i l e s : la l luv ia e n el d e s i e r t o o l a h i e r b a a l l í p r o d u c i d a . 
B . REINO ANIMAL 
A p a r t i r d e J o b 38,36, e l t e x t o s a g r a d o , s e g ú n el c o -
m e n t a r i o d e S t o . T o m á s , p r e s e n t a u n a p a n o r á m i c a d e l a s 
p r o p i e d a d e s del r e i n o a n i m a l (77) . C o m o es c o s t u m b r e 
e n l a Expositio, d iv ide el t e x t o , e n e s t e ca so , e n f u n c i ó n de 
las d i v e r s a s c u a l i d a d e s d e los a n i m a l e s , i n t e n t a n d o d e s -
c u b r i r e n t r e e l las u n o r d e n lógico: 
(77) Postquam Dominus commemoravit mirabilia suorum effectuum 
quantum ad principales partes mundi, quae sunt terra, mare et cae-
lum, et quantum ad 1 dispositiones eorum, nunc accedit ad enarran-
dum mirabilia suorum operum specialiter quantum ad diversas pro-
prietates animalium" (In Iob 38,36.612-618). 
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a. I n t e l i g e n c i a de l h o m b r e y de los a n i m a l e s (38,36-38) (78) . 
b . I n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n (38,39-41) (79) . 
c. C o n s e r v a c i ó n de l a especie . P o t e n c i a g e n e r a t i v a (39, 
1-4) (80) . 
d. Diversos g é n e r o s d e v ida de los a n i m a l e s (39,5-35) (81) . 
— A n i m a l e s s a lva j e s : o n a g r o , h i p o p ó t a m o (39,5-12) (82) . 
— A n i m a l e s con p r o p i e d a d e s p e c u l i a r e s : av e s t ru z , co r -
cel, b u i t r e , á g u i l a (39,13-39) (83) . 
P e r o d e n t r o de e s t a e s q u e m a t i z a c i ó n del t e x t o l a t e c o n s -
t a n t e m e n t e l a d o c t r i n a sob re el a l c a n c e d e l a p r o v i d e n c i a 
d i v i n a : 
a. Inteligencia del hombre y de los animales (38,36-38) 
S to . T o m á s q u e n o se p l a n t e a u n a c r í t i c a del t e x -
to (84) , d a n d o c o m o s e g u r o el d e l a V u l g a t a (85) , b u s c a 
(78) "... ínter quas (proprietates) praepollet cognitio, quae 'qui-
dem perfectius in homine quam in ceteris animalibus invenitur..." 
(Ibidem 38,36.617-620). 
(79) "Deinde accedit ad aliam proprietatem animalium quae at-
tenditur secundum acquisitionem nutrimenti..." (Ibidem 38,39.669 s.). 
(80) "... nunc autem commemorat quaedam pertinentia ad vim 
generativain..." (Ibidem 39,1.6 s.). 
(81) "His autem praemissis quae pertinent ad speciales quasdam 
animalium proprietates, pertinentibus scilicet ad cognitionem, escam 
et partum, commemorat ea quae pertinent ad totam conversationem 
vitae" (Ibidem 39,5.58-62). 
(82) "... primo mirabile apparet quod quaedam animalia dum 
sunt domestica sustentan non possunt absque hominis cura, inveniun-
tur 'tamen aliqua ad illud genus pertinentia quae sunt silvestria et 
absque hominum providentia gubernantur...". (Ibidem 39,6.62-66). 
(83) "His igitur positis in quibus quaedam animalia silvestria a 
domesticis diversiflcantur, subdit quasdam proprietates quorundam 
animalium in quibus videntur ab ómnibus aiiis animalibus quaedam 
proprietates diversae" (Ibidem 39,13.155-159). 
(84) Bien distinto hubiera sido el comentario del haber tenido 
delante el original hebreo, según el cual la traducción de 38,36 es la 
siguiente: "¿Quién puso la sabiduría en el Ibis?", donde no se hace 
ninguna alusión al hombre. 
(85) Parece opinión común entre los estudiosos de Sto. Tomas 
que la 'versión usada en sus comentarios fue la llamada "Ejemplar 
parisino de la Biblia" o "Biblia de París". Cfr C. SPIQ, Saint Thomas 
exégéte en DTC, 15, col. 695 s. 
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ú n i c a m e n t e la r a z ó n d e l a s p a l a b r a s q u e c o m e n t a . De 
a q u í que , e n e s t e caso , a p e s a r de que ú n i c a m e n t e v i e n e n 
desc r ib i éndose l a s p r o p i e d a d e s d e los a n i m a l e s e n el c o n t e x t o 
a n t e r i o r y pos t e r io r , el a u t o r d e l a Expositio a l e g a m u y 
p e r s p i c a z m e n t e que el h o m b r e es el m á s e x c e l e n t e de los 
a n i m a l e s , p a r a jus t i f i ca r l a a l u s i ó n de l t e x t o a l a i n t e l i -
g e n c i a d e h o m b r e (86) . E s a d m i r a b l e l a p r e c i s i ó n del A q u i -
n a t e a l exp l i ca r la n a t u r a l e z a d e l a s a b i d u r í a de l h o m b r e , 
e n c u a n t o que c o n s t a d e la luz d e l a r a z ó n y d e c i e r t a s 
" s e m i l l a s " d e s a b i d u r í a y de c i enc ia . P e r o d e j a n d o m u y 
c l a ro que Dios es e l a u t o r d e e s a s l uce s y que , p o r t a n t o , 
a e l las se e x t i e n d e el c u i d a d o d iv ino (87) . 
b . Instinto de los animales (38,39-41). 
L a P r o v i d e n c i a d i v i n a a p a r e c e con m a y o r c l a r i d a d c u a n -
to m á s s o r p r e n d e n t e s s o n l a s p r o p i e d a d e s de los a n i m a l e s : 
El l eón p o r l a g r a n c a n t i d a d d e a l i m e n t o q u e n e c e s i t a y 
el c u e r v o p o r s u s c u r i o s a s c o s t u m b r e s e n los p r i m e r o s d í a s 
d e s u v ida . Es d e n o t a r c ó m o S t o . T o m á s a c u d e , p a r a e x -
p l i c a r el p o e m a de l cue rvo , a l c o m ú n p e n s a r de l a g e n t e 
d e s u t i e m p o , q u e o p i n a b a q u e los cue rvos n o a l i m e n t a b a n 
a sus po l lue los e n l a p r i m e r a s e m a n a de v ida . E s t e d a t o 
n o es a p o r t a d o c o m o científ ico, n i el a u t o r lo r e c o g e c o m o 
t a l , p e r o clar if ica p e r f e c t a m e n t e el t e x t o . ¿ Q u i e r e e s to dec i r 
que el e x é g e t a d e b e u s a r l a c i enc i a p r o f a n a sólo e n t a n t o 
que a y u d a a c o m p r e n d e r m e j o r el t e x t o s a g r a d o ? (88) . Con 
(86) "Nunc accedit ad enarrandum mirabilia suorum operum spe-
cialiter quantum ad diversas proprietates animalium. Inter quas prae-
pollet cognitio, quae quidem perfectius in nomine quam in ceteris 
animalibus invenitur, et ideo ab nomine incipiens dicit Quis posuit 
in visceribus hominis sapientoni?" (In lib 38,36.616-622). 
(87) "Per viscera hominis intelliguntur intimae vires animae ip-
sius, scilicet intellectus et ratio, quibus Deus sapientiam indidit in 
quantum lumen rationis homini dedit: Quaedam enim seminaria sa-
pientiae et scientiae naturaliter indidit ratione ipsius in cognitione 
primorum principiorum". (Ibidem 622-627). 
(88) "Apparet etiam aliquid mirabile in avibus circa corvum: di-
citur enim quod corvus pullos ovis eductos non pascit donec suos esse 
deprehendens plumis nigrescere viderit, unde Septem diebus eis cibos 
non ministrat sed a Deo sustentantur per naturalem virtutem eis in-
ditam, unde subdit Quis praeparat corvo escam suam quando pulii 
47 
SANTIAGO ATJSIN 
48 
e s t a exp l i cac ión senc i l la , e l a u t o r h a p u e s t o d e man i f i e s to , 
u n a vez m á s , el a l c a n c e de l a P r o v i d e n c i a d iv ina . 
c. Conservación de la especie. Potencia generativa: 39,1-4 
T r e s a spec tos p u e d e n c o n s i d e r a r s e e n l a exégesis d e 
e s t a secc ión : P r i m e r o , la idea central del cuidado divino s o -
b r e l a s c i e rva s : P o r t r e s veces l a Expositio m e n c i o n a e x p r e -
s a m e n t e l a P r o v i d e n c i a d i v i n a (89) , y t o d o el c o m e n t a r i o e s t á 
i m b u i d o d e e s t e p e n s a m i e n t o p r i n c i p a l . S e g u n d o , las pala-
bras de donde deduce la doctrina: S o n f u n d a m e n t a l m e n t e 
los ve rbos —nost i , observasti, dinumerasti, scisti— (90) y la 
f o r m a i n t e r r o g a t i v a : Si el h o m b r e n o p u e d e c o n o c e r e s t a s 
p r o p i e d a d e s , m e n o s a ú n p u e d e c u i d a r d e t a l e s a n i m a l e s ; 
d e a q u í que sólo Dios t i e n e l a p r e o c u p a c i ó n e n o r m e que 
r e f l e j a el t e x t o . P o r ú l t i m o , el método utilizado: El c o n -
t r a s t e de l c o m p o r t a m i e n t o d e los a n i m a l e s con el m o d o 
d e v i d a de l h o m b r e (91) . 
Aduce S t o . T o m á s r a z o n a m i e n t o s senci l los , cas i p u e r i -
les , p a r a m e j o r a c l a r a r l a d o c t r i n a t eo lóg ica de l t e x t o . Es 
m u y de s e ñ a l a r los i n n u m e r a b l e s r e c u r s o s a los q u e a c u d e 
el A q u i n a t e , p e r o s i e m p r e con l a m i s m a o r i e n t a c i ó n c a t e -
q u é t i c a d e p o n e r d e mani f i es to el c o n t e n i d o teológico de 
l a s p a l a b r a s que c o m e n t a . 
eius clamant ad Deum, vagantes... eo quod non habeant cibos?",(/ra 
Iob 38,41.685-693). 
(89) "Quod dicitur ad divinae providentiae conmendationem" '(In 
Job 39,1.20). Deus providentia sua exhibet auxilium quod est eis nec-
cessarium ad pariendum" (Jbidem, 23). "... per naturalem industriam 
divmltus insitam haec cognoscunt" (Jbidem 35). 
(90) "Vel parientes cervas observasti?, quod dicitur ad divinae 
providentiae commendationem" (In Iob 39,1.20). Y mas adelante: 
"Dinumerasti menses conceptas earum? TJt scilicet eis iudicares quando 
se deberent praeparare ad partum (In Iob 39,2.29 s.). 
(91) "Murieres enim cum pariunt indigent obstetricum obsequio, sed 
animalibus quorum partus nomines latet, Deus sua providentia exhibet 
auxilium quod est eis necessarium ad pariendum" (In Iob 39,1.20-24). 
El autor de la Expositio fundamenta su argumentación en la de-
pendencia de los hombres entre sí para conocer aspectos que los ani-
males conocen por instinto: "In his enim solent mulieres puerperae 
ab alus instruí, sed animalia, quae etiam sunt longe a conversa-
tione humana, per naturalem industriam eis divinitus inditam haec 
cognoscunt et determinato tempore se praeparant ad partum..." (Ibi-
dem 32-36). 
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d. Animales silvestres (39,5-35). 
R e s p e c t o a los a n i m a l e s s i lves t res — o n a g r o , t o r o s a l v a -
j e — , vue lve a c o n t r a p o n e r S t o . T o m á s l a a c t u a c i ó n de l h o m -
b r e con l a a c c i ó n d e Dios (92) . T o d o el c o m e n t a r i o p o d r í a 
r e d u c i r s e a c o m p a r a r los a n i m a l e s sa lva je s desc r i t o s con 
a n i m a l e s d o m é s t i c o s de p a r e c i d a s c a r a c t e r í s t i c a s : El o n a g r o 
con el a s n o , el t o r o s a lva j e con e l buey . E n e s t a secc ión la 
P r o v i d e n c i a se d e s p r e n d e de l pode r ío d iv ino f r e n t e a l a f a l t a 
d e in f lu jo p o r p a r t e de l h o m b r e . 
E n el p o e m a del a v e s t r u z , se p o n e de man i f i e s to la 
P r o v i d e n c i a , e n c u a n t o q u e sup le l a s p r o p i a s def ic iencias 
n a t u r a l e s , p u e s t o que e s t e a n i m a l e r a c o n s i d e r a d o , y as í 
a p a r e c e e n el t e x t o de J o b , c o m o u n a n i m a l i n s e n s a t o y 
nec io (93) . E n c a m b i o , e n l a be l la desc r ipc ión de l corce l 
d e g u e r r a , l a acc ión d i v i n a se v i s l u m b r a e n la be l leza de 
su e s t a m p a (94) y e n l a s c u a l i d a d e s de a u d a c i a y v a l e n t í a . 
El m i s m o r a z o n a m i e n t o h a c e a l c o m e n t a r el p o e m a del 
á g u i l a , u n a de l a s aves m á s d e s l u m b r a n t e s p o r su l i b e r t a d 
d e m o v i m i e n t o s y s u inacces ib le m o r a d a . E s t a s c u a l i d a -
(92) En general y a modo de definición de animal silvestre, dirá: 
"Inveniuntur tamen aliqua ad illud genus pertinentia, quae sunt sil-
vestria et absque hominum providentia gubernantur" (In loo 39,5.65 s.). 
Comentando el poema del onagro comparará el poderío que el 
hombre ejerce sobre el asno doméstico y la libertad del asno sal-
vaje, que está totalmente abandonado a la providencia de Dios: "sed 
onagri habent sibi per divinam providentiam habitaculum praepa-
ratum" (In Icib 39,6.88 s.). De tal forma que el animal silvestre, al 
ser sometido por' el hombre ha perdido cualidades, poderío, libertad; 
en cambio, al estar sometidos únicamente a la providencia divina, 
gozan de todas las cualidades. El poderío humano esclaviza a las 
criaturas, el poder divino libera. 
(93) El avestruz entierra los huevos en la arena y los abandona. 
Esto que en el libro de Job se describe como una notable 'falta de 
sensatez, Sto. Tomas lo aprovecha para enseñar el alcance de la 
providencia divina: "Tu forsitam in pulvere califacies 'ea?, quasi 
dicat 'non'; sed hoc agitur providentia divina, per quam etiam in 
pulvere conservantur illaesa" (In loo 39,14.176-178). 
(94) Destaca del texto la belleza de la crin, y comenta el autor 
que Dios le ha dotado de esta cualidad en orden a una mayor atrac-
ción sexual: "...hinitus eolio equi a Deo circumdatur quando iubae 
ei dantur a Deo, ex quarum consideratione ad libidinem provocatur" 
(Jbidem 38,19.230-233). 
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des d a n p ie a S to . T o m á s p a r a e s t ab l ece r l a n a t u r a l e z a de l 
i n s t i n t o de los a n i m a l e s , i n s i n u a n d o u n a e x a c t a def ini -
c ión : " T o d o curso n a t u r a l de l a s cosas es u n a c i e r t a m o -
ción de l a c r i a t u r a s e g ú n el m a n d a t o de D i o s " (95) . 
Con el aná l i s i s de los t e x t o s p r e c e d e n t e s de l a Exposi-
tio h a q u e d a d o c l a ro el i n t e n t o del a u t o r , de d e j a r m u y 
s e n t a d o q u e la P r o v i d e n c i a d iv ina se e x t i e n d e a t odos los 
s e r e s : A los i n a n i m a d o s , p o r q u e es el a u t o r de l o r d e n q u e 
en ellos r e i n a . A los a n i m a d o s , p o r q u e El es el o r igen de t o d a s 
las c u a l i d a d e s , h a s t a el p u n t o de que los a n i m a l e s e j e c u -
t a n con m á s per fecc ión , gu i ados p o r su i n s t i n t o , f u n c i o -
n e s q u e el h o m b r e n o l l ega a r ea l i za r , a p e s a r de s u r a z ó n . 
Y s i e m p r e q u e d a f l o t a n d o el a r g u m e n t o m á s i m p o r t a n t e 
y la i dea m á s c l a r a p a r a v i s l u m b r a r el a l c a n c e de l a P r o -
v idenc i a : la o m n i p o t e n c i a d i v i n a f r e n t e a la l i m i t a c i ó n deL 
h o m b r e ; l a o m n i s c i e n c i a de Dios f r e n t e a l a i n c o g n o s -
c ib i l idad h u m a n a . 
2. PROVIDENCIA ORDENADA 
Los cap í t u lo s 38 y 39 h a n s ido c o n s i d e r a d o s po r l a Ex-
positio como u n a a m p l i a p a n o r á m i c a d e los se re s i r r a c i o -
n a l e s , i n a n i m a d o s y a n i m a d o s , excep to l a b r e v í s i m a a l u -
sión a la s a b i d u r í a h u m a n a e n 38,36; e n los s i g u i e n t e s d e s -
cubre S to . T o m á s u n a d e s c r i p c i ó n , d e los s e r e s rac iona les , , 
m a n t e n i e n d o s i e m p r e u n o r d e n : H o m b r e s b u e n o s y h o m -
bres m a l o s ; á n g e l e s m a l o s y á n g e l e s b u e n o s , c o m o e x p l i c a 
e n u n a de sus c lás icas i n t r o d u c c i o n e s (96) . 
De los buenos, t r a t a d o s c o n j u n t a m e n t e , á n g e l e s y h o m -
bres , ú n i c a m e n t e , s e g ú n el A q u i n a t e , se h a b l a e n el ú l t i m o 
(95) "Pacit enim hoc aquila naturali instinctu: Ornnis autem na-
turalis cursus rerum est quaedam motio creaturae ad praeceptum 
Dei, ..." (Ibidem 39,27.298-300). 
(96) "His igitur positis, quae pertinent ad excellentiam divinae 
potestatis et naturae procedit ulterius ad commorandum divinos effec-
tus in rationalibus creaturis, et quantum ad bonos et quantum ad. 
malos" (In lob 40,5.106-110). 
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(97) Téngase en cuenta que, según la Vg, los cinco primeros w . 
del cap. 40 pertenecen el cap. 39. Por acomodarnos al orden de la 
Expositio seguiremos la numeración de la Vg. 
(98) Aunque sólo en este v. encuentra Sto. Tomás directamente 
expresada la acción 'divina respecto a los buenos, toda la perícopa 
(40,2-9) es una manifestación del influjo de Dios sobre los hombres, 
para poner de manifiesto, dice la Expositio, la supremacía, divina: 
"Dominus ad arguendum Iob proponit excellentiam Dei'super nomines, 
quae quidem excellentia ex eius effectibus manifestatur" (Ibidem 40,4. 
45-47). 
La división que la Expositio hace de los w . 4-6 es clara: 4-5a: Los 
efectos manifiestan 'la acción de Dios sobre todos los hombres. 5a: 
Acción de Dios sobre los buenos. 5b: Acción de Dios sobre los malos. 
Del comentario a 40,4 es de destacar la exactitud del análisis de 
braquium y vox tonans para describir el poder de Dios y su sabiduría: 
— Poder divino sobre buenos y malos: "Per brachium enim poten-
tia virtutis exprimitur, quo quidem brachio utitur et ad sustenta-
tionem bonorum... et ad punitionem malorum" (Ibidem, 54-60). 
— Sabiduría divina: "Hoc autem tonitruo utitur Deus ad instruc-
tionem bonorum,... et ad terribilem increpationem malorum (Ibidem, 
64-70). 
(99) He aquí las palabras de la Expositio, según la división tri-
partita Indicada: 
— "Omnes enim boni, tan angeli quam nomines, speciosi sunt ex 
participatione essentiae, sapientiae et iustitiae. 
— Et sicut homo ornatur ex specioso vestimento, ita omnis decor 
sanctorum angelorum et hominum, redundat in ornatum Dei, in quan-
tum ex hoc Dei bonitas commendatur, per modum quo dicitur Is 
49,18: His ómnibus velunt ornamento vestieris. 
— Est autem considerandum quod hoc ad misericordiam Dei per-
tinet quod sanctos suos facit speciosos: Sed quod eorum decore ad 
suam gloriam utitur, hoc ad iustitiam pertinet, de qua nunc loquitur; 
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es t ico de 40,5 (97 ) : "Revístete de vestidos deslumbrantes" 
(Et speeiosis induere vestibus) (98) . 
E i n s i n ú a l a exégesis l i t e r a l : Del resplandor —speeio-
sis— de los ves t idos , c o n c l u y e l a b r i l l a n t e z d e los b u e n o s 
q u e p a r t i c i p a n de l a e s e n c i a d iv ina , de su s a b i d u r í a y de 
su j u s t i c i a . 
Del c o n c e p t o de vestido —vestibus— d e d u c e q u e el e s -
p l e n d o r de los s a n t o s n o es a lgo p rop io , s ino rec ib ido de 
Dios, e n cuyo h o n o r r e d u n d a . Y p o r el ve rbo revístete —in-
duere— expl ica dos a t r i b u t o s d iv inos : S u m i s e r i c o r d i a , e n 
c u a n t o que h a c e p a r t í c i p e s a los h o m b r e s de sus c u a l i d a -
d e s ; su j u s t i c i a , e n c u a n t o q u e e s t a p a r t i c i p a c i ó n r e d u n d a 
e n l a g lo r ia d i v i n a (99). 
SANTIAGO AUSTN 
Nótese que a q u í S t o . T o m á s a c u d e a l s e n t i d o l i t e r a l , 
p e r o v a m u c h o m á s a l l á de l a l e t r a , p a r a d e s c u b r i r l a r e -
v e l a c i ó n d e u n a s c u a l i d a d e s d iv inas , c a r g a n d o c a d a p a -
l a b r a de u n a d e n s i d a d teo lóg ica s o r p r e n d e n t e , d e m o d o que 
q u e d e c l a ro que l a s v i r t u d e s de los s a n t o s s o n p o r p a r t i c i -
p a c i ó n de l a d iv ina e senc ia , d e s u s a b i d u r í a y d e s u 
j u s t i c i a . 
Hombres malos 
S e g ú n l a Expositio el l ib ro d e J o b se e x t i e n d e m u c h o 
m á s (100) a l h a b l a r de l a a c c i ó n d i v i n a sobre los m a l o s , 
d i s t i n g u i e n d o h o m b r e s (40,6-8) y d e m o n i o s o á n g e l e s m a -
los 40,10-41,25 B e h e m o t y L e v i a t á n ) . 
E n l a p r i m e r a secc ión { w . 6-8) l a Expositio e n c u e n t r a 
u n a desc r ipc ión d e los soberb ios y s i m u l t á n e a m e n t e e l p o -
d e r í o d iv ino sob re es tos p e c a d o r e s (101), m e d i a n t e el c a s -
t i g o c o r r e s p o n d i e n t e . H e a q u í el e s q u e m a de l a Expositio: 
v. 6a : Disperge superóos in furore tuo. 
Descr ipc ión del p e c a d o : "Los soberbios, q u e p o r s u s 
p r o p i o s pecados se c r e e n s u p e r i o r e s a los d e m á s " . 
P e n a : "La discordia: Q u e n u n c a p u e d a n l l ega r a u n 
a c u e r d o " (102). 
ideo non dicit speciosas foc vestes sed speciosis induere vestïbus 
(Ibidem, 117-128). 
(100) "Deinde diffusius prosequitur effectus divinae iustitiae quos 
exerecet in malos" (In lob 40,6.129 s.). 
(101) "Sciendum est autem quod omnis malitia hominum a su-
perbia initium habet, secundum illud Eco 10,15. Initium omnis peccati 
superbia... et ideo Dominus specialiter commémorât effectum suae 
potentiae quem contra superbos exercet". (Ibidem, 131-142). 
(102) "Est autem duplex genus superborum: Quidam enim ex 
bonis quae habent se super alios efferunt, sicut ille qui dicebat Le 
18,11 'Non sum sicut ceteri hominum', et hi proprie superbi dicuntur, 
ut ipsum nomen sonat: est autem propria superborum poena dis-
cordia, quia dum quilibet alii superesse nititur et subici récusât, ad 
invicem concordare non posunt, unde dicitur Prov 13,10 'Inter su-
perbos semper iurgia sunt'" (Ibidem, 142-150). 
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v. 6b : Respiciens omnem arrogantem humilia. 
Desc r ipc ión de l p e c a d o : "Los arrogantes, q u e se a p r o -
p i a n c u a l i d a d e s que n o p o s e e n " . 
P e n a : "Disgregación: a l q u e r e r s e e n c u m b r a r , c a e n e n 
u n e s t r é p i t o m a y o r " (103) . 
v. 7a : Réspice cunctos superóos et confunde eos. 
P e n a c o m ú n a a m b o s : Confusión: S u m i s m o defec to 
l e s d e f r a u d a , a l n o p o d e r consegu i r l a a l t u r a p r e t e n d i d a . 
v. 7b : El conteres impíos de loco suo. 
P e n a : Destrucción: S o n r e d u c i d o s p r á c t i c a m e n t e a la 
n a d a . 
v. 8a : Abscondes eos in pulvere. 
P e n a : Olvido: N a d i e los t e n d r á e n c u e n t a p o s t e r i o r -
m e n t e . 
v. 8b : Et facies eorum demerge in foveam. 
P e n a : Desprecio: Ni s i qu i e r a s e r á n r e c o n o c i d a s sus p r o -
p i a s v i r t u d e s (104). 
(103) "Aliud autem superborum est qui sibi arrogant id quod supra 
ipsos est, et hi proprie arrogantes dicuntur, unde dicitur 1er 48,29: 
'Arrogantiam et altitudinem cordis Uli us ego scio ait Dominus, et 
quod non sit iuxta earn virtus eius'; horum autem poena propria est 
deiectio: Cum enim volunt se erigere supra posse, consequents est 
quod periculos corruant,, secundum illud Psalmi' 'Deiecisti eos dum 
allevarentur', unde subdit et respiciens omnem arrogantem humilia, 
idest deicias ex prospectu tuae providentiae" (Ibidem, 155-165). 
(104) "Communis autem utrorumque prima poena est confusio, 
quia cum non possint consequi altitudinem quam praetendebant, con-
funduntur apparente defectu eorum, unde subdit Respice cunctos 
superbos et confunde eos... 
Secunda autem poena eorum est eorum destructio, quam désignât 
subdens et contere impios in loco suo... 
Tertia poena est quod postquam sunt ad minimum redacti claritas 
famae eorum cessât: iustum est enim ut qui gloriae pompam quaere-
bant ab hominum memoriis deleantur, secundum illud. Prov. 'Nomen 
impiorum putrescet', unde sequi tur Abscondes eos in pulvere, idest 
facies eos obscures propter statum vilitatis ad quern deducentur... 
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Quarta autem poena eorum est ut non solum ipsi ab alus non 
cognoscantur sed etiam bona de quibus superbierunt agnoscere non 
sinantur, unde subdit et facies eorum; per quas scilicet virtutes eorum 
cognoscitivae significantur eo quod visus hominis in facie ponitur 
Cerner ge in foveam, idest in profundum inferni... (Ibidem, 166-206). 
(105) Es quizás una de las secciones de la Expositio con mayor 
densidad de citas, prácticamente una por cada afirmación: 
— El principio de todo pecado es la soberbia (Eccl 10,15). 
— Dios resiste fundamentalmente a los soberbios (loe 4,6). 
— Los soberbios: Los que desprecian a los demás (Le 18,11). 
— Su pena es la discordia (P'rov 13,10). 
— Los arrogantes: Se apropian cualidades que no tienen (3er 
13,29-30). 
— Su pena es la disgregación (Ps 78,18). 
— La confusión como pena de la soberbia (Job 20,6). 
— Los soberbios se llaman impíos (Ecc 10,14). 
— La tercera pena, el olvido (Prov 10,7). 
(106) Haciendo una comparación entre esta sección y S. Th. 
q. 162, a. 4, puede verse por una parte, la identidad de la doctrina y 
por otra, la divergencia en la metodología. En la Summa Theologiae 
se recoge la división cuatripartita de la. soberbia, hecha por S. Gregorio 
Magno en Moralia XXHI, c. 6 (PL 76,258). 
Summa Theologiae 
1. Bonum a semetipsis habere se existimant. 
2. Si sibi datum desuper credunt, pro suis hoc accepisse meritis 
putant. 
3. Iactant se habere quod non habent. 
4. Despectis ceteris, singulariter videri appetunt habere quod non 
habent. 
In Iob 
1. 2. 3. "Ei qui sibi arrogant id quod supra ipsos est". 
4. "Ex bonis quae haber super alios efferunt". 
En la Summa intenta hacer una demostración racional de esta 
división, en la Expositio, en cambio, va deduciendo del texto sus apli-
caciones. En la Summa se extiende más en las diversas clases de 
soberbia, aquí al hilo del texto, acentúa más las penas que Dios 
aplica. En la Summa no hay ni una cita de la Escritura, en la 
Expositio cada idea está avalada por un texto bíblico. 
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Es p a t e n t e el a f á n de S to . T o m á s po r desc r ib i r l a s d i -
ve r sa s f a c e t a s de la soberb ia , a d u c i e n d o p a r a ello g r a n 
a b u n d a n c i a de c i t a s b íb l icas , h a s t a n u e v e e n u n a secc ión 
t a n c o r t a (105). E n r e a l i d a d n o h a c e s i no r e c o g e r g r a n 
p a r t e de l t r a t a d o de sobe rb i a (106), a c o m o d á n d o s e e n l o 
posible a l t e x t o bíblico, po r lo que se e x t i e n d e m á s e n l a 
desc r ipc ión de las p e n a s .que del p e c a d o e n sí. 
P a r a l a d i f e r enc i a f u n d a m e n t a l e n t r e los soberb ios , s e 
b a s a e n las dos p a l a b r a s l a t i n a s , que a p a r e c e n e n el v. 6: 
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superbos-arrogantes (107), que n o s o n t o t a l m e n t e s i n ó n i -
m a s . A d e m á s p a r a r e f o r z a r s u exéges is se a p o y a e n o t ro s 
t e x t o s bíbl icos q u e c o n t i e n e n l a m i s m a i d e a (108) , o l a 
m i s m a p a l a b r a (109) , e s p e c i a l m e n t e si e s t á a c o m p a ñ a d a 
d e o t ro s s i n ó n i m o s q u e ampl i f i can el c o n c e p t o . Es s in d u -
d a , u n g r a n a c i e r t o me todo lóg ico h a b e r s ab ido e n m a r c a r 
e n u n a m i s m a p e r í c o p a , el a n á l i s i s l i t e r a l d e l a s p a l a b r a s , 
s u r e s o n a n c i a teológica e n o t ro s t e x t o s de l a B ib l i a y la 
d o c t r i n a ca tó l i c a sob re el m i s m o t e m a . 
P o d r í a e s p e r a r s e e n e s t e c o m e n t a r i o m a y o r p r o f u n d i d a d 
e n el a n á l i s i s t e x t u a l de l a s p a l a b r a s (110), o m á s r igor a l 
a d u c i r t e x t o s p a r a l e l o s (111), p e r o es i n d u d a b l e su m é r i t o : 
E n u n t i e m p o e n el q u e l a m a y o r p a r t e d e los c o m e n t a r i s -
t a s bíbl icos d e r i v a n p o r u n a exégesis a l ego r i c i s t a es m u y 
e log iab le el i n t e n t o de u n a n u e v a me todo log ía , e n l a que 
e s t á p r e s e n t e , c o m o p r e s u p u e s t o f u n d a m e n t a l la a n a l o g í a 
d e l a fe . H a y q u e t e n e r e n c u e n t a a d e m á s , q u e S t o . T o m á s 
n o c i e r r a l a s pos ib i l i dades del t e x t o , e s t u d i a n d o el t e m a 
d e l a s o b e r b i a ; e n n i n g ú n m o m e n t o p i e r d e el h i lo de la 
i d e a p r i n c i p a l q u e v i ene d e s a r r o l l a n d o e n es tos c a p í t u l o s : 
L a P r o v i d e n c i a d iv ina . R e s p e c t o a los m a l o s se man i f i e s t a 
(107) Cualquier diccionario, especialmente de autores cristianos, 
distingue entre soberbia —el hecho de elevarse por encima de los 
demás—, y la arrogancia —el hecho de atribuirse acciones que no ha 
realizado—. (Cfr A. BLAISE, Dictionaire Latin-française des auteurs 
chrétiens, Tourhout 1954, ad locum). 
(108) Al aludir a textos cuyo parecido está en la idea contenida, 
supone que la cita es conocida por todos e interpretada en el mismo 
sentido, v. gr. la cita de la parábola del fariseo y el publicano en 
Le 18,11. 
(109) Para explicar el concepto de arrogancia lo hace con una 
cita de 3er 13,29, en el que se yuxtaponen la arrogancia, la altivez de 
corazón y la jactancia: "Arrogantiam et altitudinem cordis ipsius ego 
scio, ait Dominus, iactantiam eius et quod non sit iuxta eum virtus 
eius". 
(110) Si hubiera tenido delante el texto hebreo que en los dos 
esticos del v. usa la misma palabra (de donde parece deducirse que 
superbos-arrogantes de Vg. son sinónimos), quizás no hubiera hecho 
toda una división de la soberbia y de las penas consiguientes. 
(111) Ni aduce todos ni los más interesantes, a juzgar por cual-
quiera de las Concordancias, incluso las de la Vg. Cfr DE RAZE-DE 
LA CHAUD - FLANDRIN, Concúrdantiarum SS. Scripturae manuale, Bar-
cinone, 1958, ad locum. 
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cas t i gándo los , c o m o exp re s ión de su j u s t i c i a (112) y d e -
j a n d o m u y c l a r a l a s u p r e m a c í a de la a c c i ó n d i v i n a en 
r e l a c i ó n con l a acc ión del h o m b r e (113). 
El diablo en la descripción de Behemoth y Leviatán. 
P o r ú l t i m o , se e x t i e n d e S t o . T o m á s e n l a a c c i ó n d e Dios 
sob re el d iab lo . C o m i e n z a d e j a n d o c l a ro s in m u c h a d e m o s -
t r a c i ó n —ex praemissis— que l a d o c t r i n a j o b i a n a sobre e l 
d iab lo es l a m i s m a que l a m a n t e n i d a p o r la Ig les ia 
Ca tó l i ca (114). 
De t odo el c o m e n t a r i o a la desc r ipc ión de B e h e m o t h 
y L e v i a t á n cabe d e s t a c a r t r e s p u n t o s m á s i m p o r t a n t e s : 
L e g i t i m i d a d del s e n t i d o p a r a b ó l i c o e n e s t a p e r í c o p a , l a 
acc ión de Dios sobre el d i ab lo y l a r e s o n a n c i a de l t e x t o 
e n Cr i s to . 
Legitimidad del sentido parabólico 
Son a b u n d a n t í s i m a s , cas i e n t odos los vers ícu los c o -
m e n t a d o s , expres iones como sub figura Behemoth, sub fi-
gura Leviatán, per hoc significatur, metaphorice exprimi-
tur, e t c . . . . I n c l u s o a n t e s d e a b o r d a r l a exéges is de l a s e c -
(112) Expresamente lo afirma el principio de esa sección, cuando 
habla de los efectos de la justicia divina ejercidos sobre los malos,, 
y en concreto sobre los hombres malos (In Iob 40,6.129). 
(113) "Si praedicta opera faceré potes quae sunt Dei solius, potes 
rationabiliter Ubi attribueTe, quod divino auxilio non egeas ad salu-
tem; sed sicut illud non potes, ita nec hoc; unde non debes de tua 
iustitia glorian (Ibidem 40,9.216-220). 
(114) "Manifestum est autem ex praemissis, quod apud Iob et 
amicos eius eadem est opinio de daemonibus, quam nunc Ecclesia 
Catholica tenet, ut scilicet ex angélica dignitate per peccatum co-
rruerint" (Ibidem, 40,10.223-226). Es una buena concreción del prin-
cipio de la analogía de la fe, que ilumina toda la exégesis de Sto. 
Tomás. No se ve claro a qué pueda referirse el autor con la alusión 
ex praemissis. Parece lo más probable que hace referencia al comen-
tario de los dos primeros capítulos donde recoge toda la doctrina sobre 
el demonio, su naturaleza y sus relaciones con Dios y con los hom-
bres. Y más concretamente al comentario a Job 4,18, que cita; allí 
se extiende en un largo excursus sobre la naturaleza del diablo y su 
caída. 
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ción, se p l a n t e a d i r e c t a m e n t e el p r o b l e m a de s u n o e m á -
t i c a (115). Nos p a r e c e , p o r t a n t o , m u y i m p o r t a n t e r e s o l v e r 
t r e s c u e s t i o n e s que c o n v i e n e t e n e r m u y c l a r a s p a r a c o m -
p r e n d e r l a s ú l t i m a s p á g i n a s de l a Expositio: ¿Cuá l es el 
p e n s a m i e n t o d e S t o . T o m á s sob re los s e n t i d o s de la S d a . 
E s c r i t u r a ? , i. e. n o e m á t i c a d e S t o . T o m á s ¿Qué s e n t i d o 
a p l i c a c o n c r e t a m e n t e e n e s t a p e r í c o p a ? Y, p o r ú l t i m o , ¿ e s t á 
s u f i c i e n t e m e n t e f u n d a d a la exéges is que e l a b o r a ? 
Noemática de Santo Tomás 
C o n s c i e n t e s de l a c o m p l e j i d a d d e e s t e t e m a (116) n o s 
l i m i t a m o s a r ecoge r a q u í e l r e s u m e n a q u e n o s h a c o n d u -
(115) "Posset autem forte alicui videri, quod Dominus ad litteram 
intenderei exprimera proprietates elephantis et ceti propter magni-
tudinem, qua cetera ammalia superant: Sed quod proprietates horum 
animalium in flguram alterius describantur, manifestum est ex hoc 
quod proprietatibus positis ad figuram pertinentibus, subditur veritas; 
nam praemissis proprietatibus Behemoth, idest elephantis, quasi ex-
ponendo veritatem, subdit Ipse est principium viarum Dei. Praemissis 
autem proprietatibus Leviatan, idest ceti, subdit Rex super omn.es 
filios superbiae" (Ibidem, 40,10.258-269). 
(116) Son innumerables los libros y artículos publicados en estos 
últimos años sobre los sentidos en la Biblia y sobre los sentidos bí-
blicos en Sto. Tomás. Recogemos a continuación los más recientes y 
los de mayor influjo: H. DE LTFBAC, Exègése medievale. Les quattre 
sens de l'écriture, 4 t. Aubier. Paris 1964. J. IM. CASCIARO, Noemática 
en GER, Rialp. Madrid 1973, 16, 867-873. M. ARIAS REYERO, Thomas 
von Aquin als exegeta. Die Prinzipien seiner Schriftdeutung und seine 
lehre von den Schriftsinnen, J. Verlag. Einsiedeln 1971. M. D. CHENÜ, 
Theologie symbolique et exègése scholastique aux XII-XIII siècle, 
Mellanges J. Ghellinck 11 (1951) 517 ss. P. SYNAVE, La doctrine de 
saint Thomas sur le sens littéral des Escritures, Rev. Bibl. 35 (1926) 
40-65. J. GRŒOMONT, Le lieu des deux Testaments selon la théologie 
de S. Thomas, Eph. Theol. Lovaniensis 22 (1946) 70-89. M. D. MAILHIOT, 
La pensée de S. Thomas sur le sens spirituel, Rev. Thorn. 59 (1959) 
614-663. G. M. PERELLA y L. VAGAGGINI, Introduzione alla Bibbia, Torino 
1966, pp. 177-192. A. ROBERT A. PETTLLET, Introducción a la Biblia, I , 
3 ed. Barcelona 1970, pp. 183-216. M. GALLART, LOS tres sentidos 
de la Sagrada Escritura según Hugo de San Victor, Scrip. Theol. 3 
(1971) 223-251. P. A. BLANCHE, Le sens littéral des écritures d'après 
Saint Thomas d'Aquin, Rev. Thorn. 6 (1906) 192-212. A. COLUNGA, El 
método histórico en el estudio de la Escritura según Sto. Tomás, La 
Cienc. Tomist. (1906) 194-211. F. CEUPENS, Quid S. Thomas de multi-
plied sensu laterali in S. Scriptum senserit, Divus Thomas 33 (1930) 
164-175. 
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cido el p e n s a m i e n t o de S to . T o m á s (117) d e s p u é s d e h a b e r 
e s t u d i a d o a fondo l a c u e s t i ó n e n u n t r a b a j o q u e e s p e r a m o s 
p u e d a a p a r e c e r e n b reve . 
E n la Sda . E s c r i t u r a , a f i rma S t o . T o m á s , h a y dos ú n i c o s 
s en t i dos — l i t e r a l y e s p i r i t u a l — que a s u vez se s u b d i v i d e n 
;y a d q u i e r e n o t r a s d e n o m i n a c i o n e s s e g ú n el e s q u e m a si 
g u í e n t e : 
Sentido Literal: S e n s u s v e r b o r u m . ( C o m ú n a t o d o s los 
l ibros h u m a n o s ) : 
— L i t e r a l propio: S i n figuras r e t ó r i c a s . 
— L i t e r a l impropio, metafórico o parabólico: U t i -
liza figuras r e t ó r i c a s , v. gr . b r a c h i u m Dei = v i r -
t u s o p e r a t i v a Dei . 
331 s e n t i d o l i t e r a l t a m b i é n p u e d e d e n o m i n a r s e : 
— Histórico: " q u a t e n u s v e r b a s ign i f ican t r e s " . 
— Etiológico: " q u a t e n u s v e r b a s ign i f ican t c a u s a m 
r e r u m " . 
— Analógico: " q u a t e n u s v e r b a n o n r e p u g n a n t i a m 
t e x t u u m r e p r a e s e n t a n t " . 
Sentido Espiritual: S e n s u s r e r u m . (Específico d e los l i -
b ros de la S d a . E s c r i t u r a ) . 
— E s p i r i t u a l alegórico o típico: " Q u a e i n V. T . c o n -
t i n e n t u r , e x p o n u n t u r de C h r i s t o e t Ecc les i a" . 
— Moral: " Q u a e in C h r i s t o s u n t f a c t a . . . , s u n t s i g n a 
e o r u m q u a e n o s a g e r e d e b e m u s " . 
— Anagógico o escatológico: L a s acc iones de l N. T . 
y de la Ig les ia " s ign i f i can t e a q u a e s u n t i n a e t e r n a 
g lor ia" . 
(117) Ademas de las deducciones que pueden hacerse de sus co-
mentarios bíblicos, el Aquinatense aborda ex professo el tema en 
cuatro lugares distintos: / Sent. prolg., q. 1, a.. 5; Quodl VII, q. 6, 
a. 14-16; ad Gal, c. 4, lee. 7 y S. Th. I, q. 1, a. 10. En todas ellas 
parte del principio de inspiración tradicional en la Iglesia: "Spiritus 
Sanctus est auctor principales sacrae Scripturae, homo fuit auctor 
instrumentalis" (In Ierem, prolg). 
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Sentido bíblico aplicado a la sección de Behemoth-
Leviatán 
P u e d e d a r la i m p r e s i ó n de que l a Expositio se a p a r t a de 
s u p r i m e r i n t e n t o d e a n a l i z a r a l a l e t r a , c u a n d o d i ce : " p o -
d r í a qu izás p a r e c e r l e a a l g u i e n q u e el Seño r i n t e n t a e x -
p o n e r l i t e r a l m e n t e l a s p r o p i e d a d e s del e l e f a n t e . . . " (118). 
P o r o t r a p a r t e , a f i rma e n o t r o l u g a r que " l a s p r o p i e d a d e s 
d e es tos a n i m a l e s se d e s c r i b e n e n figura de o t r o " (119). 
¿ I n t r o d u c e a q u í S t o . T o m á s u n s e n t i d o e s p i r i t u a l o t íp ico , o 
s i m p l e m e n t e u n s e n t i d o p a r a b ó l i c o , que se r e d u c e po r t a n -
t o a l s e n t i d o l i t e r a l ? L a t e r m i n o l o g í a u s a d a debe d a r la 
so luc ión (120) ; es p rec i so conoce r con e x a c t i t u d q u é q u i e r e 
dec i r in figuram alterius describuntur. 
(118) "Posset autem forte alicui videri, quod Dominus ad litteram 
intenderei exprimere proprietates elephantis et ceti" (In lob 40,10, 
258 s.). 
(119) "Quod proprietates horum animalium in figuram alterius 
describantur, manifestum est ex hoc quod proprietatibus positis ad 
flguram pertinentibus, subditur veritas" (Ibidem 40,10.261-264). 
Desde el principio de la sección, deja claro el autor que estos ani-
males son figura del demonio: "Daemones excellentiam quandam et 
principatum in malitia supra nomines habent; et ideo sub figura 
quorumdam excellentium et quasi monstruosorum animalium des-
cribuntur" (Ibidem 40,10.243-246). 
En concreto vuelve a repetir la misma idea al comenzar la des-
cripción de Behemoth: "Primo ergo incipens describere Satán sub 
figura Behemoth..." (Ibidem 40,10.282 s.). Y al principio de la des-
cripción de Leviatán: "Postquam Dominus descripsit proprietates 
diaboli in similitudine elephantis, qui est maximum animalium te-
rrestrium, describit ipsum sub similitudine Leviatan, idest ceti quod 
est maximum animalium marinorum" (Ibidem 4-.20.510-514). 
Y para que quede claro que "sub similitudine Leviatan" equivale a 
"sub figura Leviatan", dice en otro lugar: "Et quia supra victoriam 
hominis contra diabolum expresserat sub figura venationis elephantis, 
,ne credatur quod homo sua virtute possit diabolum superare, hic 
incipit excludere sub figura animalis Leviatan" (Ibidem 40,20.526-530). 
(120) No puede aducirse que Sto. Tomás no puede aplicar el sen-
tido espiritual o típico al demomo porque no sea un personaje exclu-
sivo del N. T., ni forme parte de la Iglesia ni de la obra de Cristo. 
En la misma definición de sentido espiritual se abarcan todas las 
realidades de orden superior a las descritas en la Biblia: "Illa signifi-
catio que res significatae per voces, iterum alias signiflcant, dicitur 
sensus splritualis" (S. Th. I, q. 1, a. 10). 
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E n l a S u m a Teológica h a y r ecog ido u n p r i n c i p i o i l u -
m i n a d o r de e s t e p u n t o : 
"El s e n t i d o p a r a b ó l i c o e s t á c o n t e n i d o en el l i t e ra l , 
p o r q u e p o r l as p a l a b r a s se significa a lgo con p r o p i e d a d 
y a lgo figuradamente; e l s e n t i d o l i t e r a l n o es l a m i s -
m a figura, s ino lo figurado. Así c u a n d o la E s c r i t u r a 
n o m b r a el b r a z o de Dios , el s e n t i d o l i t e r a l n o es q u e 
Dios t e n g a t a l m i e m b r o co rpora l , s i no aque l lo q u e 
po r e s t e m i e m b r o se i nd i ca , a s abe r , el p o d e r o p e -
r a t i v o " (121). 
Si, a t e n o r de e s t a s p a l a b r a s , l a desc r ipc ión del " b r a z o 
de D i o s " a d q u i e r e su p l e n o s e n t i d o a p l i c á n d o l a a l p o d e r 
d ivino, de l m i s m o m o d o l a desc r ipc ión d e los dos m o n s -
t ruos , a p l i c a d a a S a t á n a d q u i e r e su c l a r i v i d e n c i a c o m p l e t a 
(subditur ventas). A m b o s t é r m i n o s d e c o m p a r a c i ó n m o n s -
t r u o s - S a t á n e s t á n c o n t e m p l a d o s e n l a pe r í copa , aque l los 
d i r e c t a m e n t e , S a t á n p o r su s e m e j a n z a (in similitudtne), 
de m o d o q u e l a c o n t r a p o s i c i ó n litteraliter-in figura h a c e 
r e f e r e n c i a n o a s e n t i d o l i t e r a l - s e n t i d o e sp i r i t ua l , s ino a 
l a ap l i cac ión figura-figurado. De es t e m o d o e n c u e n t r a S t o . 
T o m á s g r a n a m p l i t u d de m o v i m i e n t o s a l a h o r a d e a p l i c a r 
los t e x t o s a u n o u o t r o t é r m i n o de l a c o m p a r a c i ó n , u n a s 
veces con m e t á f o r a s , o t r a s s in n i n g ú n r o p a j e r e tó r i co . 
E n efecto , h a y t e x t o s a p l i c a d o s con p r o p i e d a d — s i n 
m e t á f o r a s — a los m o n s t r u o s y a S a t á n ; p o r e j e m p l o J o h 
40,20: " ¿ P o d r á s p e s c a r a L e v i a t á n con a n z u e l o ? ¿O a t a r á s 
su l e n g u a con u n co rde l ? " . Ni L e v i a t á n n i el d i ab lo — c o -
m e n t a l a Expositio— p u e d e n se r a h e r r o j a d o s p o r el h o m -
b r e (122). 
(121) Sensus parabolicus sub litterali continetur: nam per voces 
signlflcatur aliquid proprie, et aliquid flgurative, nec est litteralis 
sensus ipsa figura, sed id quod est flguratum. Non enim cum Scríptura 
nominat Dei brachium, est litteralis sensus quod in Deo sit membrum 
huiusmodi corporale: sed id quod per hoc membrum significa.tur, sci-
licet virtus operativa.. In quo patet quod sensui litterali sacrae Scrip-
turae nunquam potest subesse falsum" (S. TU. I, q. l, a. 10, ad 3).. 
(122) "... incipit excludere sub figura Leviatán. De quo primo os-
tendit quod non potest superan per modum quo capiuntur pisces (...k 
Quod fieri non potest duplici ratione: primo quia tantae est magni-
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L a m a y o r í a de los ve r s í cu los se a p l i c a n a l a l e t r a a 
l a s b e s t i a s y sólo m e t a f ó r i c a m e n t e p u e d e n r e f e r i r s e a S a -
t á n (123). B a s t a l e e r — e s t o es lo m á s f r e c u e n t e — el c o -
m e n t a r i o d e Job 40,11-12, q u e S t o . T o m á s i n t e r p r e t a como 
l a de sc r i pc ión de l co i to d e los e l e f a n t e s : sólo e n s e n t i d o 
m e t a f ó r i c o p u e d e a p l i c a r s e a l d i ab lo p o r el de l e i t e q u e le 
s u p o n e el i n d u c i r a o t ro s a p e c a r (124). 
H a y i t a m b i é n t e x t o s que sólo r e t ó r i c a m e n t e h a c e n r e -
f e r e n c i a a l a s b e s t i a s d e s c r i t a s , e n c a m b i o e n S a t á á n t i e -
n e n s u a p l i c a c i ó n m á s l i t e r a l . Así o c u r r e con Job 40,18: 
" A b s o r b e r á de l r í o y n o q u e d a r á a d m i r a d o ; t i e n e conf ianza 
de que i n t r o d u c i r á t o d o el J o r d á n e n s u b o c a " . A B e h e m o t h 
se le a p l i c a h i p e r b ó l i c a m e n t e , e n c a m b i o e n S a t á n se c u m -
p le a l a l e t r a l a i n s a c i a b i l i d a d de h a c e r suyos a t odos los 
h o m b r e s (125). 
P o r ú l t i m o , h a y p a l a b r a s q u e d e n i n g ú n m o d o p u e d e n 
a p l i c a r s e a los m o n s t r u o s y sólo t i e n e n s e n t i d o r e f e r i d a s a 
tudinis quod nulla hominis virtute aut instrumento sursum elevari 
potest (...) secundo quia tantae est fortitudinis quod hamo retinen 
non possit, (...) pisces enim qui capiuntur hamo per funem cui 
hamus appenditur retinetur. Per quod signiflcatur quod nullus homo 
potest diabolum ñeque a malitia sua extrahere ñeque etiam eum 
ligare ut in sua malitia non procedat". Un lob 40,20.530-544). 
(123) Téngase en cuenta que es una metáfora dentro de la ale-
goría, por lo que vuelve a aparecer la contraposición Htteraliter-
metaphorice. 
(124) "Secundo describit coitum eius: in cibo enim et coitu prae-
cipue delectationes animalium consistunt (...) Haec autem ad diabolum 
litteraliter referri non possunt, quasi ipsi (daemones) ad modum 
animalium corporaliter coeant quasi ipso coitu delectad (...), sed 
delectantur ad hoc quod nomines ad peccata talia inducunt ad quae 
máxime sunt proni; unde Augustinus dicit in IT. De Civitate Dei: 'Quis 
non intelligat quantum moliantur maligni spiritus exemplo suo auc-
toritatem praebere sceleriblus?' et propter hoc, ut ipse in eodem libro 
alibi dicit, 'huiusmodi spiritus luxuriae obscenitatibus delectantur', 
quae quidem eorum delectatio metaphorice in verbis praemissis ex-
primitur" Un lob 40,11-12.322-361). 
(125) "Ad describendum magnltudinem potus eius subdit Absor-
bebit fluvium et non mirábitur, quia scilicet consuevit multum bibere, 
et iterum postquam multum bibit expectat alium multum potum (...) 
et haec quidem hyperbolice dicuntur secundum quod referuntur ad 
elephantem; secundum autem quod referuntur ad diabolum, in cuius 
figura haec dicuntur, signiflcatur eius praesumptio qua se conficit de 
facili sibi incorporare per consensum omnes nomines instabiles, etiam 
si habeant aliquam Dei cognitionem" Un lob 40,18.455-470). 
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S a t á n . S o n p r e c i s a m e n t e aque l l a s que le i n d u j e r o n a l a u t o r 
a ve r e n l a s dos b e s t i a s u n a figura d e S a t á n . Al c o m e n t a r 
Job 40,14 —Ipse est principium viarum suarum—, n o h a c e 
n i n g u n a * r e f e r e n c i a a l e l e f an te , s ino que d ice q u e Ipse es 
S a t á n , de l que t o d a l a desc r ipc ión a n t e r i o r s e h a h e c h o 
m e t a f ó r i c a m e n t e (126). 
Q u e d a c l a ro que S to . T o m á s d e s c u b r e e n e s t a ú l t i m a 
p a r t e de l d i scurso d e Y a h w é h u n a a l egor í a q u e e n c i e r r a 
l a n a t u r a l e z a de S a t á n y su m o d o de a c t u a r con el h o m b r e 
y con Dios. Que , p o r t a n t o , n o h a y n i n g u n a h e s i t a c i ó n 
t e rmino lóg ica , a u n q u e a p r i m e r a v i s t a p u d i e r a p a r e c e r , 
n i u n a desv iac ión de su p r i m e r i n t e n t o e x p r e s a d o e n el 
pró logo, de a n a l i z a r a l a l e t r a t odo el l ib ro de J o b (127). 
Fundamentos de la exégesis de esta perícopa 
Es i n d u d a b l e la di f icul tad de i n t e r p r e t a r e s t a sección, 
d e suyo b a s t a n t e comple j a . L a exégesis de los S S . P P . 
es u n á n i m e a l c o n s i d e r a r ba jo es tos m o n s t r u o s a l d e m o -
n io (128). El A q u i n a t e n s e , que n o c i t a e s t a i n t e r p r e t a c i ó n 
p a t r í s t i c a , es t o t a l m e n t e fiel a el la, de m o d o q u e s u a f á n 
se c i f ra e n i n t e n t a r f u n d a m e n t a r l a con a r g u m e n t o s d e -
d u u c i d o s de l m i s m o l ib ro de J o b . 
Aduce como r a z o n e s m á s i m p o r t a n t e s los dos t e x t o s y a 
m e n c i o n a d o s —40,14 y 41,25— y u n a r g u m e n t o de c o n -
g r u e n c i a . El p r i m e r t e x t o —Ipse est principium viarum 
suarum— c a b r í a exp l ica r lo c o r r e c t a m e n t e , d a d o el c a r á c -
(126) "Haec autem quae figuraliter dicta sunt exponit Dominus 
subdens Ipse, scilicet Satán de quo praedicta metaphorice dicta sunt, 
est principium viarum Dei, id est operum eius". (In Iob 40,14.386-390). 
Nótese nuevamente la equivalencia entre figuraliter y metaphorice, 
como confirmación de lo que venimos exponiendo. 
(127) Con esta interpretación el Aquinatense consigue la expli-
cación de todas las palabras del texto bíblico sin sentirse constreñido 
con normas estrechas, puesto que puede aplicar los términos a los 
monstruos o a Satán, unas veces metafóricamente, otras a la letra, 
con lo que el comentario adquiere fluidez y claridad. 
(128) Cfr. S. JERÓNIMO, epist. XXII, P L 22,401; TEODORETO, In Ps 
103, P G 80,1.703; S. AGUSTÍN, De Genesi ad litt. 11,20, P L 34,439; De 
civitate Dei, X I , 15, P L 41,330; S. GREGORIO MAGNO, Moralia in Iob, 
X X X I I , 12, P L 76,644. 
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(129) "Ipse, scilicet Satán, de quo praedicta metaphorice dicta 
sunt, est principium viarum Dei, idest operum eius: Et si quidem hoc 
reíeratur ad opera creationis, hoc ea ratione dicitur, quia Satan inter 
primas creaturas est conditus: vel etiam quia secundum quosdam fuit 
excellentior inter ceteras creaturas. Sed convenientius proposito vi-
detur, ut per vias Dei intelligamus opera providentiae eius. Consi-
derandum est autem quod Deo unum solum opus est proprium suae 
bonitati conveniens, scilicet benefacere et miserere; quod autem 
puniat et adversitates inducat, hoc oontingit propter malitiam crea-
turae rationalis, quae primo est in diabolo inventa et per eius sug-
gestionem est ad homines derivata,, et ideo signanter dicit quod ipse 
est principium viarum suarem, idest quod Deus diversis viis utatur 
scilicet benefaciendo et puniendo" Un lob, 40,14.386-403). 
(130) Cfr E. ROBIN, Job en La Sainte Bible de Pirot-Clamer, Pa-
ris 1952, p. 856. Su significado sería: "El es el rey sobre todas las 
fieras". 
(131) Cfr C. LARCHER en B. J., p. 166, nota b, según el cual, "los 
hijos de la soberbia" son el símbolo de todos los poderosos de este 
mundo, que únicamente están sometidos al dominio divino. 
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t e r h ipe rbó l i co d e la desc r ipc ión , d i c i e n d o q u e B e h e m o t h 
es s u p e r i o r —pr inc ip ium— a t o d o s los d e m á s a n i m a l e s , s in 
n e c e s i d a d d e r e f e r i r l o e x c l u s i v a m e n t e a S a t á n . P e r o n o p u e -
d e d u d a r s e q u e , a p l i c a d o a l d e m o n i o , e s m u c h o m á s c l a r o 
po r l a s t r e s r a z o n e s que a d u c e l a Expositio: p o r h a b e r s ido 
c r e a d o a n t e s q u e los d e m á s se res (principium tempore); 
por ser l a c r i a t u r a m á s e x c e l e n t e (principium natura); y, 
sob re todo , p o r q u e p o r s u m a l i c i a h a d a d o o r igen a que 
l a P r o v i d e n c i a d i v i n a se man i f i e s t e n o sólo po r v ía de b o n -
d a d y m i s e r i c o r d i a , s i no t a m b i é n p o r v i d a d e j u s t i c i a , 
c a s t i g a n d o (principium providentiae) (129) . 
El s e g u n d o t e x t o se ref iere a L e v i a t á n —Ipse est rex 
super universos filios superbiae—. Como e n caso a n t e r i o r , 
p u e d e exp l i ca r se s in a p l i c a r l o d i r e c t a m e n t e a l d e m o n i o : 
b i e n p o r q u e el h e b r a í s m o "h i j o s d e l a s o b e r b i a " p u e d e s ig -
nif icar b e s t i a s fe roces (130) ; b i en p o r q u e , e n t e n d i d o l i t e -
r a l m e n t e , " los sobe rb ios" a q u í m e n c i o n a d o s e s t á n r e l a c i o -
n a d o s con 40,2-7, es dec i r , con los pode rosos , s in t e n e r e n 
c u e n t a el c a r á c t e r m o r a l d e los m i s m o s (131). A h o r a b i en , 
S to . T o m á s , fiel a l a i n t e r p r e t a c i ó n p a t r í s t i c a , n o m e n c i o -
n a a L e v i a t á n e n s u c o m e n t a r i o n i a c u d e a l a m e t á f o r a , 
SANTIAGO AUSDí 
(132) Todo el verso està aplicado exclusivamente a Satan: "...dia-
bolus non solum in se est superbus, sed omnes in superbia excedit 
et est aliis superbiendi initium, unde subdit ipse est rex super uni-
versos filios supefbiae, idest super eos qui superbia* subiciuntur qui 
omnes sequuntur eius ducatum" (In Iob 41,25.444-447). 
(133) "Et satis convenienter in descriptione diaboli terminatur 
disputatio lob, quae est de adversitate ipsius, quia etiam supra com-
memoratur Satan fuisse principium adversitatis ipsius; et sic dum 
amici Iob causam adversitatis eius ad ipsum Iob ref erre niterentur pu-
tantes eum propter sua peccata fuisse punitum, Dominus, postquam 
Iob redarguerat de inordinata locutione, quasi finalem determina-
tionem disputation! adhibens, agit de malitia Satan, quae fuit prin-
cipium adversitatis Iob et est principium damnationis humanae (In 
Iob 40,12.269-281). 
(134) "Ad recte sacrorum textuum eruendum non minus diligenter 
respiciendum est ad contentum et unitatem totius Scripturae, ratione 
habita vivae totius Ecclesiae Traditionis et analogia fidei". CONC. 
VATICANO II, Const. Dogm. "Dei Verbum" n. 12; cfr en concreto sobre 
los SS. PP. Schema Constitutionis Dogmaticae de Divina Revelatione, 
Modi, Typ. Pol. Vatic. 1965, p. 37, n. 30. 
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s ino que , ap l i cándo lo d i r e c t a m e n t e a l d iab lo , h a c e u n a e x é -
gesis l i t e r a l y obvia (132). Así, e n l u g a r d e i n s i s t i r e n l a 
a d m i r a c i ó n de J o b a n t e l a s m a r a v i l l a s q u e Dios h a h e c h o 
e n L e v i a t á n , r e c a l c a de t a l m o d o l a opos ic ión de l d e m o n i o 
y sus secuaces , que , a l c o m e n t a r J o b 40,27 a p a r e c e con 
m a y o r r e s p l a n d o r el p o d e r í o d iv ino que s o m e t e y v e n c e a l 
d e m o n i o . 
L a g e n i a l i d a d de l A q u i n a t e n s e se h a c e t a m b i é n p a t e n -
t e c u a n d o p o n e de mani f i es to l a lógica de l t e x t o bíbl ico e n 
apoyo de e s t a i n t e r p r e t a c i ó n que h a h e r e d a d o d e los S S . 
P P . E s lógico, c o m e n t a , q u e la e n s e ñ a n z a d e Dios c u l m i n e 
e n l a desc r ipc ión del d e m o n i o , p u e s t o q u e l a m a l i c i a d e 
S a t á n fue el p r i nc ip io d e los m a l e s d e J o b (cfr Job 1-2) y 
s igue s i endo el p r i n c i p i o d e l a s d e s g r a c i a s h u m a n a s (133) . 
Es , p o r t a n t o , u n a secc ión m o d é l i c a d e c ó m o h a d e t e -
n e r s e en c u e n t a el c o n s e n t i m i e n t o u n á n i m e d e los P a -
d r e s (134), a l a c e p t a r el n ú c l e o d o c t r i n a l de la t r a d i c i ó n 
p a t r í s t i c a — e n n u e s t r o caso l a r e f e r e n c i a m o n s t r u o s - d e -
m o n i o — e i n t e n t a r jus t i f i ca r l a con r a z o n a m i e n t o s m á s a c o r -
des con el s e n t i d o l i t e r a l de l t e x t o bíbl ico. 
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La acción de Dios en el diablo 
El d i ab lo t i e n e u n a espec ia l s u p r e m a c í a e n r e l ac ión 
con el h o m b r e , de a q u í que , a l descr ib i r lo , Dios a c u d a a la 
figura de los a n i m a l e s m á s e x c e l e n t e s y m o n s t r u o s o s (135). 
L a s u p r e m a c í a de l d i ab lo r e s p e c t o de l h o m b r e es e n c u a n t o 
a l m a l ; los a n i m a l e s d e s c r i t o s : t a m b i é n a p a r e c e n c o m o e s -
p e c i a l m e n t e m a l v a d o s . Así q u e d a m á s c l a ro que , p u e s t o 
q u e Dios t i e n e m a y o r p o d e r q u e los m o n s t r u o s desc r i tos , 
t i e n e t a m b i é n m a y o r p o d e r que el p r o p i o d i a b l o (136). 
L a a f i rmac ión de l pode r ío d iv ino sob re el d i ab lo es 
c o n s t a n t e e n t o d a l a secc ión , m a n t e n i e n d o de e s t a f o r m a 
e n p r i m e r p l a n o l a i d e a f u n d a m e n t a l que S to . T o m á s v iene 
d e d u c i e n d o : A Dios le e s t á n s o m e t i d a s t o d a s l a s cosas . Y 
el d i ab lo de m o d o espec ia l , p o r doble c a p í t u l o : po r su 
or igen (137) y p o r q u e c a s t i g á n d o l o , Dios c o n t r o l a t o d a s sus 
(135) "Est autem considerandum quod sicut angelí in sua dignitate 
remanentes excellentiam quandam habent supra hominun dignitatem, 
unde et in f ulgentori quadam claritate apparent bomninibus, ita etiam 
daemones excellentiam quandam et principatum in malitia supra no-
mines habent, et ideo sub figura quorundam excellentium et quasi mons-
truosorum animalium describuntur" (In loo 40,10.239-246). 
(136) En ocasiones comenta Sto. Tomás esta supremacía divina, 
hablando directamente de Satán, v. gr. al comentar 42,2: "Et nulla te 
latet cogitatio, per quorum primum confitebatar quod Deus poterat 
adversitatem removeré a diabolo inductam, quam Dominus sub fi-
gura Behemoth et Leviatam describerat" (In loo 42,4.11-13). 
Pero sobre todo destaca el poder divino hablando directamente 
de los famosos monstruos: En cuanto a Behemoth, cuando compara 
la victoria divina a. la caza del elefante: "Et hanc quidem victoriam 
describit Dominus sub similitudine venationis elephantis, dicens... (Ibi-
dem 40,19.483 s.). 
Con ILeviatan es todavía más frecuente y clara la comparación; 
baste como ejemplo el comentario a 41,16: "Quis enim potest resis-
tere vultui meo? idest providentiae meae; quasi dicat: Quantumcum-
que Leviatan iste sit potens, non tamen potest providentiae meae re-
sistere ut potentia sua utatur, nisi quantum mihi placuerit. Et mea 
voluntas non ad perniciem, sed ad salutem hominum tendit" (Ibidem 
41, Ib. 16-21). 
Y la, conclusión a 40,27: "Sed quamvis non possit ab homine su-
peran, superatur tamen divina virtute" (Ibidem 40.27.658). 
(137) El origen divino del demonio viene ampliamente recogido 
al comentar el primer v. del poema de Behemoth: "Ecce Behemoth 
quem feci tecum (...) si referatur ad diabolum, de quo figuraliter 
sive metaphortce haec dicuntur, non videtur simul diabolus factus 
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acc iones (138). P o r su o r igen el d e m o n i o h a s ido u n a de 
las p r i m e r a s c r i a t u r a s ; po r eso —dice S t o . T o m á s — es 
principium viarum suarum (139). Si e n e l c o m e n t a r i o se 
s u b r a y a la exce lenc ia del d e m o n i o es p a r a d e s t a c a r m e -
j o r que es c r i a t u r a de Dios y que , p o r t a n t o , cae b a j o s u 
poder . 
T o d a s l a s acc iones del d e m o n i o e s t á n s o m e t i d a s a Dios . 
Ya a n t e r i o r m e n t e , a l c o m e n t a r Job 1,7, S t o . T o m á s lo h a -
b ía a f i rmado c a t e g ó r i c a m e n t e s e ñ a l a n d o que Dios e x a m i n a 
las acc iones del d iab lo y é s t e a su vez s i e m p r e le d a c u e n t a 
de s u s ac to s (140). Pe ro , a d e m á s , e n e s t a ú l t i m a p a r t e d e -
j a c l a ro q u e las v i c to r i a s de l d i ab lo n u n c a son de f in i t ivas : 
" L a e s p e r a n z a que t i e n e de p e r v e r t i r a los s a n t o s c a e r á p o r 
t i e r r a " . Solo Dios p u e d e t r i u n f a r ; sólo Dios t i e n e l a ú l t i m a 
p a l a b r a e n e s t a c o n t i e n d a que el d iab lo h a p l a n t e a d o . 
Resonancia del texto bíblico en Jesucristo 
L a i d e a c u m b r e e n l a d o c t r i n a de l a P r o v i d e n c i a , d e 
que l a v i c to r i a def ini t iva sobre el d i ab lo c o r r e a c a r g o d e 
Dios, l leva d e la m a n o a l Angél ico a exp l i ca r l a m i s i ó n d e 
cum nomine: Nam homo factus legitur die sexto; Satan autem Ínter 
angeles factus creditur in principio quo creavit Deus coelum et terram"' 
(In lob 40,10.288-293; 40,14.386 ss.). 
(138) Teniendo en cuenta que toda la perícopa trata de resaltar 
casi exclusivamente la magnitud y poder de ambos monstruos —y 
así lo reconoce el propio Sto. Tomás—, es todavía más digno de notar 
cómo el autor de la Expositio, agudiza el ingenio para deducir acá y 
allá el castigo divino; hablando de Behemoth se lee en el comentario 
a 40,19: "Et hanc quidem victoriam (Christi) describit Dominus sub 
similitudine venationis elephantis, dicens: In oculis eius quasi hamo 
capiet eum, scilicet venator, per quem Christus et sui sigmficantur" 
(.Ibidem 40,19.482-485). 
Y de Leviatán se expresa de modo semejante al comentar 40,28 b.: 
"Et videntïbus cunciis praecijiitabitur... Per quod signifleatur quod 
spes diaboli, quam habet de subversione sanctorum, frustrabitur: Et 
ipse cum omnibus suis sequacibus, sanctis videntibus, in die iudiciî 
praecipitabitur in infernum" (Ibidem 40,28.673-676). 
(139) Cfr texto recogido en nota (128). 
(140) "Per hoc igitur quod Dominus dicit ad Satan Unde venis, 
intentionem et acta diaboli Deus examinât; per hoc autem quod Satan 
respondet Circuivi terram et perambulavi eam, quasi suorum actuum 
Deo rationem reddit, ut ex utroque ostendatur omnia quae per Satan 
fiunt divinae providentiae subiecta esse" (Ibidem 1,7.360-365). 
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(141) "Aliqui tamen sunt qui a diabolo non superati sunt, sed 
potius contra ipsum victoriam obtinent, quod quidem principaliter 
competit Christo, de quo dicitur Apoc 5,5 'Ecce vicit leo de tribu 
luda'; consequenter autem convenit aliis per gratiam Christi, secun-
dum illud I Cor. 15,15 'Deo autem gratias, qui dedit nobis victoriam 
per Dominum nostrum Iesus Christum'. Et hanc quidem victoriam 
describit Dominus sub similitudine venationis elephantis, dicens In 
oculis eius quasi hamo capiet eum, scilicet venator, per quem Chris-
tus et sui signiflcantur". (In lob 40,19.475-485). Y más adelante: 
"Dicitur esse unus modus venationis elephantum...; et ad hoc potest 
pertinere quod subditur et in sudibus perforabit nares eius, in qui-
bus scilicet habent carnem magis sensibilem, et ideo magis ibi pun-
guntur a venatoribus. Per hoc autem significatur mystice quod Chris-
tus diabolum superávit ostendens ei naturami infirmarli ut sic quasi 
hamo ab eo caperetur, et postmodum virtutem suam in eum exercuit, 
secundum illud Col. 2,15: 'Expolians principatus et potestates, tra-
duxit confidenter"' (In lob 40,19.500-509). 
(142) En el comentario a esta sección depende la Expositio de 
exegesis anteriores, concretamente de S. Gregorio Magno, tanto en 
la inclusión de la persona de Cristo, como en la doctrina del engaño 
del demonio, mediante la naturaleza humana del Señor. He aquí el. 
texto de las Moralia: "Nam cum Behemoth astutas insidias atque 
effrenatas vires multiplicibus sententiis iudicasset, pronitus unige-
niti Filii sui Redemptoris nostri commendat adventum, et quo ab ilio 
ordine Behemoth iste sit perimendus insinuat... Ipsum illieo domi-
nicae incarnationis adventum annuntiat, dicens 'In oculis eius quasi 
hamo capiet eum'. Quis nesciat quod in hamo esca ostenditur acu-
leus occultatur? Esca enim provocai, ut aculeus pungat. Dominus 
itaque noster ad Immani generis redemptionem veniens velut quen-
dam de se in necem diaboli hamum fecit. Assumpsit enim corpus ut 
in eo Behemoth iste quasi escam suam mortem carnis appeteret. 
Quam mortem dum in ilio iniuste appetit, nos quos quasi iuste te-
nebat, amisit. In hamo ergo eius incarnationis captus est, quia dum 
in ilio appetit escam corporis, transfixus est aculeo divinitatis" S. GRE-
GORIO MAGNO, Moralia, L. XXXIII, cap. VII. PL 76,680. 
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J e s u c r i s t o e n l a e c o n o m í a salvífica. P o r p r i m e r a vez e n 
t o d a l a secc ión de l a s b e s t i a s a p a r e c e l a p e r s o n a d e J e -
suc r i s to a l c o m e n t a r Job 40,19: In oculis eius quasi hamo 
capiet eum et in swdibus perforaba eum (141). T r e s i d e a s 
f u n d a m e n t a l e s e x p l a y a S to . T o m á s a l c o m e n t a r e s t e v e r -
s í cu lo : Cr i s to h a v e n c i d o a l d e m o n i o p o r su p r o p i a v i r -
t u d ; los c r i s t i a n o s fieles t a m b i é n le v e n c e n po r l a g r a c i a 
d e C r i s t o ; el d e m o n i o h a s ido venc ido m e d i a n t e l a n a t u -
r a l e z a h u m a n a — n a t u r a infirma— d e Cr i s to , s i e n d o d e e s t a 
f o r m a e n g a ñ a d o (142). 
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(143) "Sic est allegoricus sensus vel typicus, secundum quod ea 
quae in Vetere Testamento contigerunt, exponuntur de Christo et 
Ecclesia" (Quodl. VII, a. 15). 
(144) Ap. 5,5; I Cor. 15,57; Col. 2,15. Para comprobar que el sen-
cido literal de estos pasajes es el recogido por Sto. Tomás, baste leer 
cualquier comentario, incluso moderno, v. gr. PIROT-CLAMER, La Sainte 
Bible, Paris 1951, XI-XI, ad locum. 
(145) "Nihil sub spintali sensu continetur fidei necessarium, quod 
-Scriptura per litteralem sensum alicubi manifeste non tradat" (S. Th. 
I, q. 10, a. 1, ad 3). 
(146) Cfr supra nota (133). 
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Nótese cómo S t o . T o m á s i nc luye la o b r a salvíf lca de 
-Cristo d e n t r o del p l a n p r o v i d e n t e d e Dios ; d e e s t e m o d o 
t o d a acc ión ad extra d e Dios, U n o y T r i n o , t a n t o l a c r e a -
ción, como l a r e d e n c i ó n y l a r e t r i b u c i ó n e sca to lóg ica c a e n 
ba jo el á m b i t o d e l a P rov idenc i a . 
Po r o t r a p a r t e , h a y q u e s e ñ a l a r que es l a p r i m e r a vez 
q u e la Expositio se a p a r t a de l a i n t e r p r e t a c i ó n l i t e r a l . 
A b a n d o n a el s e n t i d o p a r a b ó l i c o e i n i c i a u n s e n t i d o e s p i -
r i t u a l , e n u n c i a d o con el t é r m i n o c lás ico mystice designa-
tur. L a s acc iones que se r e a l i z a n e n l a caza del e l e f a n t e 
son t ipo de las que Cr i s to r e a l i z a con el d iab lo . S t o . T o m á s 
p o n e as í e n p r á c t i c a lo q u e e n o t ro s l u g a r e s h a b l a e n s e -
ñ a d o : el s e n t i d o e s p i r i t u a l o t íp ico c u l m i n a e n J e s u c r i s t o 
o e n la Ig les ia (143). Con l a a b u n d a n c i a de c i t a s b íb l icas , 
i n t e r p r e t a d a s e n s e n t i d o l i t e r a l (144), p o n e e n p r á t i c a o t r o 
de los p r inc ip ios bás icos , l a analogía fidei: l a d o c t r i n a 
d e d u c i d a po r el s e n t i d o e s p i r i t u a l d e b e e s t a r e x p r e s a d a 
d i r e c t a m e n t e e n o t r o l u g a r e n s e n t i d o l i t e r a l (145) , e s p e -
c i a l m e n t e si c o n c i e r n e a lo n e c e s a r i o a l a fe. 
Se d e s p r e n d e po r ú l t i m o u n a e n s e ñ a n z a m o r a l p a r a el 
l e c to r de l a Expositio: E s p rec i so a d h e r i r s e a Cr i s to , con 
q u i e n el c r i s t i a n o a l c a n z a r á l a v i c to r i a def in i t iva . Al e x -
p l i c a r l a m a l i c i a d e S a t á n , h a d i c h o que él es l a c a u s a d e 
los m a l e s de J o b y de t o d o s los m a l e s de los h o m b r e s (146). 
H u b i e r a q u e d a d o i n c o m p e t a l a d o c t r i n a de l d i ab lo y del 
m a l s in u n a a l u s i ó n a ¡ Cr i s to , v e n c e d o r del d e m o n i o y d e 
sus a s e c h a n z a s . 
R e s u m i e n d o , p u e d e a f i rmar se que el m é t o d o de l a Ex-
positio se b a s a e n la i n t e r p r e t a c i ó n de l s e n t i d o l i t e r a l , y 
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sólo i n t r o d u c e el s e n t i d o a l egór i co c u a n d o e s t á suf ic ien te -
m e n t e jus t i f i cado p a r a exp l i ca r t o d o el c o n t e n i d o d e u n 
t e x t o , h a c i e n d o q u e l a d o c t r i n a — e n e s t e caso l a P r o v i -
d e n c i a — q u e d e c o m p l e t a e n t odos s u s a s p e c t o s . D e es te 
m o d o S t o . T o m á s , s in sa l i r se de l t e x t o , t a m p o c o se s i e n t e 
c o n s t r e ñ i d o p o r él . M e n o s a ú n se s i e n t e esc lav izado por 
u n e s q u e m a p r e c o n c e b i d o , p u e s t o q u e h a y r e p e t i c i o n e s , s a l -
to s o s i m p l e s a lu s iones , s e g ú n e n c u e n t r e apoyo e n l a s p a -
l a b r a s que c o m e n t a . 
R e s p e c t o a l a d o c t r i n a sob re l a P r o v i d e n c i a , h a q u e d a d o 
c l a r o e n e s t a p a r t e d e l a Expositio que a Dios le e s t á n s o -
m e t i d o s , a d e m á s de los s e r e s i r r a c i o n a l e s , el h o m b r e , los 
á n g e l e s y el d iab lo . De e s tos ú l t i m o s Dios t i e n e u n espec ia l 
c u i d a d o , d a d a s las c a r a c t e r í s t i c a s p e c u l i a r e s d e s u n a t u r a -
l eza r a c i o n a l (147) . 
3 . PROVIDENCIA INMEDIATA 
El p e n s a m i e n t o de S t o . T o m á s e n e s t e p u n t o es c l a ro 
f r e n t e a l a t r i p l e p r o v i d e n c i a p l a t ó n i c a : L a p r o v i d e n c i a 
d i v i n a es i n m e d i a t a r e s p e c t o a t o d a s l a s c r i a t u r a s , a ú n l a s 
m á s i n s ign i f i c an t e s ; e n c a m b i o el g o b i e r n o —execu t io— 
se l leva a c a b o m e d i a n t e l a s c a u s a s s e g u n d a s (148). Es tos 
m i s m o s p r inc ip io s a f l o r a n a lo l a r g o de l a Expositio, a u n -
q u e n o de u n m o d o s i s t e m á t i c o : 
E n l a s p á g i n a s a n t e r i o r e s se h a p u e s t o d e man i f i e s to el 
i n t e r é s d e S t o . T o m á s p o r r e a f i r m a r q u e t o d o s los e l e m e n -
t o s q u e se d e s c r i b e n d e l a c r eac ión , c a e n b a j o l a P r o v i d e n c i a 
d i v i n a (149). C o n f r e c u e n c i a , e s p e c i a l m e n t e e n los p á r r a f o s 
(147) Para este estudio nos hemos limitado al análisis del discurso 
de Yahwéh, pero son abundantísimas las ocasiones que el autor trata 
este mismo tema, v. gr. In lab 1,6.226-233; 7,16-21.343-535; 14,16.226-245; 
22,12.103-115 ; 24,12.120-125). 
(148) Cfr toda esta doctrina en las obras sistemáticas, supra I, 3. 
(149) En la descripción de los seres inanimados del cap. 38 es 
frecuentísimo que la Expositio explique su origen y su ordenación 
per providentiam divinam. En el cap. 39, al describir la vida de 
diversos animales, se pone también de manifiesto que el cuidado de 
Dios se extiende allí donde no llega el cuidado humano —el parto de 
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q u e s i rven de n e x o o de conc lus ión a l a s p e r í c o p a s c o m e n t a -
das , el a u t o r de l a Expositio sue le p o n e r de re l i eve los a t r i -
b u t o s d iv inos que s o n c o n s t i t u t i v o s de l a P r o v i d e n c i a , a s a -
ber , l a s a b i d u r í a y el p o d e r (150). T o d o lo que o c u r r e e n l a 
c r eac ión es e fec to d e es te c o n o c i m i e n t o y de e s t a o m n i -
p o t e n c i a d iv ina . A h o r a b ien , en n i n g ú n m o m e n t o e n u m e r a 
i n t e r m e d i a r i o s de la P rov idenc i a . M á s b i e n a l c o n t r a r i o : Si 
a l g ú n i n t e r m e d i a r i o p u d i e r a h a b e r , s e r í a el h o m b r e ; y é s t e 
n i co l abo ra n i l a conoce ; de a q u í que u n t e m a p a t e n t e 
e n t o d a l a Expositio s ea l a i ncognosc ib i l i dad de l a P r o v i -
d e n c i a d iv ina , que i n c a p a c i t a a l h o m b r e p a r a d i s p u t a r . c o n 
Dios c o m o con u n i g u a l (151). 
T a n c l a r a c o m o l a P r o v i d e n c i a i n m e d i a t a , a p a r e c e e n 
la Expositio l a a c c i ó n d e l a s c a u s a s s e g u n d a s e n l a e j e c u -
ción. A u n q u e s o n i n n u m e r a b l e s los l u g a r e s d o n d e a f l o r a 
e s t a d o c t r i n a (152), i n t e r e s a que n o s fijemos e n u n t e x t o 
las ciervas, el alimento de los cuervos—, o supliendo la deficiencia 
natural de algunos animales, como el avestruz. 
(150) Al final de la primera parte del discurso de Yahwéh es-
cribe: "Haec autem omnia inducía sunt ad ostendendum magnitudinem 
divinae sapientiae et virtutis, per quam tam mirabiles effectus produ-
cuntur" (In Job 39,31.326-328). Y poco mas adelante al iniciar el co-
mentario de la segunda parte del discurso de Yahwéh: "In praece-
dentibus Dominus per commemorationem mirabilium quae apparent 
in suis effectibus, demonstravit suam sapientiam et virtutem, ut ex 
hoc manifestum sit, quod nullus homo nec sapientia nec potestate 
potest cum Deo contendere" (Ibidem, 40,1.2-7). 
(151) Desde el principio del cap. 38 está presente el tema de la 
incognoscibilidad de la providencia: "...fundatio terrae facta est se-
cundum providentiam divinam, quam humana intelligentia compre-
hendere non valet, et hoc significat cum subdit Indica mihi si habes 
intelligentiam, quasi dicat, ideo horum rationem indicare non potes 
quia ad haec capienda, intelligentia tua non sufficit" (Ibidem 38,4. 
102-108). Y como conclusión de la descripción del reino animado: 
"Haec autem omnia inducuntur ad ostendendum quod homo non 
potest attingere ñeque ad sapientiam, ñeque ad virtutem divinam" 
(Jbidem, 38,35.608-610). 
(152) En uno de los considerandos típicos que introducen a 38,17 
dice: "Est autem considerandum quod corpora caelestia per lucem 
suam agunt in ista inferiora... ínter alios autem effectus caelestium 
corporum in istis inferioribus, communior est generatio et corrump-
tio: Et ad haec incipit dicens Nunquid apertae sunt Ubi portas 
mortis?" (Ibidem 325-330). Con más claridad se expresa en otro lugar: 
"Deus autem, in quo est prima rectitudo, sua providentia dirigens 
universa, inferiores creaturas per superiores disponit: Unde in su-
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perioribus creaturis, quae dicuntur Angeli, quasi a Deo missi ad alia 
dirigenda minima videtur esse" (Ibidem 4,18.444-448. Cfr 31,13.176 s.). 
(153) "Quis est pluviae pater? idest efficiens causa non ex en-
cessitate sed ex ordine providentiae quae convenit patri: A Deo enim 
movetur sol et alia caelestia corpora quae sunt proxima causa effi-
ciens generationis pluviarum. Ros autem ex eadem causa genera-
to ex qua et pluvia, nec difert nisi secundum multitudinem et pau-
citatem materiae, unde subdit vel quis genuit stillas roris?" (Ibidem, 
38,28.493-502). 
(154) "Non enim cum Scriptura nominat Dei brachium, est lit-
teralis sensus quod in Deo sit membrum huiusmodi corporale: Sed 
id quod per hoc membrum signiflcantur, scilicet virtus operativa" 
(S. Til. I q. 1, a. 10, ad 3). 
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c o n c r e t o , p a r a p r o f u n d i z a r t o d a v í a m á s e n el m é t o d o exe -
gé t i co de S to . T o m á s , a l a vez q u e p o n e m o s de man i f i e s to 
s u d o c t r i n a . 
C e n t r e m o s n u e s t r a a t e n c i ó n e n el c o m e n t a r i o a 38,28: 
Quis est pluviae pater? (153) . B a s á n d o s e e n l a p a l a b r a 
" p a t e r " , d e d u c e el a u t o r t odo el c o n t e n i d o teo lóg ico : 
Quis est pater? L ó g i c a m e n t e n o se p u e d e e n t e n d e r la 
p a t e r n i d a d de l a l luv ia e n s e n t i d o p r o p i o ; es u n a m e t á f o r a 
c o m o c u a n d o se h a b l a de l b r a z o d e Dios p a r a i n d i c a r su 
p o d e r (154) . S to . T o m á s t r a s v a s a e s t a m e t á f o r a a l a t e r -
m i n o l o g í a e sco lás t i ca c u a n d o d i ce : idest causa efficiens. 
El t e x t o bíbl ico u s a el es t i lo i n t e r r o g a t i v o , p e r o e n l a 
r e l i d a d e s t á a f i r m a n d o , e s t á i n d i c a n d o el s u j e t o q u e d e -
t e n t a l a p a t e r n i d a d . Así lo i n t e r p r e t a S t o . T o m á s c u a n d o 
a t r i b u y e a Dios el m o v i m i e n t o de los a g e n t e s d e l a l luv ia : 
A Deo enim tnoventur sol et alia caelestia corpora. C u a n d o 
l a Expositio i n d i c a c o m o c a u s a p r ó x i m a "e l sol y los o t ro s 
c u e r p o s ce les tes" , n o i n t e n t a h a c e r u n a l a r d e de conoc i -
m i e n t o d e c i e n c i a s n a t u r a l e s , s ino que q u i e r e i nc lu i r u n a s 
c a u s a s s e g u n d a s , p o r q u e es c l a r o q u e Dios n o p u e d e ser 
c a u s a p r ó x i m a d e los f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s . 
L a a c t u a c i ó n de Dios r e s p e c t o a l a l luv ia es a b s o l u t a -
m e n t e Ubre, m i e n t r a s q u e l a s c a u s a s s e g u n d a s e n u m e -
r a d a s , p o r i r r a c i o n a l e s , d e b e n a c t u a r p o r n e c e s i d a d : Causa 
efficiens non ex necessitate, sed ex ordine providentiae, 
quae convenit patri. 
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P o d e m o s o b s e r v a r cómo, j u n t o a l a d o c t r i n a c l a r a d e l a 
a c t i v i d a d d e l a s c a u s a s s e g u n d a s e n el gob i e rno del m u n d o , 
S to . T o m á s man i f i e s t a u n m o d o de h a c e r exéges i s : I n t e r -
p r e t a l as p a l a b r a s a l a luz d e sus c a t e g o r í a s filosóficas, 
—o quizás , a u n d i r í a m o s me jo r , con l a a y u d a del r e c t o r a -
z o n a r — a p o y á n d o s e e n l a d o c t r i n a d e l a s c a u s a s . Y s i -
m u l t á n e a m e n t e exp l íc i t a t o d o e l c o n t e n i d o teológico que 
p u e d e e s t a r e n c e r r a d o e n c a d a p a l a b r a , e n e s t e caso c o n -
c re to , e n l a p a l a b r a padre. 
4. PROVIDENCIA EFICAZ 
Sto . T o m á s a l h a b l a r de l a P r o v i d e n c i a e n l a s o b r a s 
s i s t e m á t i c a s e x p r e s a u n p r i n c i p i o m u y c l a r o : " L a P r o v i -
d e n c i a n o p u e d e d e j a r d e c u m p l i r s u efec to n i el m o d o de 
r e a l i z a r l o " (155) . E s t a i d e a d e l a eficacia e i n d e f e c t i b i l i d a d 
de l a P r o v i d e n c i a i n f o r m a t o d a l a Expositio (156) . C o m o 
es te t r a b a j o n o i n t e n t a se r e x h a u s t i v o e n l a se lecc ión de 
t e s t i m o n i o s q u e conf i rmen u n t e m a , b a s t e c o m o e j e m p l o , 
el a n á l i s i s de u n solo p a s a j e e n el q u e se m a n i f i e s t a l a 
eficacia de los d e c r e t o s d iv inos p o r e n c i m a d e t o d o s los 
p o d e r e s c r e a d o s , e n c o n c r e t o , po r e n c i m a de l p o d e r d e 
S a t á n , de s c r i t o b a j o l a figura de L e v i a t á n (157). 
D e n t r o d e l a desc r ipc ión de L e v i a t á n h a y t r e s v e r s í c u -
los (41,1-3), que , s e g ú n l a t r a d u c c i ó n de Vg., p r o p o r c i o n a n 
(155) "Immutabilitas... pertinet ad certitudinem providentiae, quae 
non déficit a suo effectu ñeque a. modo eveniendi quem providet" 
(S. Th. I, q. 22, a. 4, ad 4). 
(156) Además de las múltiples alusiones en los discursos de los 
tres amigos, todo el recorrido que el discurso de Yabwéh hace por 
los diversos seres de la creación dan pie a Sto. Tomás para reafir-
mar la indefectibilidad de la Providencia divina, v. gr. al comentar 
los límites del mar descritos en 38,10: "Haec autem tria pertinent ad 
imperium divinae virtutis" (In Job 38,10.215). 
(157) También en la descripción de Behemoth descubre Sto. To-
más la inferioridad de Satán y la supremacía divina, al comentar la 
victoria de Cristo, explicada más arriba: "Per hoc autem mystice 
designatur quod Christus diabolum superávit... et postmodum vir-
tutem suam in eum exercent, secundum illud Col 2,15: Expolians 
principatus et potestates, traduxit confidente" (In Iob 40,19.503-508). 
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u n a g r a v e di f icul tad q u e S t o . T o m á s i n t e n t a reso lver . He 
a q u í el c o m e n t a r i o d e la Expositio, c a r g a d o de c i t a s b íb l i ca s : 
" A h o r a desc r ibe l a p o t e s t a d de S a t á n , e n c u a n t o que 
p u e d e a c t u a r c o n t r a o t r o s . Y p u e s t o q u e ' n o ha j r 
p o t e s t a d q u e n o p r o v e n g a de Dios ' , como se dice e n 
R o m 13,1, p o d r í a a l g u i e n a t r i b u i r a l a c r u e l d a d d iv i -
n a el h a b e r d a d o t a n t o p o d e r a c r i a t u r a t a n p e r v e r s a . 
P a r a exc lu i r es to d ice 'No lo e x a l t a r é c o m o h a r í a 
u n c rue l ' , e s to es, n o p e r m i t i r é que s e a excelso p o r e l 
p o d e r c o n c e d i d o ; y a q u í p a r e c e r e s p o n d e r a lo que 
a n t e s e n 30,21 h a b í a d i c h o J o b : 'Me h a m u d a d o en 
c rue l ' . Con t r e s r a z o n e s d e m u e s t r a que es to n o d e b e 
c o n s i d e r a r s e c o m o c r u e l d a d : 
1. P o r el p o d e r m i s m o de Dios , c u a n d o d i ce : ' ¿ Q u i é n 
p u e d e o p o n e r s e a m i r o s t r o ? ' e s to es, a m i p r o -
v i d e n c i a ; c o m o si d i j e r a : C o n t o d o lo que ese L e -
v i a t á n p u e d e , s in e m b a r g o n o p u e d e h a c e r f r e n t e 
a m i p r o v i d e n c i a , d e t a l m o d o que n o p u e d e u s a r 
de su p o d e r s i no s e g ú n m i b e n e p l á c i t o : Y m i 
v o l u n t a d n o t i e n d e a l a p e r d i c i ó n d e los h o m -
bre s , s i no a s u s a lvac ión . 
2. Lo m i s m o d e m u e s t r a p o r l a l a r g u e z a de su b o n -
dad , po r l a q u e d i s t r i b u y e sus b i e n e s a t o d o s : D e 
a q u í l a s p a l a b r a s 'Y ¿ q u i é n m e d io a n t e s a m í , p a r a 
que t e n g a yo q u e r e s t i t u i r l e ? ' , como si d i j e r a ' n a -
die ' , de d o n d e se d e d u c e q u e a m o t o d o lo q u e h i c e 
y le c o m u n i c o g r a t i s todos m i s b i e n e s ; po r t a n t o 
n o t e n g o n i n g ú n á n i m o de c r u e l d a d c o n t r a lo m i s -
m o q u e h i c e . Y a e s to se ref iere lo q u e s igue 
' T o d o lo q u e h a y b a j o e l c ie lo e s m ío ' , e n c u a n t o 
que h a s i do p o r m í c r e a d o , c o n s e r v a d o y gobe r -
n a d o : N a d i e se o p o n e a s u s cosas . 
3. E n t e r c e r l u g a r , m u e s t r a q u e n o es c r u e l p e r m i -
t i e n d o a S a t á n e x a l t a r s e e n su pode r , p o r q u e e n 
n a d a de es to c o l a b o r a con él. P a r e c e que p e r t e n e c e 
a l a c r u e l d a d el q u e u n o , a l f a v o r e c e r a u n t i r a n o , 
t o l e r a los s u f r i m i e n t o s d e m u c h o s . E l h o m b r e f a -
vorece d e dos m o d o s a u n p o d e r o s o : T e m i e n d o 
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l as a m e n a z a s ; y e s to lo exc luye el Seño r , c u a n d o 
dice 'No lo p e r d o n a r é ' , e. e. e n n a d a le p r e s t a r é 
a y u d a s in h a c e r l e f r e n t e , s e g ú n c o n v i e n e ; ' p o r 
p a l a b r a s pode rosas ' , e. e. po r p a l a b r a s de a m e n a z a 
que m u e s t r a n su pode r . De o t r o m o d o favorece a l -
g u i e n a u n poderoso , como c o n m o v i d o p o r s u s p a -
l a b r a s s u a v e s ; y p a r a exc lu i r e s to , d i c e : 'o po r 
p a l a b r a s c o m p u e s t a s p a r a d e p r e c a r ' , como si d i j e -
r a , h a b l e con pode r ío o con súp l i c a s e n n a d a le 
p r e s t o auxi l io , p o r q u e n o h a y c o n v e n i e n c i a e n t r e 
la luz y l a s t i n i eb la s , c o m o d ice I I Cor. 6,14" (158). 
E n t odo es te p á r r a f o se p u e d e d i s t i n g u i r l a d o c t r i n a 
e x p u e s t a y el m o d o d e d e d u c i r l a de l t e x t o : 
(158) "Nunc enarrai potestatem ipsius (Satán) quantum ad hoc 
quod ipse potest contra alios agere. Et quia non est potestas nisi a 
Deo, ut dicitur Rom 13,1 posset aliquis ad crudelitatem Deo adscri-
bere quod tam noxiae creaturae tantam potentiam dedit, et ideo ad 
hoc excludendum dicit Non quasi crudelis suscitabo eum, idest altum 
esse permittam per potentiam sibi datam; et videtur hoc responderé 
ad id quod supra lob 30,21 dixerat Mutatus est mihi in crudelem 
Quod autem hoc sibi ad crudelitatem ascribi non debeat ostendit 
triplici ratione: 
Primo propter potestatem ipsius Dei, cum dicit Quis enim resis-
tere potest vultui meo, idest providentiae meae? Quasi dicat: Quan-
tumcumque Leviatan iste sit potens non potest providentiae meae 
resistere, ut potentia sua utatur nisi quantum mihi placuerit, et mea 
voluntas non ad perniciem sed ad salutem hominum tendit. 
Secundo ostendit idem ex largita.te bonitatis ipsius qua gratis 
omnibus bona sua distribuit, unde subdit Et quis ante dedit mihi ut 
reddam ei?, quasi dicat nullus, ex quo patet quod omnia quae feci 
diligo quibus bona mea gratis communico, unde non habeo contra 
ipsa quae feci crudelitatis animun; et ad idem pertinet quod subdit 
Omnia quae sub caelo sunt mea sunt, quia scilicet sunt a me creata, 
conservata et gubernata. Nullus autem rebus suis adversatur. 
Tertio ostendit se non esse crudelem permittendo Satan in sua 
potentia exaltari, per hoc quod in nullo ei defert: Videtur enim ad 
•crudelitatem quandam pertinere quod aliquis dum vult alicui tyranno 
favere patienter tolerat afflictiones multorum. Duplici autem ratione 
homo alicui potenti favet: Uno modo timens comminationem ipsius, 
sed hoc Dominus a se excludit dicens No parcam ei, idest in nullo ei 
deferam quin ei resistam secundum quod oportet, verbis potentibus, 
idest propter aliqua comminationis verba quae eius praeferant po-
testatem: Alio modo favet aliquis alicui potenti quasi allectus ab eo 
blanditiis, et ad hoc excludendum subdit et ad deprecandum com-
*positis, quasi dicat: Quamvis potenter vel deprecatorie loqueretur 
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L a d o c t r i n a es c l a r a : E n el m i s m o e n u n c i a d o de la d i -
f i cu l t ad : — " p o d r í a a l g u i e n a t r i b u i r a l a c r u e l d a d d iv ina"—, 
s e p a r t e de l h e c h o i n c o n t e s t a b l e d e que t odo p o d e r v iene 
d e Dios y q u e inc luso el p o d e r de S a t á n es r e c i b i d o : "e l 
l i a b e r d a d o t a n t o p o d e r a c r i a t u r a t a n p e r v e r s a " . 
L a d i f icu l tad de l m a l m o r a l e x i s t e n t e e s t á p u e s t a con 
c r u d e z a : " P o d r í a a l g u i e n a t r i b u i r a l a c r u e l d a d d i v i n a el 
h a b e r d a d o t a n t o p o d e r a c r i a t u r a t a n p e r v e r s a " . P e r o 
l a r e s p u e s t a n o es m e n o s p a t e n t e . T r e s r a z o n e s e n c u e n t r a 
•el A q u i n a t e p a r a a c l a r a r el p r o b l e m a del m a l m o r a l : 
1. L a acc ión d e S a t á n e s t á i n c l u i d a e n el p l a n p r o -
v i d e n t e d e Dios : "No p u e d e h a c e r f r e n t e a m i p r o v i d e n c i a , 
d e m o d o q u e n o p u e d e u s a r d e su poder , s ino s e g ú n m i 
b n e p l á c i t o : Y m i v o l u n t a d n o t i e n d e a l a p e r d i c i ó n d e los 
l i o m h r e s , s i n o a s u s a lvac ión" . H e a q u í el d o g m a c l a r a -
m e n t e e x p u e s t o : P a r a c o m p r e n d e r l a a c c i ó n p e r n i c i o s a 
d e l d iab lo h a y q u e c o n s i d e r a r l a como p a r t e de l p l a n s a l -
vífico de Dios. El g r a n p i l a r que s u s t e n t a l a d o c t r i n a c a -
t ó l i c a sobre el m a l m o r a l e s é s t e : Dios sólo q u i e r e la s a l -
v a c i ó n d e los h o m b r e s , y n o su pe rd i c ión . 
2. E l s e g u n d o f u n d a m e n t o es l a b o n d a d de Dios, m a -
n i f e s t a d a c o n c r e t a m e n t e e n l a e n t i d a d m i s m a de l a s c r i a -
t u r a s : "Dios c o m u n i c a g r a t i s s u s b i e n e s a t o d o lo q u e h izo" . 
S i t o d o lo que t i e n e e n t i d a d es de Dios (159), n o p u e d e 
E l o p o n e r s e a sus p r o p i a s o b r a s . Dios n o p u e d e se r o r i g e n 
d e l m a l p a r a sus p r o p i a s c r i a t u r a s . 
tamen in millo ei defiero, qula non est convenientia lucís ad tern-
uras ut dicitur 2 Cor 6,14". (In Iób 41,1-3.3-47). 
(159) La mente del Sto. Doctor es clara: Dios coopera en la en-
tidad de las acciones de Satán —''todo lo que tiene ser es bueno"—, 
pero no en la errónea dirección de los actos perversos, puesto que el 
mal no tiene entidad, es una mera carencia de bien. 
En la Summa Teológica, expone Sto. Tomás su pensamiento con 
•absoluta claridad: 
a) El mal no es ser porque es una privación: 'nulla privatio est 
ens, unde nec malum' (S. Th. I, q. 48, a. 2, ad 2). 
b) El mal moral consiste en el defecto del agente; ahora bien, 
como en Dios no hay defecto alguno —es la perfección suma—, Dios 
no puede en ningún caso ser causa, del mal moral. (Cfr S. Th. I, 
q. 49, a. 2). 
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c) Toda la entidad y lo positivo que hay en la acción mala se 
reduce a Dios como a su causa; pero lo defectuoso no se debe a 
Dios, sino a la causa segunda deficiente (S. Th. I, q. 49, a. 2, ad 2). 
(160) "Et quia Dominus sanctorum virtutem vult omnibus esse 
notam, et bonis et malis, placuit sibi ut sicut bona facta eius omnes 
conspexerant ita etiam recta sius intentio omnibus fieret ma.nifesta: 
Et ideo voluit lob prosperitate terrena privare" (In lob 1,12.553-557). 
Consecuentemente Satán no actúa como quiere, sino según Dios 
se lo permite: "...Ex quo manifeste datur intelligi quod iustis viris 
Satán non quantum vult sed quantum permittitur nocere potest. 
Considerandum etiam quod Dominus non praecepit Satan ut lob offen-
deret sed solum ei potestatem dedit, quia "voluntas nocendi inest 
cuilibet malo ex se ipso, sed potestas non nisi a Deo" (Ibidem, 567-574). 
(161) Al comentar la permisión más dura sobre el cuerpo de Job 
(2,6), dice la Expositio: "Ecce in manu tua, idest potestatem tibi trado 
eum in corpore affligendi verum tarnen animam illius serva, idest 
vitam ei ne auferas. Non enim totaliter Deus servos suos voluntati 
Satan exponit, sed secundum mensuram convenientem, secundum illud 
Apostoli Cor. 10: 'Fidelis Deus, qui non patietur vos tentari supra id 
quod potestis" (Ibidem 2,6.117-123). 
(162) Además de la Summa Theologica, cfr S. Gr. III, 4-16. En 
la Ed. Marietti pueden comprobarse los lugares paralelos de las res-
tantes obras del Aquinate. 
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3. A ú n s i endo es to así , t o d a v í a q u e d a e n p ie l a a p o r í a 
¿Por qué Dios p r e s t a su apoyo a l a s a cc iones de l d i a b l o ? 
De h e c h o Dios p e r m i t e a S a t á n " e x a l t a r s e e n s u p o d e r " . 
P e r o e n e s t e s e n t i d o Dios in nullo tai deferí. Dios n o se 
dob lega a S a t á n n i c u a n d o és t e le c o m m i n a n i c u a n d o l e 
sup l ica . E n el t r a n s f o n d o d e e s t e c o m e n t a r i o r e s u e n a e l 
c a p í t u l o p r i m e r o de l l ib ro d e J o b , e n cuyo a n á l i s i s S t o . T o -
m á s r e s a l t a a b i e r t a m e n t e que S a t á n a c t ú a e n c u a n t o Dios 
le p e r m i t e a c t u a r p a r a que l a v i r t u d de l j u s t o J o b q u e d e 
p a t e n t i z a d a a todos , b u e n o s y m a l o s (160). P o r t an to , , 
n u n c a a c t ú a S a t á n de m o d o abso lu to , s ino s e g ú n l a c a p a -
c idad de r e s i s t e n c i a de l h o m b r e (161). 
Q u e d a c la ro , po r t a n t o , q u e f r e n t e a l as i n s i n u a c i o n e s 
de S a t á n , el p l a n salvífico d e Dios es a b s o l u t a m e n t e eficaz. 
E s t a d o c t r i n a n o es p r i v a t i v a d e l a Expositio, s ino q u e 
co inc ide con el e s q u e m a que S to . T o m á s e x p o n e e n t o d a s 
s u s o b r a s (162). 
V e a m o s a h o r a cómo d e d u c e el a u t o r e s t e c u e r p o d o c -
t r i n a l de los t e x t o s bíbl icos. D e j a n d o a u n l ado el p r o -
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b l e m a cr í t i co de e s t a p e r í c o p a , n o s l i m i t a r e m o s a l a e x é -
gesis d e l a Expositio: 
L a p r i m e r a c u e s t i ó n a p l a n t e a r es si r e a l m e n t e e n e s t e 
t e x t o a p a r e c e con c l a r i d a d el p r o b l e m a de l m a l m o r a l en 
el m u n d o . P a r e c e que m á s b i e n se ref iere a l p o d e r de 
L e v i a t á n , f r e n t e a los q u e i n t e n t a n h o s t i g a r l o . L a m i s m a 
Expositio c o m i e n z a r e c o n o c i e n d o que e s t a p e r í c o p a h a c e 
r e f e r e n c i a a l p o d e r d e S a t á n ( L e v i a t á n ) , e j e rc ido c o n t r a 
o t ro s se res , n o c o n c r e t a m e n t e c o n t r a Dios : " . . . A h o r a d e s -
c r ibe l a p o t e s t a d de S a t á n , en c u a n t o que p u e d e a c t u a r 
c o n t r a o t r o s " (163) . 
S a n t o T o m á s d a u n doble s a l t o e n su exéges i s : No h a b l a 
de u n a c o m p a r a c i ó n e n t r e el p o d e r de L e v i a t á n - S a t á n con 
el de o t r a s c r i a t u r a s , s i no contra o t r a s c r i a t u r a s , con lo 
c u a l i n t r o d u c e u n m a t i z d e a n i m o s i d a d que le d a r á p i e 
p a r a e l de sa r ro l l o de l m a l m o r a l . P o r o t r a p a r t e a b a n d o n a 
l a c o n t r a p o s i c i ó n p o d e r s a t á n i c o - p o d e r h u m a n o , p a r a e l a -
b o r a r u n c o m e n t a r i o t e o c é n t r i c o y p o d e r e s t ab l ece r l a 
c o n t r a p o s i c i ó n e n t r e p o d e r d e S a t á n - p o d e r de Dios . 
R e s p e c t o a l a n á l i s i s de l v. 1: Non quasi crudelis sus-
citabo eum, el p r o b l e m a se c e n t r a e n i n t e r p r e t a r a q u i é n 
se ref iere el t é r m i n o crudelis, p u e s t o q u e el c o m p l e m e n t o 
—eum— c l a r a m e n t e es L e v i a t á n , q u e e n l a Expositio se 
ident i f ica c o n e l d i ab lo . A p r i m e r a v i s ta , p u e s t o q u e el v e r b o 
e s t á e n p r i m e r a p e r s o n a , p a r e c e que debe s e r Dios el s u -
j e t o , p u e s es q u i e n e s t á h a b l a n d o . Así lo i n t e r p r e t a el a u t o r , 
d a n d o a suscitare el s e n t i d o d e " h a c e r excelso, p o d e r o s o " ; 
" ¡No lo e x a l t a r é como u n c rue l ! , e s to es , n o p e r m i t i r é 
—Yo, Dios— q u e sea a l t i vo p o r el p o d e r q u e se le h a 
c o n c e d i d o " . 
Es v e r d a d que , t e n i e n d o p r e s e n t e el o r i g ina l h e b r e o , 
p a r e c e que suscitare p u e d e t r a d u c i r s e p o r " l e v a n t a r , d e s -
p e r t a r , d e s p a b i l a r " (164), y "crudelis" p o d r í a t e n e r el s e n -
des) "Nunc enarrat potestatem ipsius (Satán) quantum ad hoc 
quod ipse potest contra alios agere" Un loo 41,1.3 s.). 
(164) "Suscitare" en sentido más original significa "levantar o 
hacer levantar", de aquí "llamar la atención, despabilar". Sólo en 
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t ido de " a u d a z " (c rue l cons igo m i s m o , t e m e r a r i o ) (165). L a 
t r a d u c c i ó n p o d r í a s e r : "No s e r é t a n a u d a z q u e m e a t r e v a 
a d e s p e r t a r l o " , de m o d o que d é a e n t e n d e r que n i n g ú n 
h o m b r e debe h o s t i g a r a L e v i a t á n (166). 
P e r o S to . T o m á s , que s igue l a ve r s i ón d e l a V u l g a t a y 
con el la l a i n t e r p r e t a c i ó n de los SS . P P . h a c e u n a exégesis 
obvia d e las p a l a b r a s , de m o d o q u e n o r e s u l t a fo rzado 
a b o r d a r el t e m a del m a l m o r a l a l a vez que a c l a r a l a o s -
c u r i d a d que e s t e ve r s í cuo e n c i e r r a . 
Lo m i s m o c a b e dec i r de l v. I b : Quis enim resistere 
potest vultui meo. P u e s t o que l a Vg. h a e n t e n d i d o el p o -
sesivo c o m o de p r i m e r a p e r s o n a (167), es m u y lógico ver 
en e s t a s p a l a b r a s l a s u p r e m a c í a d e Dios sob re los s e r e s 
m á s p o d e r o s o s y, p o r t a n t o , l a eficacia de los d e c r e t o s d i -
v inos , a los que n a d a n i n a d i e p u e d e oponé r se l e s . S i g u i e n -
do l a t r a d u c c i ó n de l a V u l g a t a , p a r e c e i g u a l m e n t e lógico 
i n t e r p r e t a r vultus n o sólo c o m o el p o d e r d e Dios , s ino c o -
m o s u P r o v i d e n c i a : " . . . e se L e v i a t á n n o p u e d e , s in e m b a r -
go, h a c e r f r e n t e a m i p r o v i d e n c i a , de t a l m o d o que n o 
p u e d e u s a r d e su p o d e r s ino s e g ú n m i b e n e p l á c i t o " . 
E n l a m i s m a l í nea d e exp l i cac ión le r e s u l t a m u y fáci l 
d e d u c i r de l v. 2 l a in f in i ta b o n d a d d i v i n a (168) y de l v. 3 
l a r e s i s t e n c i a q u e Dios o p o n e a l a s o b r a s m a l a s d e S a -
sentido metafórico puede identificarse con "hacer salir, hacer subir, 
elevar". Cfr A. BLAISE, O. C. ad locum. 
(165) Este sentido de "audaz" lo admite perfectamente el término 
latino. Mucho más si se tiene en cuenta, el vocablo hebreo equivalente 
'acosar. 
(166) Con esta explicación intenta coordinar la versión de la 
Vulgata con el texto original J. KNABENBATJER, Commentarius in U-
brum Iob, en CORNELY, Cursus Scrivturae Sacrae, Paris 1886, t. XIV, 
p. 453. 
(167) Según T. M. parece que debe entenderse vultui suo, de modo 
que la traducción de todo el v. 1 es como sigue: "Nadie hay tan audaz 
que lo provoque. ¿Quién puede mantenerse frente a él?". 
(168) La gratuidad de los dones que Dios concede a las criatu-
ras queda fácilmente deducida del primer estico quis ante dedit mihi 
ut reddam ei. Considerado fuera de contexto, no hay dificultad para 
ver expresado el principio general de la primacía de Dios; a ninguna 
criatura tiene obligación de restituir, puesto que de nadie recibió 
nada. Igualmente claro viene expuesto el principio básico del domi-
nio divino en la segunda parte del v.: Omnia quae sub coelo sunt, 
mea sunt. 
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t a n (169), si b i e n p a r a ello t i e n e que fo rza r u n t a n t o el 
s e n t i d o de l ve rbo parcere: S e g ú n la Expositio significa 
" a y u d a r " (170), c u a n d o s u s e n t i d o m á s obvio es " p e r d o n a r " . 
¿ Q u é dec i r d e e s t a exéges is de l a Expositio? E n p r i m e r 
l u g a r q u e se a t i e n e a l s e n t i d o i n m e d i a t o de l a s p a l a b r a s 
t a l c o m o l a s h a t r a d u c i d o l a V u l g a t a , h a c i e n d o u n e s -
t u d i o m á s p r o f u n d o d e l a s m i s m a s c u a n d o S to . T o m á s 
pe rc ibe que p u e d e n c o n t e n e r m a y o r r i q u e z a d o c t r i n a l . Hoy, 
con los c o n o c i m i e n t o s m á s m o d e r n o s de l i ngü í s t i ca , p u e d e 
d a r s e u n a v e r s i ó n d ive r s a y m á s a c o r d e con el t e x t o o r i -
g i n a l h e b r e o , p e r o e s to e n n a d a d i s m i n u y e el va lo r de l a 
exéges is t o m i s t a , b a s a d a e n el e s tud io filológico y sobre 
t o d o e n el c o n t e n i d o d o c t r i n a l de los t é r m i n o s d e l a S d a . 
E s c r i t u r a . 
C o n c r e t a m e n t e l a ap l i cac ión del t é r m i n o crudelis a Dios 
debe s e r e x p l i c a d a . S to . T o m á s , s i gu i endo su m é t o d o e n 
e s t a ú l t i m a secc ión — L e v i a t á n se ident i f ica con el d i a -
blo—, e n c u e n t r a e n el t e x t o suf ic ientes d a t o s p a r a e x -
p l i ca r c u á l es el c o m p o r t a m i e n t o d iv ino — s u n o - c r u e l d a d — 
r e s p e c t o de l p r o b l e m a de l m a l m o r a l . Es u n bel lo e j emp lo 
de cómo el exége t a , p a r t i e n d o de l e s t u d i o filológico de u n 
t é r m i n o , d e b e h a c e r t eo log ía b íb l ica , es dec i r , debe i n t e n -
t a r a p r o x i m a r s e a l a d o c t r i n a que Dios q u i e r e r e v e l a r . 
Con e s t a i n t e r p r e t a c i ó n q u e d a m a r a v i l l o s a m e n t e e x -
p u e s t a e n l a Expositio o t r a c u a l i d a d i m p o r t a n t e de l a P r o -
v idenc i a d i v i n a ; s u i nde fec t i b i l i dad . No lo d ice con e s t a s 
p a l a b r a s t é c n i c a s , p o r q u e n o se t r a t a d e u n a o b r a s i s t e m á -
t i c a ; se l i m i t a a reso lver , s i g u i e n d o el t e x t o bíbl ico, l a a p o -
r í a de l m a l m o r a l — p e c a d o — e n el m u n d o . U n a vez m á s 
c o n s t a t a m o s q u e p a r a S t o . T o m á s n o h a y r u p t u r a e n t r e 
(169) Non pareara ei verbis potentibus et ad deprecandura cora-
positis. Denudado también del contexto, no parece descabellada la 
interpretación de la Expositio al deducir que Dios no se doblega ni 
ante las amenazas, ni ante los ruegos de una criatura perversa. 
(170) El verbo parece significar propiamente "tener misericordia, 
tener piedad". La idea teológica que el Aquinate expresa queda más 
clara interpretando el verbo como "in nullo ei defferam". Aunque el 
sentido parece un tanto forzado, cabría admitirlo, porque "tener 
piedad ante palabras amenazadoras o depreciativas" viene a ser lo 
mismo que "doblegarse ante los ruegos del que pide". 
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l a d o c t r i n a que se i n s i n ú a e n el A n t i g u o T e s t a m e n t o y l a 
q u e e s t á c o n t e n i d a y d e s a r r o l l a d a e n l a Ig les ia . P o r ú l t i m o , 
es m u y de a l a b a r l a m e n t a l i d a d t e o c é n t r i c a de l A q u i n a -
t e n s e . P u e d e p r o f u n d i z a r s e m á s e n el e s t u d i o filológico 
d e l a s p a l a b r a s , sob re t odo t e n i e n d o e n c u e n t a el o r ig ina l 
h e b r e o , p e r o s i e m p r e t e n d r á va lo r l a exéges is de S to . T o -
m á s , m a e s t r o e n o r i e n t a r t o d o s u c o m e n t a r i o h a c i a l a e x -
p l i cac ión de los d iversos a t r i b u t o s d iv inos . 
5 . PROVIDENCIA ESCATOLÓGICA 
El l ib ro de J o b , s e g ú n l a Expositio, es u n t r a t a d o sob re 
l a P r o v i d e n c i a d iv ina , e s p e c i a l m e n t e r e s p e c t o de l h o m b r e , 
y m á s e n c o n c r e t o , d e l a a f l icc ión d e los j u s t o s . T o d a l a 
t e m á t i c a t o m a p ie de u n h e c h o c o n c r e t o : E l s u f r i m i e n t o 
d e u n h o m b r e v i r tuoso , J o b (171). 
P o r l a so luc ión c r i s t i a n a de l p r o b l e m a , s a b e m o s (172) 
q u e l a P r o v i d e n c i a d i v i n a se e x t i e n d e m á s a l l á d e es te 
m u n d o ; el p r e m i o y el c a s t i g o n o t e r m i n a n e n e s t a v ida , 
es e n l a v i d a f u t u r a d o n d e t e n d r á n v e r d a d e r o c u m p l i m i e n -
to , d o n d e r e s u l t a r á n exp l icab les el b i e n e s t a r d e los m a l v a d o s 
y el s u f r i m i e n t o d e los j u s t o s . S to . T o m á s n o s p r e s e n t a 
e s t a d o c t r i n a e n los c o m e n t a r i o s a los d iá logos de los a m i -
gos d e J o b d e m o d o que a l l e c to r le r e s u l t e s i m p á t i c a l a fi-
g u r a de J o b , s u s t e n t a d o r de l a d o c t r i n a r e c t a , y a n t i p á t i c a l a 
(171) Recordamos una vez más este principio establecido desde el 
inicio del trabajo, puesto que interesa tener presente que en la mente 
del Aquinate, como en la doctrina de la Iglesia, no se puede entender 
la Providencia, sin entender la escatologia. De aquí que el autor re-
salte desde el prólogo la aflicción de Job, como punto de partida: 
"Proponitur ergo ad quaestionem quasi quoddam thema, multiplex et 
gravis afflictio cuiusdam viri in omni virtute perfecti, qui dicitur 
lob" (In lab prol. 68-71). 
(172) Además de los datos del magisterio recogidos supra en 
nota 7, S. Pío V afirmó contra los errores de M. Bayo que todos los 
sufrimientos de los justos no fueron a causa de sus pecados (D 1972). 
Y según la Const. Benedictus Deus de Benedicto XII (D 1.000-1.001) 
es clara la doctrina escatológica sobre el premio y el castigo, como 
parte de la Providencia divina —"ex communi ordinatione Dei"—. 
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d e sus amigos , q u e n o a d m i t e n l a v ida f u t u r a (173). Q u i -
zás e l t e x t o m á s c l a ro es el f a m o s o y d e b a t i d o de 19, 
25-27 (174). 
Como s e v i e n e h a c i e n d o a lo l a r g o de l t r a b a j o , n o i n -
t e n t a m o s a h o r a a b o r d a r el t e m a del p r e m i o o cas t igo e t e r -
n o s e n t o d o el l ib ro de J o b (175), n i s iqu ie ra exp l i ca r el 
t e x t o m á s s ignif icat ivo de l q u e S to . T o m á s d e d u c e l a P r o -
v i d e n c i a e sca to lóg ica (176), s i no que ú n i c a m e n t e q u e r e -
m o s escoger u n a p e r í c o p a d e n t r o del d i scur so de Y a h w é h , 
cuyo c o m e n t a r i o e n l a Expositio c o n t e n g a l a d o c t r i n a sobre 
e s t a ú l t i m a c u a l i d a d de l a P r o v i d e n c i a y que s i m u l t á n e a -
m e n t e s i rva p a r a de scub r i r el m é t o d o exegé t ico de la 
Expositio. P a r a n u e s t r o p r o p ó s i t o es i n t e r e s a n t e el c o m e n -
t a r i o a 40,28, q u e v i e n e e n c u a d r a d o , s e g ú n S to . T o m á s , 
d e n t r o de l a t e m á t i c a g e n e r a l de l a s u p r e m a c í a de l p o d e r 
(173) He aquí un testimonio claro: "Et ne aliquis crederet quod 
divina provldentia se extenderet solum ad iudicandos homines in 
hac vita, non autem post mortem, sicut amici Iob sentiré videbantur; 
ad hoc excludendum subdit: Nudus est infernus coram illo" (In Iob 
26,6.69-73). 
(174) El comentario a esta perícopa abarca toda la temática sobre 
la resurrección corporal de los hombres partiendo de la resurrección 
de Cristo. Contiene toda la doctrina católica sobre el tema, la verdad 
contra los Ebionitas, que no admitían la preexistencia del Hijo de Dios 
y la explicación del modo de la resurrección. Es muy significativo que 
en tan breve párrafo aduzca hasta siete citas del N. Testamento para 
corroborar sus afirmaciones, con lo que viene a ser un precioso ejem-
plar de analogía de la fe. Como resumen del comentario, recoge al 
final los temas abordados: "His igitur praemissis de causa resurrec-
cionis, tempore et modo, et gloria resurgentis et identitate eiusdem, 
subiungit..." (In Iob 39,27.338 ss.). 
(175) Toda la exégesis tradicional y los SS. PP. han visto en el 
libro de Job una revelación clara de los novísimos, especialmente de 
la resurrección. S. Jerónimo afirma a propósito de Job 19,25: "Nullus 
tam aperte post Christum quam iste ante Christum de resurrecctione 
loquitur" (Líber contra Ioannem Hierosolymitanum, PL 23,381). 
(176) Además del comentario a 19,25: "Scfo enim, scilicet per 
certitudinem fidei. Est autem haec spes de gloria resurrectionis futurae, 
circa quam primo assignat caussam..." (In Iob 19,25.250-253), se en-
cuentran frases donde claramente la Expositio confiesa la vida futura 
con su premio o castigo: "differt Deus poenam in congruum tem-
pus" (Ibidem 24,25,306); "servatur eorum (impiorum) poena in aliud 
tempus...". (Ibidem 25,1.8). "Et supra quidem hoc manifestaverat ex 
futuris praemiis et flagellis quae reservantur bonis et malis post hanc 
vitam (Ib. 27,8.90). 
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(177) Según la Expositio toda esta perícopa gira alrededor del po-
derlo de Leviatán, que, estando por encima del poderío humano, es 
superado por Dios: "...Sed quamvis non possit ab nomine superari, 
superatur tamen divina virtute" (Ibidem 40,27.659). 
(178) "Et de superatione qua superatur a Deo subditur Ecce spes 
eius frustrabitur eum, quod quidem si referatur ad cetum manifestum 
est: Dum enim cetus persequitur pis oes sperans eorum capturam, im-
pingit ad aliquod ütus unde propter parvitatem aquae se eruere 
non potest, frustratus spe sua quam habebat de piscium captura, et 
sic super aquam apparens praecipitatur in mortem, et hoc est quod 
subditur et videntibus cunctis praecipitabitur, quia undique homines, 
eum videntes concurrunt ad eum occidendum. 
Per quod significatur quod spes diaboli quam habet de subversione 
sanctorum frustrabitur, et ipse cum omnibus suis sequacibus, Sanctis 
videntibus, in die ludicii praecipitabitur in infernum" (In lob 40,28, 
663-677). 
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de Dios sobre el d iab lo (177). He a q u í el c o m e n t a r i o 
c o m p l e t o : 
"Ace rca del m o d o cómo es s u p e r a d o p o r Dios, a ñ a d e : 
'He a q u í que su e s p e r a n z a se le f r u s t r a r á ' ; su signif i-
cado, si se refiere a l ce t áceo , es c l a r o : M i e n t r a s q u e 
el c e t á c e o p e r s i g u e a los peces con l a e s p e r a n z a d e 
c a p t u r a r l o s , se e n c a j o n a e n c u a l q u i e r or i l la , de d o n d e 
n o p u e d e e s c a p a r p o r l a escasez d e a g u a ; se le f r u s -
t r a l a e s p e r a n z a que t e n í a d e c a p t u r a r l o s , y a p a r e -
c i endo as í sobre l a s a g u a s , se a b a n d o n a a l a m u e r t e . 
Es lo que dice a c o n t i n u a c i ó n : 'Y a l a v i s t a d e t o d o s 
es a b a n d o n a d o ' , d e a q u í que los h o m b r e s a l ver lo , a c u -
d e n a é l p a r a m a t a r l o . 
Con e s t o se i n d i c a que l a e s p e r a n z a q u e el d iab lo t i e n e 
de h u n d i r a los s a n t o s , se f r u s t r a r á ; y él m i s m o c o n 
todos sus s ecuaces , a l a v i s t a d e t odos los s a n t o s e n e l 
d í a de l ju i c io , s e r á a r r o j a d o a l i n f i e r n o " (178). 
L a d o c t r i n a sob re el j u i c io y el c a s t i go d e los m a l o s 
a p a r e c e e n e s t e c o m e n t a r i o c l a r a e i n c u e s t i o n a b l e t a n t o 
s e g ú n el M a g i s t e r i o de l a Ig les ia , c o m o s e g ú n el p e n s a -
m i t o d e S t o . T o m á s . I n t e r e s a fijar l a a t e n c i ó n d e m o d o 
espec ia l e n el m é t o d o exegé t ico u t i l i z ado e n e s t a p e r í c o p a : 
LA PROVIDENCIA DIVINA EN EL LD3RO DE JOB 
R e s u l t a e n p r i m e r l u g a r l a a p l i c a c i ó n de u n m i s m o 
t e x t o a L e v i a t á n ( s en t i do l i t e r a l ) y a l d e m o n i o ( s en t i do 
p a r a b ó l i c o o m e t a f ó r i c o ) . 
E n e s t e caso , el s e n t i d o l i t e r a l p r o p i o e s t á s o m e t i d o a 
l a s ex igenc i a s de l m e t a f ó r i c o , y n o a la i nve r sa , como 
s e r í a lo c o r r e c t o s i g u i e n d o el c r i t e r i o del m i s m o S to . T o -
m á s (179). E n efec to , s e g ú n la Expositio el c e t áceo cifra l a 
e s p e r a n z a en la captura de peces. T a l conc rec ión n o a p a -
r ece e n el t e x t o ; el a u t o r t i e n e a n t e sus ojos l a t e n d e n c i a 
de S a t á n p o r a h e r r o j a r a l a s a l m a s , y e s t a conc lu s ión 
o r i e n t a l a i n t e r p r e t a c i ó n l i t e r a l . 
P o r o t r a p a r t e es e x c e s i v a m e n t e i m a g i n a t i v a l a m u e r t e 
de l c e t á c e o i n c r u s t a d o e n t r e l a s r o c a s y c a r e n t e de a g u a 
suf ic iente . No es n o r m a l e n l a Expositio t a l e x u b e r a n c i a 
i m a g i n a t i v a . S i n d u d a e n e s t e p u n t o h a ido m u y de l a 
m a n o d e S. G r e g o r i o M a g n o (180). 
No o b s t a n t e , i n t e n t a se r fiel a su m é t o d o , d e d u c i e n d o 
del s e n t i d o l i t e r a l sus conc lus iones e n el p a r a b ó l i c o , u s a n d o 
los m i s m o s concep tos , y h a s t a cas i l a s m i s m a s p a l a b r a s . 
He a q u í el e s q u e m a : 
Sentido literal propio 
spe s u a (cet i ) 
q u a m h a b e b a t de c a p t u r a 
p i s c i u m 
f r u s t r a t u r 
e t s ie s u p e r a q u a m 
a p p a r e n s 
p r a e e i p i t a t u r i n m o r t e n 
Sentido parabòlico 
spes diaboli 
d e subversione 
sanctorum 
frustrabitur 
e t ipse 
Sanctis videntibus 
in die iudicii 
praecipitabitur in infernum 
(179) "Sensus parabolicus sub litterali continetur" (S. Th. I, q. 1, 
a. 10 ad 3). 
(180) S. Gregorio no concreta tanto corno la Expositio, pero si 
presenta la pública condenación de Satán como un espectáculo alu-
cinante que producirá a los buenos un gozo especial: "Cunctis enim 
videntibus praecipitabitur, quia aeterno nunc iudice terribiliter appa-
rente, astantibus legionibus angelorum, assistente cuncto ministerio 
coelestium potestatum, atque electis omnibus al hoc spectaculum 
deductis, ista bellua crudelis et fortis in medium captiva deducitur, e t 
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El ú n i c o e l e m e n t o a ñ a d i d o e n el s e n t i d o pa rabó l i co , es 
e l s u b r a y a d o — in die iudicii—, que i n t r o d u c e l a i dea de 
que l a c a í d a de S a t á n n o s e r á p e r c i b i d a s ino e n a q u e l 
m o m e n t o esca to lógico . Y el c a m b i o de l p r e s e n t e h i s t ó r i co 
d e los ve rbos —frustratur, praecipitatur— p o r el f u t u r o 
d e los nov í s imos —frustrabitur, praecipitabitur—. Con es to 
q u e d a s u f i c i e n t e m e n t e c l a ro que el a u t o r h a i n t r o d u c i d o 
u n c o n t e n i d o teológico que c o m p l e t a el s e n t i d o de l t e x t o 
bíbl ico. 
P o r o t r a p a r t e , e n l a ve r s ión d e la V u l g a t a a p a r e c e n 
dos p r o n o m b r e s : Ecce spes eius frustrabitur eum. ¿A q u i é n 
s e re f ie ren? L a Expositio a t r i b u y e a m b o s a L e v i a t á n . P e r o , 
p u e s t o que los w . p r e c e d e n t e s , sobre t odo s i se t i e n e e n 
c u e n t a el t e x t o o r i g i n a l h e b r e o (181), se h a b l a de l a c a -
p a c i d a d de l h o m b r e p a r a c a p t u r a r a l m o n s t r u o , p a r e c e l ó -
gico que l a e s p e r a n z a d e c a p t u r a d e b a r e f e r i r s e a l h o m b r e 
q u e s u c u m b e a n t e los e m b i t e s d e l a b e s t i a c a d a vez que 
i n t e n t a esc lav iza r la . L a t r a d u c c i ó n , p o r t a n t o q u e d a r í a : 
" L a e s p e r a n z a (del h o m b r e ) se l a f r u s t r a r á y a l a v i s t a 
d e t odos s e r á a b a t i d o " . E s decir , a l q u e r e r los h o m b r e s 
c a p t u r a r l o , v e n d r á n ellos a s e r la p r e s a de c a p t u r a . 
S to . T o m á s , e n c a m b i o , a l s egu i r l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
los S S . P P . cons igue u n a t eo log ía b íb l ica c a r g a d a d e c o n -
t e n i d o d o c t r i n a l , d e s c r i b i e n d o el c a s t i g o de q u e s e r á o b -
j e t o el d e m o n i o y s u s secuaces . 
Del aná l i s i s d e e s t e ú l t i m o a p a r t a d o , c a b e conc lu i r que 
S t o . T o m á s e x p o n e m a g i s t r a l m e n t e y c o n c l a r i d a d l a d o c -
t r i n a : l a c o m p r e n s i ó n d e l a P r o v i d e n c i a d i v i n a e s i n c o m -
p l e t a h a s t a q u e n o se c u m p l a el ú l t i m o e s t a d i o de l m u n d o 
y de los h o m b r e s e n l a o t r a v ida . 
L a m i s m a d o c t r i n a d e l a P r o v i d e n c i a e sca to lóg ica a p a -
r e c e e x p u e s t a con m a y o r f lu idez c u a n d o , c o m o a l c o m e n -
t a r J o b 19,25-27, le b a s t a a l a u t o r l a exégesis l i t e r a l p r o p i a . 
cum suo corpore, id est sum reprobis ómnibus, aeternis gehennae 
incendiis mancipatur... Bene ergo dicitur Et videntibus cunctis prae-
cipitabitur, quia visa mors eius tune gaudium exhibet, cuius tole-
rata vita nunc iustis, quotidie in cruciatibus bellum movet". S. GRE-
GORIO. M., Moralia L, XXXIII, cap. XX. PL. 76,697 s. 
(181) Cfr. P. DHORME, Le livre de Job, París 1926, p. 576. 
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C u a n d o s u exégesis se b a s a e n el s e n t i d o figurado — c o m o 
e n el c o m e n t a r i o a 40,28 que n o s o c u p a — i n t e n t a se r fiel 
a los S S . P P . q u e c o m e n t a n d e e s t e m o d o l a p e r í c o p a . 
S e ñ a l e v i d e n t e de l r e s p e t o y v e n e r a c i ó n q u e t a l e s c o m e n -
t a r i s t a s m e r e c e n . S u m e t o d o l o g í a p u e d e p e r f e c c i o n a r s e , p e r o 
s u d o c t r i n a es d i á f a n a . P o r o t r a p a r t e , es e v i d e n t e l a l eg i -
t i m i d a d del s e n t i d o p a r a b ó l i c o y de l s e n t i d o a legór ico e n 
l a i n t e r p r e t a c i ó n de la S d a . E s c r i t u r a . 
R E F L E X I Ó N FINAL 
El aná l i s i s q u e h e m o s l levado a cabo de l c o m e n t a r i o 
a l d i s c u r s o ' de Y a h w é h , p u e d e d a r l a i m p r e s i ó n de que l a s 
i d e a s e s t á n e x c e s i v a m e n t e d e s h i l v a n a d a s y h a s t a confusas . 
A p ropós i to se h a i n t e n t a d o u n a a p r o x i m a c i ó n a l a Expositio 
s in n i n g ú n e s q u e m a p r e c o n c e b i d o p a r a que , d e e s t e m o d o , 
q u e d e m á s c l a r a l a d o c t r i n a que el A q u i n a t e d e s a r r o l l a y 
cómo l a d e d u c e del t e x t o bíbl ico. 
A h o r a sí e s t a m o s e n d i spos ic ión d e s i s t e m a t i z a r d e a l -
g u n a f o r m a l a d o c t r i n a y los c r i t e r i o s exegé t icos que e r a 
el i n t e n t o f u n d a m e n t a l de e s t e e s tud io . 
Doctrina sobre la Providencia 
D e s t a c a e n p r i m e r l u g a r l a falta de sistematización doc-
trinal. S t o . T o m á s n o se s i e n t e c o n s t r e ñ i d o a u n s i s t e m a 
prev io , s ino q u e v a e x p o n i e n d o l a d o c t r i n a a l h i l o de l t e x t o 
b íb l ico . No le i m p o r t a d e m a s i a d o m e z c l a r j u n t o a l a d o c -
t r i n a d e l a P r o v i d e n c i a , l a s i dea s f u n d a m e n t a l e s d e d e -
m o n i o l o g í a (182), o u n e x c u r s u s sob re l a s d i s t i n t a s c lases 
d e sobe rb i a (183). Lo m i s m o i n t r o d u c e u n o s c o n o c i m i e n t o s 
(182) Con breves pinceladas deja perfectamente perfilado lo que 
son los demonios, al introducir la descripción de Behemoth y ¡Le-
viatán (Cfr. Job 40,10,225-238). 
(183) "Omnis malita hominum a superbia initium habet" (Job 
40,6,132). A partir de este principio explica los tipos de soberbia, 
como se vio más arriba. 
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concisos sob re c i enc i a s n a t u r a l e s (184), a s t r o n o m í a (185) 
o c i enc i a p o p u l a r (186), que i n s i n ú a l a d o c t r i n a p r o f u n d a 
de l a v i c to r i a d e Cr i s to sobre el d e m o n i o , o l a i n c o g n o s c i -
b i l idad de Dios (187). Es decir , el p r i m e r i n t e n t o de l a u t o r 
de l a Expositio es c lar i f icar lo m á s pos ib le e l t e x t o bíbl ico, 
de m o d o q u e s i rva p a r a u n a m a y o r c o m p r e n s i ó n d e l a 
d o c t r i n a c r i s t i a n a . 
J u s t o a e s t a f a l t a de s i s t e m a e n el c o m e n t a r i o , S t o . T o -
m á s a c c e d e a l a E s c r i t u r a con u n esquema doctrinal per-
fectamente organizado. L a t eo log ía de l A q u i n a t e n o es u n 
e lenco de t e m a s inconexos , m e z c l a d o s y co locados u n o t r a s 
o t r o ; e n t r e t odos los t e m a s d e s c u b r e u n a p e r f e c t a c o n e -
x ión . De igua l m o d o p o n e de man i f i e s to u n a m a r a v i l l o s a 
u n i d a d e n t r e l a s f u e n t e s : P o r l a a n a l o g í a de l a fe, u n 
p u n t o d o c t r i n a l que e n u n t e x t o bíbl ico e s t á s i m p l e m e n t e 
i n s i n u a d o , e n o t r o se e n c u e n t r a c l a r a m e n t e a f i rmado y e n 
l a Ig l e s i a e s t á a m p l i a m e n t e d e s a r r o l l a d o , c o m o o c u r r e , p o r 
e jemplo , a l h a b l a r de los soberb ios y l a s p e n a s q u e Dios 
les i n f r i nge . El t e m a p r i n c i p a l de l l ib ro d e J o b , s e g ú n S t o . 
T o m á s , es l a P r o v i d e n c i a . E n e s t e p u n t o t a m p o c o h a y u n 
s i s t e m a o r d e n a d a m e n t e d e s a r r o l l a d o ; s in e m b a r g o , los d i -
versos a s p e c t o s del t e m a co inc iden p l e n a m e n t e c o n el 
e s q u e m a de l a s g r a n d e s o b r a s . T a n t o a l exp l i ca r l a n a -
t u r a l e z a de l a P r o v i d e n c i a , como a l e x p o n e r sus c u a l i d a d e s , 
lo h a c e c o n l a s m i s m a s def iniciones y h a s t a con l a s m i s -
m a s p a l a b r a s u s a d a s e n l a s o b r a s s i s t e m á t i c a s . 
(184) Baste como ejemplo la definición que recoge sobre los re-
becos: "íbices sunt quaedam animalia parva corpore quae in locis 
petrosis habitant in quibus et pariunt" (Ibidem 39,1.10-11). 
(185) Para explicar 38,31-32 hace el Aquinate un verdadero esfuerzo 
y recoge todo un tratado sobre el nombre de algunas estrellas, según 
el tiempo en que son percibidas por el hombre. Lógicamente hoy 
podría ponérsele muchos reparos a esos conocimientos, pero habrá que 
seguir alabando su sincero afán de clarificar las palabras de la 
Vulgata. 
(186) Ya hicimos mención de la inclusión de lo que el pueblo 
piensa sobre la vida de los cuervos, que no alimentan a sus polluelos 
hasta los ocho días de nacidos. 
(187) En múltiples ocasiones repite el autor como nota caracte-
rística de la Providencia, que el hombre no puede comprenderla ex-
haustivamente: "...Tua ratio déficit a comprehensione divinorum ope-
rum" (Ibidem 38,12,254). 
LA PROVIDENCIA DIVINA EN EL LIBRO DE JOB 
(188) Al comentar 38,4: Ubi eras quando ponebam fundamenta 
terrae?, mezcla un principio filosófico —"materia tempore praecedit 
id quod ex ea fit"—, la definición de providencia —"ratio artificis"—, y 
la incognoscibilidad de la misma por parte del hombre —"cognoscere 
rationem fundationis terrae non potes"—. He aquí el texto completo: 
"Et quia terra est praecipue materia humani corporis, materia autem 
praecedit id quod ex ea fit, et multo magis ratio artificis qui materiam 
condidit, ideo signanter dicit Ubi eras quando ponebam fundamenta 
terrae?, ac si dicat: Cognoscere rationem fundationis terrae non potes, 
quia cum terra fundata est nondum eras in rerum natura". (In lob 
38,4.88-95). 
(189) Sto. Tomás justifica las palabras de 38,4, diciendo que Dios 
comienza hablando de lo que el hombre más conoce porque lo tiene 
más cerca: "Inter alios sensibiles effectus incipit interrogare de prin-
cipalibus partibus mundi, inter quas terra est nobis notior utpote 
propinquior, de qua interrogare incipiens dicit 'Ubi eras quando po-
nebam fundamenta terrae' (Ibidem 38,4.81-85). 
(190) Así ocurre en gran parte de la sección de Behemoth y 
Leviatán. 
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L a ú n i c a d i f e r e n c i a es q u e a q u í n o s igue u n o r d e n l ó -
gico, y a s i e n c o n t r a m o s que , j u n t o a l a incognosc ib i l idad 
d e l a P r o v i d e n c i a , i n t r o d u c e s u definición (188), o que r e -
p i t e con u n es t r ib i l lo c o n s t a n t e f r a ses c o m o hoc dicitur 
ad divinae providentiae eommendationem, c o m o o c u r r e e n 
el p o e m a de l c ie rvo . D i r í a m o s q u e el a u t o r v a s a c a n d o de 
s u t e s o r o teo lógico cosas n u e v a s y cosas v ie jas , s e g ú n se 
l a s v a n e v o c a n d o l a s p a l a b r a s b íb l i cas que c o m e n t a . 
P o r ú l t i m o , es d e d e s t a c a r el carácter teo-lógieo y teo-
céntrico de l a Expositio. S to . T o m á s , h e m o s d icho , a p o r t a 
d a t o s d e l a s c i enc i a s f í s i c o - n a t u r a l e s , p e r o t o d o v a e n c a -
m i n a d o a m o s t r a r l a n a t u r a l e z a de Dios, sus c u a l i d a d e s 
y su acc ión e n el m u n d o . S i m u l t á n e a m e n t e p o n e de m a -
nif iesto que e n l a B ib l i a Dios se n o s d e s c u b r e s i e m p r e a 
t r a v é s d e l a s c r i a t u r a s que e s t á n m á s c e r c a d e n o s -
o t r o s (189). C u a n d o el a u t o r se e x t i e n d e e n la exp l i cac ión 
d e u n o s s e r e s i n a n i m a d o s , como l a s e s t r e l l a s , o de los 
a n i m a l e s o i n c l u s o del h o m b r e , n o es p o r u n p r u r i t o de 
c o n o c i m i e n t o s científ icos, s ino p a r a r e s a l t a r m á s y h a c e r 
m á s c o m p r e n s i b l e s u n o s a t r i b u t o s d iv inos . 
E s t e c a r á c t e r t e o c é n t r i c o es, s in d u d a , l a n o t a m á s 
c a r a c t e r í s t i c a de l a exéges is t o m i s t a , h a s t a el p u n t o que 
e n ocas iones (190) d e d u c e de u n t e x t o u n a t e m á t i c a que 
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p o d r í a p a r e c e r a j e n a . P u e d e a f i rmarse , po r t a n t o , que S t o . 
T o m á s es m a e s t r o e n exégesis , a u n q u e sólo f u e r a p o r e s t e 
a f á n de de scub r i r e n l a Bib l ia l a r eve l ac ión p e r s o n a l d e 
Dios . 
Criterios exegéticos 
Sto . T o m á s a c e p t a los t e x t o s d e l a V u l g a t a sin discri-
minación. C a b e p r e g u n t a r qué ed ic ión h a u s a d o (los e s t u -
diosos de S to . T o m á s se i n c l i n a n p o r l a "B ib l i a d e P a r í s " ) , 
p e r o e n n i n g ú n m o m e n t o se p l a n t e a p r o b l e m a s c r í t i cos . 
T a m p o c o s e e n c u e n t r a e n s u s esc r i tos u n a exp l i cac ión o 
jus t i f icac ión de esa f a l t a de l a b o r c r í t i c a (191) . Quizás p o r -
que l a Expositio fue e s c r i t a p a r a e x p l i c a r l a a los a l u m n o s 
e n l a s a u l a s ; o m á s p r o b a b l e m e n t e p o r q u e t i e n e el c o n -
v e n c i m i e n t o d e q u e u n c r i s t i a n o d e b e a c e p t a r t o d a l a B i -
bl ia y c a d a u n a d e sus p a r t e s s in d i s c r i m i n a c i ó n , p u e s t o 
que t o d a e l la e s t á i n s p i r a d a , es p a l a b r a d e Dios. De h e c h o , 
e n m u c h a s ocas iones se e c h a de m e n o s u n ju ic io c r í t i co 
sobre l a t r a n s m i s i ó n o t r a d u c c i ó n de a l g ú n t e x t o dif íci l , 
y lo ú n i c o que c a b e a f i r m a r es que el A q u i n a t e v i s l u m b r ó l a 
d i f icul tad i n t e r n a d e t a l e s p e r í c o p a s , c o m o o c u r r e , po r 
e j emplo , e n l a secc ión de B e h e m o t h y L e v i a t á n , que h a c e 
a l a u t o r u t i l i z a r u n a exéges is p a r a b ó l i c a y a l egór ica . 
P a r t i e n d o d e l a fidelidad a t o d a s l a s p a l a b r a s d e l a 
V u l g a t a , el a u t o r se es fuerza p o r exp l i ca r l a coherencia 
de los textos, q u e a p r i m e r a v i s t a p u e d e n r e s u l t a r dif íci les . 
M á s a r r i b a se e s tud ió cómo l a Expositio jus t i f ica u n a a l u -
s ión a l a i n t e l i g e n c i a de l h o m b r e e n u n c o n t e x t o e x t r a ñ o , 
— J o b 38,36-38— p u e s t o que se v i e n e h a b l a n d o d e l a s c u a -
l i dades de los a n i m a l e s . P a r a exp l i ca r l a c o h e r e n c i a d e 
l a s p a l a b r a s e n u n a p e r í c o p a y de l a s p e r í c o p a s e n t r e sí, 
S to . T o m á s f o r m u l a t o d a l a Expositio c o m o l a r e s p u e s t a 
a u n a cues t i ón que l a t e e n el t r a s f o n d o de t o d o el c o m e n -
(191) "En fait de critique textuelle, comme en philologie —deux 
disciplines étroitement associées en exégèse— saint Thomas a été in-
férieur à nombre de ses contemporains". C. SPICQ o. C. en D T C 15, 
col. 708. Cfr A. GAEDEIL, Les procèdes exégetiques de saint Thomas. 
Rev. Thom. (1903) 428-457. 
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t a r i o : ¿ P o r qué el a u t o r s a g r a d o u s a e s t a s p a l a b r a s c o n -
c r e t a s ? 
E n e fec to , el e s q u e m a de la m a y o r í a de los c o m e n t a r i o s 
c o n s t a d e t r e s p a r t e s q u e g r á f i c a m e n t e p o d r í a n r e p r e s e n -
t a r s e c o m o a s c e n d i e n t e , c u l m i n a n t e y d e s c e n d e n t e . L a p r i -
m e r a p a r t e sue le c o m e n z a r con el c lásico considerandum 
est (192) . C o n t i e n e u n a ser ie de c o n s i d e r a c i o n e s c i e n t í -
ficas, filosóficas o inc luso t eo lóg icas que a m b i e n t a n l a c o m -
p r e n s i ó n d e l a f r a se b íb l ica q u e i n t e n t a exp l i ca r . Con f r e -
c u e n c i a e n e s t a p a r t e p r e p a r a t o r i a d e s c u b r e l a c a u s a , l a 
f ina l idad o l a i n t e n c i ó n d e l a s p a l a b r a s de la Bib l ia . S u e l e 
ser d o n d e v i e r t e m a y o r c o n t e n i d o d o c t r i n a l , y po r t a n t o , 
d o n d e d a l a r a z ó n d e su exéges is . 
L a p a r t e c e n t r a l co inc ide con l a t r a n s c r i p c i ó n de las. 
p a l a b r a s b íb l icas i n t r o d u c i d a s con l a s imp le f ó r m u l a unde 
dicitur, et sic subditur, et quantum ad hoc subdit u o t r a s 
s i m i l a r e s . Sue l e e s t a r p r e s e n t a d a d e t a l f o r m a que , a d -
m i t i d o e l c o n t e n i d o de l a p a r t e i n t r o d u c t o r i a , r e s u l t a t o t a l 
m e n t e ¡lógica l a f r a se de l l ib ro de J o b . Como conc lus ión , 
r ecoge y s i n t e t i z a l a s i d e a s d e la p a r t e p r i m e r a , s u b l i m á n -
do l a s . P u e d e a f i r m a r s e q u e es p r o p i a m e n t e l a p a r t e d e 
t eo log ía b íbl ica , p u e s t o que es d o n d e i nc luye el c o n t e n i d o 
q u e d e d u c e de l t e x t o . P o r e s t a r p r e s e n t a d a a m o d o d e 
conc lus ión , v i e n e i n t r o d u c i d a con l a s p a r t í c u l a s ideo, ac 
si dicat, e t c . (193). 
(192) Aunque lo más frecuente sea usar esta fórmula introductoria 
u otras similares, también es normal encontrar esta primera parte sin 
fórmulas, v. gr.: videtur autem, et guia Dens..., explicat conclusio-
nem..., etc. 
(193) A modo de ejemplo, he aquí un texto ya analizado, donde 
aparecen con claridad las tres partes: 
a) "Cervae autem, ut dicitur, eligunt loca occulta in quibus pa-
riant, ubi lupi accederé non solent. 
b) Et ideo ad ostendendum occultationem partus ipsarum subdit 
vel parientes cervas óbservati? 
c) Quod dicitur ad divinae providentiae commendationem; mu-
ñeres enim cum pariunt indigent obstetricum obsequio, sed anima-
libus quorum partus nomines latet, Deus sua Providentia exhibet 
auxilium quod est eis necessarium ad pariendum, in quantum, scilicet, 
dat eis industriam naturalem ut cognoscant ea quae sunt in talibus 
cognoscenda" (In loo 39,1.16-26). 
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El e m p e ñ o p o r clar i f icar el c o n t e n i d o del t e x t o bíbl ico 
l e l leva, como h a c e n los e s c r i t u r i s t a s de su t i e m p o , a una 
serie de divisiones y subdivisiones del texto (194), pe ro 
s i e m p r e con l a h a b i l i d a d de que l a l e c t u r a de sus c o m e n -
t a r i o s s in r e s u l t a r t ed iosa , se h a g a m á s c o m p r e n s i b l e . De 
e s t e m o d o , el t e x t o bíbl ico es p r e s e n t a d o c o m o u n d e s a r r o -
l lo lógico m á s q u e v ivenc ia l , d o n d e las i dea s v i e n e n e x -
p r e s a d a s con u n c i e r to o r d e n . 
E n e s t a m i s m a l í n e a el A q u i n a t e se p l a n t e a con f r e -
c u e n c i a c u a l es la intención del autor (195). De es t e m o d o 
S t o . T o m á s i n t e n t a p o n e r de man i f i e s to l a u n i d a d t e m á -
t i ca de t o d o el l ib ro o de l a secc ión q u e v a a c o m e n t a r ; y 
as í , a d e m á s , cons igue j e r a r q u i z a r los e l e m e n t o s m á s f u n -
d a m e n t a l e s y los que n o lo s o n t a n t o . 
P o r ú l t i m o , l a exéges is de l a Expositio e s t á basada 
sobre el sentido literal de la Biblia. Así lo m a n i f i e s t a e n 
e l p ró logo y as í lo l leva a cabo . Ú n i c a m e n t e a l c o m e n t a r 
l a desc r ipc ión de los dos g r a n d e s m o n s t r u o s S t o . T o -
m á s lo exp l i ca de m o d o p a r a b ó l i c o y, sólo e n u n m o -
m e n t o , r e c u r r e a l s e n t i d o e sp i r i t ua l . P e r o a ú n e n t o n c e s , 
fiel a sus c r i t e r ios , l a s a f i rmac iones d e d u c i d a s del s e n t i d o 
e s p i r i t u a l v i e n e n a p o y a d a s p o r o t ro s t e x t o s i n t e r p r e t a d o s 
l i t e r a l m e n t e . De a q u í q u e e n e s t a secc ión s e a n m u c h o m á s 
a b u n d a n t e s l a s c i t a s b íb l icas d e o t ro s l ib ros . 
(194) Esta partición del texto tiene sus riesgos, puesto que con 
frecuencia la Biblia no intenta agotar un tema, y menos si no es 
teológico. Como ejemplo de estas subdivisiones puede verse el co-
mentario a 38,4-5: "Est autem considerandum quod artifex in aedifl-
ciis fundatione quattuor disponit...". Y a continuación acomoda todo 
el párrafo a los cuatro aspectos que deberá cuidar el arquitecto. 
(195) Ya en el prólogo anuncia que "tota intentio libri...". Por 
supuesto no se plantea la disociación de autores, Dios y el hagiógrafo. 
Cuando se plantea la intención, piensa simplemente en lo que tiene 
delante, aunque en el transfondo late como único autor Dios, puesto 
que en ningún momento se menciona al autor humano. 
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